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BRASíLIA, 27 (UPI) -- A partir de hoje, em Brasília, realiza-se a especulação promovida pelas l lcle rcmços situacionistas, visando cisse.qu ro r oo vice-presidente da República, através
de alterações do regimento interno do Senado, a presidênci-a do Congresso Nacional. --- BRASíLIA, 27 (UPI) -- O CongressO' Nacional volta a funcionar hoje, após o recesso da Semana Santo.

"

Nos próximos dias a liderança da ARENA deverá propor projeto de resolução alterando o regimento interno do Congresso, para, que o Sr. Pedro Aleixo possa presidí-Io.
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RIO� 27 CUPI) _.- O General Emílio Maurer
Filhoaesmentiu o aumento da gasolina na .base de.
60% e disse 'que a 'majoração será menor e que não
entrará em vigor no próximo dia 19, como· vem sendo
anunciada. Revelou o pres.i.derrte do Consélho Nacio­
nal do, Petróleo� que o assunto está em fase final de
estudo e que ainda esta semana serão conhecidos os

percentuais do aumento. Disse que a majoração não

Iserá superior a 30% sôbre os preços atuais.
/
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ALTA DO DóLAR E ICM em que, anunciava a v.igêrrcla

RIO, 27 (Transpress) ---: O
do aumento para o mês de a-

.

Marechal Emílio Maurel Filho
bril. Por sua -vez o secretário

presidente do Conselho Na-
dos serviços públicos da Gua­

'cional do Petróleo, desrrrent.íu
rra.ba.ra . disse que a't.é quinta-

a notícia de- que o aumento dos feira sairá o percentual do
au�ento das passagens dos ô­

derivados de petróleo seria da
nibus no Rio, adiantando queõrdem de sessénta por cento e
nã.o será superior a· quarenta

qpe
.

o mesmo passaria a vi-
por cento. Quanto. aos moto­

gorar a pártir' 'do dia. primei- ristas de táxis. di:;;se que tal-

:o�e �ab�i��:r��ta�:nt;�ss"i';!�= vez não seja possível o a.terr-

mente terá 'de haver a.urnerrto.
dimento aos motoristas, que
desejarn aumento de 100 cru­

nos preços da gasolina e -----óleo
ze ír-os antigos na bandeirada

fà�teJ. e��re!:n:�,�e i��a� ��� e mais cinquenta por cento

est.udos �, qt;e ainda esta. se-, �� �ag�a(��ô:���a :eor�a���.

mana poclerão
_

ser conpecldt-0S � "cídtdo também o aumen to da
os_ percentuals. do _ aume�uC:' taxa de gás na Guanabara.
que segundo frISOU nao devera

I ultrapassar a casa dos trinta
REVISÃO NECESSARIÀ

por cerrto , Sôbre a data da
errtrs.da, da vtg êrrcí.a disse nã? BELO HQRIZONTE, ·27 (U.

j�ª�������������������������§��ª�ª����������������������ª������§������,ijll'
�tar fixada, m� que devera

F.I.) � 'o pre�den� da As-
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,-'Ocorrer durante o próximo mês

socia,eão Comercial de Minas
Esclareceu que o reajuste dos" ,

. preços da ga.so
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VIgor do decreto-lei do gover- des-' comerciais e industriais

'�.Q'�'ini,·, '-os,ição" Quanto à "Frente" ��r��n���td?���toM��!�i� R�;1���i�I�á:�€[ff#:�ª
,',,�. -:: .
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pelo Conselho da: Magistra- Fonte do Palácio do Planal- a modificaç.ã.v da fegislação
O

�
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p
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tura que' não vi
.

qualquer to confirmou que durante TAMB:ÉM O ó__LEO dE· d 1 Id nt-, ,�C!Clr :O,ssqs .e·. ontro "a Parti.�ip-a'ção burl� à'lei.
u· .

tôda esta semana o Presi- RIO, 27 '(UP!) � Os aumen- ce;��IÍ� ���nc��
- presl e e

d'ó "�qrti-C(o- ,.nã, �� Fr�n,',� -Ampio" .

"
dente Costa e Silva perma... tos algumas vêzes adiados, vão

. .' ES.TADOS. REUNID'OS necerá em ·Brasília. Na sa5r esta semana ,em vertigi- CUS'.fO DE VIDA

:;.,.� ,�,:'�R�SlLIA� .27 ÓjPI) .�_'_. O gabinete executivo 'sexta-feira próxima conce- nosa asc�nsão. Falàndo hoje

a
. -

ai d MDB .. '.
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1 RIO, 27 (Upt) _ A partir derá sua primeira entrevis� à hnprensa' o presidente do BRASíI,;r:A. 27 (UPI) O
n CIOP

, �.
_
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;
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"vaI s� reUI}Ir aman 'a� na apIta 'de 31 do. correnté, représen- ta coletiva ,-à imprensa, na Gems�lho, Nacional do Petró- Presidente Costa e Silva de-
da República�-,Por c·qnvocação do Senador Oscar Pas-' tantes 'dos governos es.ta- -qualidade de' Chefe do 00- i l�?- info�mou. 9?e 0. aUI?-ento seja diminuir o cllC!tà de vi-

59s;�"pfes,idente .dq partido" a cópula .oposicionista vái duais e das assembléias le= vêrno.' ,Falará'sôbr� a poIít�-! da gasohna e 0.1eo dIe�el e cer- da. Neste senUdo já deu i:p.s­
d,ebatét, ipicialmênte,' (j comportamerito do MDB gislaÜvas estarãq rel,lnidos ca externa do BrasIl e a pro..: I to, ?evel)do ser em torno de t.rn�õec:: 90_ Senho.r HéJio Hel- .

d·
.

t-i'd
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h .

d .Hf 1 l"� D·
. _, no Copacabana Palacé, para xima reunião de presidenteS'J t.ri�ta �or. cento sôbre os a- trão, J:vIinistro do p1aneiamen-

,:'. :ran_,e.:. a ,,c, ama a, r�n ,e. amp.a '. epOIs eXamInara debater as reformas dás cóns .

dos países do continente'.' • t��s nlvelS. O .M�rechal E- to, que no r�t!)rno d�. ,�ua via-
quais -:as p:imeià\s refor���/�. suscitar para a r�fÓT�., titui'Ç6es estaquaj-s em, fa--ce

-
, J n111Jo Maurer Fllho, d�smE;n- gem aos Es_tadu5 Umdos vai

m.a d� �egIsla,çao .reyoJuG::10nana. . . �''da :Q.oy.a 'Cofístitui-çao'�--,-Fe_de A.UXI-LL<\."'R' ESC:OLHw.'O· __ ';I',",_ -_ü,s no<:3d� ele ,(:ruP� 's_' -�a�0-'�' ,GOJQc�r .�m -p:i·-á,tioa ·'l)m:esQ"'1..<8�-
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"'f rac.ao serIa na oase de sessen- ma v13anr1o

'-�b':,A.()�PÊ�SÓNALíSTA Senhor -Carlos Lacerda," estã
.

RIO, 2.7 (UF:!) _ Tomarã·. ta�por cento, ao mesmo tempo I_nizada pelo
) sendo aguardadQ amanhã na' REFQ'RMA po�se na .presi.dên�ia do Ins-IBaÂSÍLIA, 27, ·(UPD_ capital.paulista" para

;

ura
- SEiCRETAR.IADO' tituto NaCional do Cinema.

---_;O------------- rl/PA::;;_.....,n:'11lrT'"-=-�

(j·S:enac;:lor·Qscar'Passos·dis- encontro cóm o Senhor': anda esta semana, .Dorval
s'e' à .: 'i�pren:sa s�'r contra, ,A-breu Sodré. Fontes ligada�/ . BELO HOR.I,ZONT'E:, 27 (-u. 'Gomes Garcia, elemento de.
,9f�,�lq-gifr. partic�p�ção do áo articulador da. ��frent�.; P.I.) -. O Governador do. confiança do -nôvo Ministro
MDB' na �'-frente

.

ampla'�. �pla�-' adiantàram que !la:" Estado de" Minas Gerais" Is.. da Educação e ,que c'onta com
Aéha- que .. o

" movim'ep.�o. ' é, verá encontro também com rael Pinheiro, inicioU' refor- 'o apoio integral' da 'classe
'p�r,s.on1:tUsta· e· enc.bntra...::.se',·-Q . ex..:presídente JâtUo "Quu- ma

.

complet� de seu $ecr�ta-:- cin'ematográfica paulista' e'

em. -fá-se d�' desàgregação. e dros. riado, devendo sub�tituir ao

I
carioca. 0. nôvo presidénte

que: :hão objetiva .'éssencial- t.odo 80 ocupantes de cargos do INC não pertence a gru-
,mel'lt'e':;'á luta contr�- a ,atual' NAO.ESTA. F.UGINDO\ � de confiança dos chamados- ··poS, :e deseja 'abrir ,diálogo Isit:qaçijo; mas apenas' of�:í;"e_;, , escalões supe�iore-s e médios'

com. tOdO,
� ·os setores

dO, ci-:,I'cer condições de vida politl- R.IO, '27 (UPD.- O/ Secre- da admihistração 'estadual. nerna.
,ca pará' dois ou três ,_margi ..... i tário da Jústiça desmentiu' 'Ú objetivo do Governador
naliz�.q.ps da atualid�de. �

,

que o Governador Negrão de .

Israel Pinheiro é estabelecer
CA.PIT�L ARBORIZADA

,."Lima estaria fugindo' à. lei, a '�1riârni'ca adminis.trativa. .

LAC,E:RDA,. 'EM,.Sr por n�o t�r oficializado os SÃO PAULO, v�27 (UPI) _

cartórios. Esclareceu o Pro-' PRI,MEIR.A ENT�EVISTA A Prefeitura de São P3:uloS;ãC)." PAULO� 27 (UPt) Íe�sor Cotrin Netto que o está plantal).do IDO árvores
�< ��'�'x,--:governador. carioca, assunto j,á. foi apreciado até BRASÍLIA, 27 (UprJ 'por dia, para cumprir

plano de' arborização
deverá ser executado
cinco anos. �oi iniçiado no
ano passado,

-

quandO -:foram
plantadas 10'0. mil árvores-,
Éstes apo deverã.o ser plan­
tadas '20 mil -rnudas,·,-30 mil

- em' 1968 e 40 em, --'1969', até�
Jatingir o total_ 'de 100 mil�
incluindo as reformas elll

'p,arques e jardins.

I Ga
Aumento Girot'Ó em Tôrno de, 30%,

===;=:;: ,.nforma Presidente elo CNP'

ANQ.XLlV JeINVILLE, TÊRÇA-FEIRA, 28 .'DE MARÇO DE 1967 _NQMERO 10.060'

l�tDttonS<lalaíia a EXislêu(ia -de UmaTI
frent_, llrmada de Re"oln�ãoPopular ·1

PORTO ALEGRE, 27, (UPI) o serviço', está envolvido com outros elementos crn com- I
-,de relaç'ões públicas, do·39 Exército divulgou \no� plô subversivo. Através do inquérito con'firmou-

}Í,t.ta oflCial, no dia de hóje,' a respeito do inquérito
-se a e.xistêmcia de uma organização orientada

. p-oltcíal=rní.lí tar; instaurado para apurar as ativi- pelos exilados brasileiros, com ramificações errr
� p.elotàs e' em Pô.rto Alegre. Constatou-se, t.arri="claclesv st,tbversivas e

-.

corrrurristas ligados a "e!e- 'b érrr, a, existência da Frente Armada de Revolu-Diéntos expurgados da revolução de março. A
ção Popular, com ramificações em diversos esta-

: coriclusão implica em particular �, Luiz Carlos dos brasileiros. O inquérito foi conduzido pelo
Carborre, prêso .erri agôsto do ano passado�- que Major Osvaldo Zóft.

o oresidente do' diretório joinvilense.
Arena, Willy Sc·hosslarid, vem de receber men­
sagem telegráfica do seguinte teor:

RIO, 27 (Trartspress) -.- Será iniciada hoje a

perícia dos escombros do quarteirão destruído ontem
por um incêndio no centro da cidade; incluindo igre­
ja <;'Nossa Senhora do Rosárià e' São .Beried!to", onde
ainda se acha pma 'turma de bombeiros em operações
de rescaldo. O administrador regional, do centro in­
formou que após as diligências policiais, serão inicia­
das atividades visando' a recuperação de três cofres
do Patrimônio Histórico Nacional� contendo do­
cumentos e jóias de grande valor. Não existe perigo
de desabamen'tc� iminente das paredes do templo e

lojas que lhe eram vizinhas porque são muito ,sóli-.
das. O fogo teve início cêrca da meia-noit� de sábÇ1do
no bar HGuan�bara" -e alastrou-se ràpiqamerite. A
demora no desligamento do circuito de baixa tensão
e a dificuldade de colocar abaixo pesadas por" a� d�s
casas -comerciais ajudaram muito na destruição total.

ESl)erada farta''-' do(umentacao
.",

"

� ." ..

do. caso do criminoso 'Stangl
É",bói��dor A'ustríoco Encaminhará _os' impetrado em seU' fav6r� sençlo

D
.

Ad'
'. ·ehtão concretízada. a extràdÍ-

oêcu·m�.,t()S às
.
utori ,ades Brasile'ircs, ção.·'

-

- .

e I uíd
Templo
Prejuízos de Bilh'ões e Destruicõo
de Relíquias Históricas

�

Inc
....

ndio
O do i

T d i
de lanD!RETO� DA SUDENE

RIO" 27 (UP!) - O Mi-,
nistro dos Organismos H,e­
gionaIs;' 'General Afonso de
.Albuquerque Lima� 1 viajará
para R;ecife no próximo d!a
31. Vai empossar o General
.Euler Benttes na superinten­

.

dência da' SUDENE'. Todos
-.os. governadores do Nordes-
te 'estarão presentes a estas
solenidades.

.

-

�.RIO, 27 (QJ;>I) _' Está sendo esperada para" os
p_r6�imos dias" fart,a, . ddcQmyTItação

..
'
sê>b�e o nazista

p�r��n.l>; P'a'uP St�;rigl/,� t>ara form�ção de s�u' pedido de
extragjção. A notícia fói transmitida pelo Advogado
Eva:ç.iste de Morais Filho,'adiantundo que a: documen­
��çãQ-�e\lnida em mais de mil laudas chegará por in­
term�4io do EUlb�ixador da Áustria no Brasil. O pe­
didó,'�de extradição será encaminhado primeiramente
ao ;It�araty j: que pass�rá -ae> -Ministério da Justiça- e
êst4�pôr sua vez 'eir�reg'ará ao Supremo TribtÍnal'Fe-
dedü.-�'_

-

PRAZO EXPIRA

.
R.IO, 27 (UPI) _- Termin&.

no dia 1� de-abril o. prazo
para- adesão à caixa de as-

'sistência dos funcionários do
·Banco do Brasil, dos servido­
res vinculado::;; à' previdência
social, para que possam go­
zar as vanta'gens de comple-
.rnentação da aposentadoria
e pensões em casO! de morte.

COMPETE' A AUSTRIA

Diss'e', ·:qué-.' a documentação'
serâ encaminhada pelo em­

baixador austrí�co no
-

Br·asil.
-pois sàmente êle. pode tomar �a
iniciativa de forrllalizar'· e .

pe­
dido. de extradição ao Govêrno
'B,rasileiro:' Concluindo disse.
que o pedido de :extradição. de
ve ser feitQ_ primeiramente ao

Ministéri_o das Relações ,Exte-'
riores, que por sua 'Vez o re­

meterá ao Ministério'da Justi-
-

ça. �ste então entregará' o. cà­
so a.o Supremo Tribun�l Fe­

deE_,al.
MÁIs:·pÉ-.MiL LAUDAS

RIO, '.,27 (UPI) - Advogado
Evaristo' Morais ,Filho;', que és-,

tá, ,'funciunando no" caso -do
carrasco nazista Franz Stangl
juntàrrtente 'com oütros advo­

gados, viSando sua- 'extradição,
a .:f1m de ser julgado, informou
q�e está s'endo àguardada pá-

I' ra os prÓximos dias. volumosa
,documentação sôbre êle.' Com
a referida documentação' de­
verâ' ser formallzado o pedido
de sua extradição. Esclareceu
que essa documentação., r' que
se presume tenha mais! ,de
"mil iaud.as, juramenta· d'e 'ma­
neira: irrecusável a culpa de
Franz Stangl e ficará anula­
do pedido. de Hhabeas corpus"

A ·NOTICIA., é o jornal de
maior circulação no Estado.
Através, do a:núncio o nom,_e
de seus produtos serão le";'

v'fdos a toq,os os Zare's cata-
T'lnenSes ' ",

II!> Sát i ro
1111" Votacão,
11'1

' � ..

iii BRASíLIA, 27 (UPI) - O Ii-

II
- der ·do Govêrno na Câmara Federal,

i Deputado .Ernâni Sátiro, vai propor

I ao Senador Daniel Krieger � pres{den­
'te da ARENA, a imediata formaliza-

)' I ç�o, no Corigress0, de 18 proposições
de leis complementares e ordinárias�

II decor�e:r:te_s dos ?ispositivos da nova

Con,stItl.lIçao. AdIanta-se que grande

I
número delaS':referem-se a C�Pítulos

I PQuer
de

Reforma Reg,!imen
Proposi�

-

es
a legislação. Iniciará também a co­

leta de assinaturas de 80 deputados
no requerimento de reforma do re­

gimento comum -do Congresso Na­
cional, que S'dlucioriará a dúvida sô­
bre a presidência dos trabalhos,
quando reunirem-se Câmara e Sena­
.do. Amanhã a liderança governista
eSJ::olherá os novos/ vice-líderes da
ARENA. Na quarta-feira se:r.ão elei-

Dezoito ·e Lei
tributários.
LEIS COMPLEMENTARES .

BRASíLIA,' 27 (UPI) - Rei­
niciam-se hoje' as atividades parla­
mentares' após o recesso da Semana
Santa. Na Câmara dos Deputados� o

líder 'dó Govêrno, Deputado Ernâni
Sátiro, apresentou reforma regimen­
tal, a fim dk possibilitar a votação de
leis complementares de acôrdo com

tos· os· presidentes- das comissões· téc-'
riicas.

MDB REÚNE-SE HOJE
BRASÍLIA, 2i C UP!) O /gá-

binete executivo do MDB convocou

reunião para anlanhã, em Brasília,
para resolver quais as matérias que
serão objeto de tentativas de revi­
são, no Congresso Nacional.

(

MEDIDA ACERTADA

I
gelar

o.
s alugué,is ,é _ a.cer��d�,

BRASíLIA, 27 (UPI) - Pa- pela f'a.It.a de um orgao propno
ra o Deputado Tarso Coimbra para ca.Icu Ia.r- os índices de
a - decisão do govêrno de con- correçã_?'. .

---(0)--­
CONTINUAM
COTA,DOS

,MARé
RECORDE

LONDRES, 27 <1JPI) __

Os ;famoso.s cabeludos in­
tegrantes . do ,conjunto' HThe
Beatles", voIt�.� a conqtcs­
tar o. público. Ga.nha·ram o.

prênrlo da Sociedade Bri­
tânica de Compositores, pe­
los êxitos' de �'MicheUe." e

"Sub:rn.arino A,Ularelo'" ma­
for-es sucessos de 1966,.

PARIS, 27 (UPI) - Cen­
tenas _..-de milhares de pes­
soas enchem hoje as costas
francesas no. Atlântico. e no

Ca.rra.I. da Mancha, para
ver a maior ma,ré- do sécu­
lo. De D:unke.rk, ao norte,
da Andaiâ, no. Sul, turistas
pescador�s, cientistas, ca­

çadores de teso.uro, simples
curiosos, olham espantados
o. :mar revolto-. Acreditam
'que a maior maré ecorrerã.
em Sant Maleaux, velho
porte de pescadores, o.nde

I ta�vez e oceano. reCUe a ba­

I té dez' q_uilômetros da cos­

I ta normal. Lo.go. que a água

'I' começou a a"fasta,r-se da

I
Costa centenás de núlha-

Il
res de péssoas começaram ;

I a,ndar sôbre' a areia e ne­
dras, procurando os peixes -

111
lembranças ou mesmo te-

'

IIli sonros.

1.11'11 SITUACAOlu; I'NSEGÚRA
til!: BRASíLIA, 27 (UPI) ESQUEL�TO
>,i'i A e�istência .dós ·dois' par- E.NCO.N'TRADO_

I �111!1; tidos, ARENA e MDE está
II! sendo. -ameaçada devido. a RECIFE, 27 (Transpress)

li 1,11 legislação em· vigor. O Ato Foi errcorrt.éado um esque­

'1
Comprementar .número vin- . leto empareda,do,. no por'ão

'I
te e nove exige qu,c até' o de ,u�a casa e.m pleno cen-

I dia 30 de junho as cemis- tro da cida,de, na, rua Con-
. sóes diretoras mu-.uClpais de Boa. Vista, que: está D10-

1',111
cumpram os dispositivos da viDlenta.�do. a polícia e é
lei .o-rgânica"lO que exigenl a assunto em tôda cida,de·. O

I
filiação de determinada per prédio,. foj' vendido recente-

I
centagem de eleitores. A mente ao' médico Lima 'Ne-

11 "comissão que até aquel� 'te, 'que mandou
.
dc:rnolí-Io

I data: não arr-eghnentar Seus para construção d.e -un"l. edi-
I eleitores: através de, fichas fício. -Em' outras.' �pocas' a

!I! ainda não distribuídas p-ela casa foi a residência do Ge­

Irll ..Justiça. -Eleitoral,. terá o res- TIeral Barreto" 'ex-governa­

�l�_�ectivo registro ·c�s�adO�._,....-..,__ d.ór de Pernam.bucó,.

BARCO
ENCALHADO
P. ALEGRE, 27 (UPI)

'Será decidido esta semana.

o'que se irá fa.zer ooem o' car
gueiro iberiano UMont lIa­
tos", -que eStá e�calhado
nas proximidades do Farol
da Solidão.. C�mo o. grande

; barco. está perdido,.. pro:và­
vebnente serão retirados os

instrumentos eleltrônicos e

parte da. carga, ficando a

estrutu·ra. para ser d.esmon­
t.a.da, e vendida como ferro
velho.

'FALTit'�CÜCAR
.

'. '.

-.

'�, ..

EM SÃO PAULO
E NA GUANABARA
S. PAULO, 27 (UPI), - Co­

mo oco.rreu ria Guanabara, es-,

tá co.meçando a faltar açúcar
em São Paulo. O produto.,
vendido ao preço· de quarenta
centavos é escàsso. As refina­
rias, contudo, prometem re­

gularizar a situação até o
_ pró- ,

ximo sábado.

! proibição do ,aumento dé pre­
i ços do açúcar-.

:t

SOLUÇA0 PARCIAL

!tIO, 27 (UP:!) _:_ O proble­
lua. do �bastecimento do a"çú­
car na puanabara será resol­
vido. parcialmente no dia de
hoje, com a

-

colocação dO pro­
.utO' _paulista à venda a,. qua-.
rent� e três centavos o quilo.
Enqua.nto _isso as autoridades
prometem aplicar a Lei de Se­
gurança

. N-acional se dé fato
estiveJ;" havendo locaute por
parte dos usineiros.

SUNAB PROVIDENCIARA
RIO, 27' (UPI) - A SUNAB

vai se reunir esta semana.
para tratar das providências
déternlinàdas pel\.J marechal
Costa e Silva. Contenção do
custo de vida, inclusive com a

INCALCUI• .ÁVEIS
PRE.JUíZOS

.

ricos recolhidos pela irIJiánda­
de. A Igreja de Nossa Senho­
ra do Rosário e São Benedito
dos Homens Pretos, pela· Prin­
cesa, Isabel, e nela também foi
proclamado o grito dO' HFicO",
por. D. Pedro I. Os prejuízos
_causados pelo violento incêndio
são vultosos. O comandante
do Corpo de Bombeiros respon'­
sabilizou a "Rio-Light" pela
extensão do sinistro, uma vez

que seu departamento de pro.­
dução.' e transmissão demorou
uma hora e meia para desligar
a' rêde elétrica local. Cinco
bombeiros ficaram' feridos -

qUando combatiam O' fogo, que
ameaçava se alastrar. Entre
as jóias de valor ali existen­
tes destacavam-se broches a­

marelados moledados em ou­

ro e em prata e colares avali­
ados em mais de cinco milhõe�
de cruzeiros. Entre as relíquias
de valor que possuía constava
a cadeira onde a Princesa I­
sabel assistia missas, cinco te­
las sôbre temas religiosos e

dois retratos, um dêles da Prin
-

cesa, Isabel, de autoria do pin­
ter Armando Miranda.

\' Além da tradicional igreja
tombada pelo patrimônio his­
tórico nacional, foram co'nsu-

, midas pelas chamaS 19 casas,
comerciais. Entre f elas um a­

viário onde, morreram carbo,;.
nizados 500 animais. Também
o 'edifício '�'Patriarca" � locali­
zado atrás da igreja com fren
te para o. largo do São Fran�

cisco, foi atingido pelas cha­
mas que duraram cinco .horas.
Duas residências que ficavam
em cima das casas 'comerciais
ta'fibém foram destruídas. Po

pulares consegl,liram salvar al­
gumas imagens com mais de
duzentos anos e outras peças
importantes da igreja, além de

.

pertencentes das firmas co-

merciais. Quase tudo porém
fic<;>u destruído,

-

sendo
-

os pre­
juízos incalculáveis, atingindo
cifra talvez superior a mais de
um bilhão de cruzeiros anti­
gos. Todos os documentos de
movimentes abolicionistas e

pela proclamação. da Repúbli-
'ca, ocorridos no Rio, foram
.destruídos . Faziam parte do
acêrvo do instituto histórico e

geográfico. Também foram
destruídas relíquias de São
Benedito e a biblioteca da i­

grej a, co.mposta de telas fa­
n1.osas ..

:ROMBEIROS .

TRABALHAM

RIO, 27 (UP!) - Os bom­
beiros cariocas continuam ain­
da entregues ao.s trapalhós de
rescaldo do 'quarteirão do cen­

tro. da cidade que foi ontem

pela madrugada arrasado pe­
lo· fogo. Foi um dos piores in­
�êndios ocorridos na Guana­
bara, quei�ando inclusive pa­
trimônio histórico corn a des­

truição. das Igrejas Nossa Se­
nhora do Rosário e São Be­

pedito dos Homens Pretos.
Numa dependência da primei­
ra ig;rej a funcionavam os ar­

Quivos dó Instituto Hjstórico e

Geo.gráfico, que foram total­
mente destruídos pelas cham�s
perdendo.-se assim documen-
tos de grand;e valor.

.. _ _j

RESPONSABILIZADA
A "RIO-LIGHT"

RIO, 27 (UPI) - Impor­
tante monumento da história
dos tempos idos, Igreja HNo.s­
sa Senhora do' Rosário", situ-
8.60 no Monte Castello, nâ
Guanabara, deixou de, existir

ontem, devastado. que fo.i por
um violento incêndio originado
numa casa comercial próxima.
Tôdas as jóias de valor exis­
tentes no interior do templo
fo.ram. devoradas pelo fogo, -

bem como documentos histó-
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I Deus p. amor. N_lnguéni pode expcrünentar
em seu espírit-o a ve rda.dc ir-a f'e.Iic iclade , serri que
srnta nos 'írrt irrros refolhos da alma essa divina
comoção que nos pode levar até às lágrimas que,
neste caso, nada t êrri que ver com a fraqueza ou

a d.errtas iada serrtirncnta l idacle humana que é
fonte de ilusões e rrri s ticisrrros obnóxios.

Essas lagrimas que afluem nos rrrorrrentos

decisivos. da vida de UlTI Horrrerrr, são as rrielho-:
res características de ideais superiores e de a}­
candonadas aspirações. Jesus derramou-as no

Gets êrría.rri , prevendo as expiações tremendas que
adviriam para os algozes i.rrserrs ívoi.s que o cru­

cificaram, para os potentados que o condena-
1 arn , pa1\u os Ignorantes que o apuraram e tam­

bém para o mau ladrão que, rnesmo sofrendo o

�gplício da cruz, o ironizava, num supremo re­

quinte de crueldade e se lv.ageria ! Não chorava
por Êle, chorava pela humanidade. Mais tarde,
teria ocasião de advertir àquelas mulheres que
cie'rr-arrrava.rri lágrimas, vendo-o curvado sob o

pêso da cruz; "'Não choreis por rn irn : chorai por
\.

ó

s , pelos vossos f.í.Lhos ".
Tôda vez que um horrlem se eYllÔCionQ �-té

às Lágrirrras , isso denota que tem
ê Ie no íntuT10

da a�ma elevados ideais, que os nutre seja a que
título por e que êsses ideais lhe d?rão a fôrça de
que neste munclo de expiações e sofrimentos ne­

cessitam os verdadejros idealistas, pnra que pos­
sal]"1 tprnar realidade os seu s belos ideq_Ís.

Vejo, por isso, com desv?necimento, idên­
tica atitude da parte do ]_\/[areohal Costa e Silva;
ao declarar. aos seus auxiliares de govêrno, logo
na primeira oportunidade de se achar com êles
reunido, quais as suas aspiraçoes de supremo
chefe da Na&ão, quais os seus propósitos---no de­
�enj_penho do difícil, conquanto honroso encar­

go que lhe foi confiado, no momento histórico
em que o país acaba de sair de um regime de
fôrça, necessário para consolidar os objetivos da
Revolução de 31 de março de 19G4, para recome­

çar a sua normalidade democrática, sob a dire­

ç�o de um homem que telTI sérias responsabili­
dades nessa Revolução e que está convencido é'de
que o proBlema brasileiro é

..
mais de execução,

As condições locais, que fazem de Joinville au-

·têntica cidade-líder em nosso Estado, sob os mais
diversos pontos de vista, estão a reclamar uma

maior difusão do ensino superior. De verdade,
Joinville, com mais de unl.a dezena de colégiôs, está
a reclamar condições de c6ntinuidade estudantil
àqueles que terminam o curso colegial.
Recentemente crrado o curso

cláC;::SICO, no ColégIu Born Je­

sus, é ÓbVIO que, daqUI ha três
anos, os Jovens -que por êle
tenham passado r�clarl:.la..:-ão
aqul a escola unIversitárIa que
lhes propICIê a contlnuação
dos estudos Se não t1vermos

aqui casas de enSInu superIor
êsses alunos .terão que deman­
dar a outrq� centros_ Mas, so­
mente a minorIa tem cond�­
ções de fazê-lo' Os d�ma1s
contentam-sê com o que Ja
tem e pa:rallzam o aprendIza­
do. E o MUnICíp.lo, o Estado,
a Nação perdem
O grande passu para a C""la­

ção ae uma UnIversÍdade em

JOlnvI.1le Ja fOl dado Cr-,-ou-se

primel;ro a Faculdade de CIên­
cias EconômIcas Depols, a de

EngenharIa A Fundação J\1:u­
nIcIwal, como parte do plano
de govêrno do atual prefel:'o,
pretenêle Instalar no anu VIn­

douro uma Faculda de de FIlo­

sofIa, .que formará pr,iOfessô­
res' para o enSIno de grau mé­
d10 em nossa cidade Os far­
macêut�cos e dentIstas, atra­
vés seus órgãos aSSOCIa t..lvos,
mOvlmentam""'se Já desde o a-

-n� passado, no sentIdo de fun
dar aqUI em JOlnvllle uma

faculdade de farrnacla e odon­

tologIa. Se os r_aedLCos f:1Ze­
rem isto também, terer-nos em

breve a faculdade JO!nvIJense
de medleIna Nascera a UnI­
versidade e com ela uma sé­
rIe de outros cursos universI­
táriOS C}_ue o d2senvo:vunentu
Industrial local reclamam

JOln-v 111e não pOde permane­
cer parada dIante dêsse pro­
blema Urge que de tôaas as

classes surja solldarIedade e

a palav� 3, encoraJadora. A

:Imprensa local deve renovar

os "}:Jronunclamentos, levantan
do <U problema O assunto é
para debates, reunIões e pa­
ra que debates e reuniões ter­
mInem em ação
Em outros Estados. como

Faraná e Rio Grande do Sul,
cIdades sem a expressão de
JOJnvIlle, que não chegan1- nem
pprto: na sua Importância e

n3, repercl.v3Qão q1:ie telTI seu

tI "tbalho cotldl!:'lnu na econo­
nr"a naCIonal, Ja possuem dl­
ver�as :tacuJdades isoladas ou

formando unlvars]dacles locaIS
0'1 req..tona's Por qu�� então,
J01nVllle não po.:le tan)_bém tê­
las?

AqUI em J01nvIlle, reunem­

se cundIções maIS que propí­
cias à instalação de uma Uni­
versidade As grandes emprê­
sas estão tI azendo d� grandes
centros técnlcos nos mrus dI­
versos assuntos, que, deç;-de Já
a par de sua atlvidade Indus­
trIária, tem feIto J.ncursões pc
lo magIStérIO.
Assessôres do pode-r púbJICO

municIpal e das dIretorIas de
diversas IndústrIas estão le-
clonandu nas Faculdades de
CIênCIas EconômIcas e Enge­
nharia Cresce anualmente a

populacáo Cresce o número
de advogados, economistas,
denti.9ta�1 farmac�utIcoS, mé­
dICOS, engenheiros adminIS­
tradores de emprêsn, enflm,
uma série de proflss1anais ca­

pacitados av rnng lstérl o su­

perlor

Não se alegue
lOS pa"'a o enSIno superIor
ursos coleg:alS locaIS estão
hp-lorna;ndo-o.s anuahnente as

en-Í-A1-"1as, () que agrava mais o

}roblema da falta de casas de
ILC;Illu urllversnárlo em JOln­

llle, acrescendo-se que
lllv2rsldade ]OlnVllense
er, InevItaveln'1ente; um

1eo cultu!'al que atraJrla
udantes de todo o Norte
annense, do Vale do Ita]al e

la zona do lltoral.

Não ha, POiS, falta de alunos
\.lunos ha em excessv O que
1.0S fa1ta são faculdades.
Ha, quem seja contra Os

-'etIcos, mOVIdos por precon­
�eItos, .são contra a unIverSl­

'lade e chegam até a pronun-
lar se contra ela, externando
�ua av--essldão à cultura É lá
leu Que não d,zem Está erra-

10 cr ar facu1dades' Isso não
resta f - pOIS sabem que as--

1m não podem se exuressar·
v1:as, ob1etam com a falta de
�ondIções materIaIS .

Jo,--.é BOlteux, o gr�nde pre­
-'ursor do EnSIno SuperIor em

3anj.-a, Catann'a, nãu fêz a Fa­
�u}àade de D..Irelto de Florla-

1ópolls da noIte para o dIa
"'\To comêço não haVIa nad::t

Apenas uma sa::Inha em CIma

�le uma alfalatana Vejam O

I
�ue é hOJe a maIS antIga fa�
culdacle catarln�nse! DepolS�

n
pois O Dra 11 já dispõe de vast.a có_;,ia de dados
e vastos planos de aç .. lo�'. (Torrral do COTlUUerCIO,
ele 17-3-S,67, la. p ágirra ),

Com êsse propósito de realização eficiente
de tudo aqu.i lo que se acha planejado ern bene­
f íc io do povo, '"""promete o Murec.hal Costa c So­
va continuar o corrrbate à inflação", em seguida
definindo o que chama de '"'hUlTIanISmO SOCIa!",
p'_ITa alirrrrar �4que o Irorrrern deve ser trai ado co­

rno pessoa hurIlana, considerada sua sensibilida­
de, sua rrior-a l , sua inrel

í

g êrrc.ia e não como uma

s irrrp les abstração rrurrré rica para a csta t.íst ic.a".
Provhvelmente neste instante, ao pronunciar tão
oportunas palavras .. que claramente traduzem o

Lorror experimentado pelo Chefe de Estado
diante dos horrendos processos políticos" sociais
e adrrrinIst.ru.t i.vos em voga nas nações governa­
das pe�o materialismo e pelo ateísmo, que ainda

'po d.crn Ie ver a Irurrran i.dade a trrrra terceira guer­
j_ a de extermínio, dadas as conquistas tr-errrerrdas
da ciência no preparo do apar-eIham.eriro bélico
ele alguns povos super-la.t'ivarrren t.e armados; pro­
'v

à
velrrtcntc nêsse instante foi que

ê Ie se como­

v eu. até às Lá g.r.i.rna.s , confrontando as tradicionais
aspirações do povo brasileiro, scrnpre 'vo l tado

para os ideais e os princípios do Cr-ist iari isrrro ,

COl1_'l os atuais processos de organização mate­
rIalista dos P-OVO$, quase completamente desvin­

cU:9--dos dos preceitos educacionais, das boas re­

gras de conduta moral, sem as quais t·�aa or­

ganização social de cun:'\o espiritualista é

útópica.
Que derrama lágrimas de emoç[io ao se

lembrar das prementes necessidades do povo,
das inadiáveis e urge:ates lTIedidas que necessita
tomar" para que essas necessidades sejam satis­
fietas, tem realmente amor ao seu povo e quer
v�-lo conduzido por melLores processos políti­
cos, administrativos, sobreLudo educacionais.

Compreendam os homens que têm a seu

cargo executar as boas resoluções do Presidente
da República, as nobres intenções do chefe de
Estado; compreenda o povo a nobreza dos sen­

timentos assim externados -- e estamos certos

de que o Brasil entrará num cic�o histórico de".

leutm a hIstÓrIa dessa casà,
contada p�lo emInente

�

fessor H�nrIque da SIlva Fon­

tes, e verão que a atual Facul­
dade de CIênClft,S Econômlcas.
no seu terceiro ano. está mUl­

to malS perto do ideal, que a

fundada por José Boíteux, -

quando (a faculdade) Já tinha
clez ou VInte anos de eXIstên­
CIa

O saudosv professo.:­
clelra Neves, que dedlCGll. sua

VIda à '"CrImInologIa e ao ma­

fnstérIv, Quando proferIU sua

aula Inaugural: na UnLverslda­
de de Santa Cataru"l.a, concr-l­

tuou com exatldão o que é U­
nlverSIdade·

Nem Fuga, NemJRevoluçao, Mas Serviço
temp9rq_1 --"'social, político, econô-

� micó, --- e não receiam ém atirmaí�
que, se fôr necessário, deve-se re­

correr à vio�ência, a fim de refor­
mar a sociedade e construir outra
mais justa. Êstes querem atuar co­

mo revolucionários em beneficio dos
homens.

·

Diante de tais atitudes extre­

rnadas, Paulo VI declara que a

Igrejà não pode fazer sua nenhuma
destas duas atitudes extremas". Uma
Igreja desencarnada .. alijada dêste
mundo e reclusa num deser-to não
sena a Igreja de Cristo,- do Verbo
Encarnado. Mas também não pode
concordar com a subversão da or­

dem social por-jmeios violentos. "-'Re­
volução de mentalidades", sim, mas
de forma alguma a Hrevolução ar­

luada". O cristianismo quer a revo­

lução dos espíritos com conseqüên­
cias para o temporal, mas não pode
querer a revolução dos tanques e

ITIetralhadoras.
A TERCEIRA POSICÃO é a

rnais acertada e exata par; a Igreja
de Cristo: "'A Igreja que por amor

se faz serva dos homens". Atuando
2 seu modo a ""Igreja não Rersegue
nenhúm iJaterêsse próprio, nenhum
objetivo de dominação, serv� à so­

ciedade, no meio da qual seus prin­
cípios atuam como fermento".

A 5.EGUNDA POSIÇÃO é a da­
queles que julgam que a Igreja não
só deve ver com bons olhos Q mun­

do moderno, mas também deve com­

prorneter-se profundamente com o

�"Logo passa'Tão outro ribeirão pequeno cha­
mado (Itupeba (15) e av.is tar

â

o logo a uma serra

que corre para o poeute, não alta, que pode estar
desviada da nossa serra do Mar, 2 léguas, pouco
mais ou menos (16). Pela ponta desta serra pas­
sar

â

o e darão com f'a.ch.irra dos Certanistas do tem­

po ao gentro , charnada Garcelhos, e logo avistarão
o rrrorro Negro, chamado pe�a língua da terra Bi­
t.rrruna, o qual n'lOlTO vai afossinhar sôbre o rio
Cruguai (17).

ndelrss
SI

-IV-

n

(15) Itupeba (0:.1
,1-11 CU::- ve lrrrer.t.e

tas e (uritf
( t

rJn: etar-PresIdente:
V.[AIITER H. MEYER

}J.lretor�Gerel'te :

ARINOR FHUHSTUCKrIO
CYRO EHLKE ,I rrrar €. erri esquerda do no N�-::_

I gro,
caril 0:3 rroroes ora Q� .i , u­

peoa (OU de Icapeba), ou de

·"C::..,noge.s-merl11, "Canlze.::;,", -

. "POLicO das Canoas", "das Ca-
nuas pequeno", etc

E;:;ta,
-

a.ssrrn. ef et.tva.merrte
cornprovado, té: rn.bé rn que eü"l.

1723, ern deternunac o Lugar , ()

ba.rid.efra.ri t.e ZacarIas Dias

Côrtes cruzou o rIO Cano nhas

sendo, dessa forma, Juntamen­
te corri outros rrnnerr-os eurr­

tibanos, dos pr irnerr.os a palrfll­
lhar 'terras dos futurus munl­

Clp�OS catannenses de ]Via! r a,
Canolnhas, Papanduva, Santa

CeCILia, e outros rnars. do pJa­
riarto I'TUPEBA, segundo a

toporvínaí.a t.upt-igua.rariã, s gnl­
f ícar-Ia.: a queda de agua vas­
t.etra., a ca.c.hoe.tr.a ba.í xa., o sal-

t
to, a cor-r-edeíra Esse rrorne 1

t ter-Jhe a SIao da.d.o tendo erri I

\
ILta a e'xtst.êrrcta. do e:.. !tu do 1

rIO C::L._)_oluhas, aue aSSIm era

IIê l e cha.rnado em seu c.ur.so su-

Postpr or-rnerrte, t.arrr-
se o chamou de Tt.a.peba ,

-

rrror-rn.errt.e na altura da foz

r· SlgnlflCarlft, la agora segurr- Ic-'o T2odoro SampaIo (ln " O

'TUpI n,a geografIa naCluna", Ipag na.,;; 233, Ba_8, 1923, ter-
r

I
me doe de fls_ 6, datado de ceu',::!, edIção), a p-::::dra rUQte ra i5 de abrIl de 1966, Currl a fIrma a lage, o penedIo ou, aInda' o

tão som2nte de A:ntõn_._o Venân "ar-nl_'l_bo da podra, a C<.:llca0a
CIO da Sll:va, r2co:DheClda aos o cam nho dent:r o d3 agua, o

13 de março de 1967 Ooserva- a'l o passo Da. Itapé, 0'1 I­
.�e que corn a publIcação de e- «ta-apé· o camInho de p=-d"a, 1

(.uLats pela re:at ...vo3 cu a cakad3 . nodendo aUl-
à re'\ ogacão ref2rlda pro- da prvceder de' Y-T-APÉ, rtue

curação, Saul Beckhause!' e <:'lgn1f1:caxla o cam�nho d9n­
Nall� Tavar.es dlr gIram-se en- t!'o dA água, o vau, o pas�o .

tão à Corupá a fnn de receber Note-sp, a propóc:a-Í-o, que o

nessa ocaSIão a eSCrItura mes- rIO C2no�nhas, a a'tura d!l, foz
mo sOb ameaças av,;:; Supllcan- c€rca de um e n'lelO aUllôme- UT I L Ites, e.scr1turando�a corn tôda.s �ros, aore::;enta, em épocas de
as caracter.LStIcas como se vê sêca, vem vl.:::ível, umq, pedra
do doe de fls 7, apenas por aue permIte atravessa-lo de PÚ B L ICAl"�Cr$ 1 00,00 (hum m�l cruzeI- uma a outra margem corren-
10.3 novos) No cac:o em foco do as águas por uma, estre:ta
os cofres públICOS também fu- p-q,c::saç;em latp.ral. o aue nos

rum lesados, e'S que" para Sanl faz supor resuIta<::;se dessa pas- FARMACI,P",SBeckhauser e NaIr Tavares, a sa-gem o surglmento da segun-
pIopr1edad� em vez de va:on- da denomInação DE PLANTA0
zar, perdeu o seu va10r, desva- (16) ESRa "serra que corre

JO"'lzando em NCr$ 2 00000 -

para o poente, não alta, que DIURNO E NOTURNO
(dOiS n1_:l cruzeIros novos) E, poder a e�tar desvIada da nos

PJnda o que se est-anha é o "a Se""ra do JVIar 2 léguas, PO'_l Farmácia HApollo" Rua Dr
�egulnte: auando Saul Beck� co majS ou meno,::', só podera João Colin 282 - blone 3431.
hauser recebeu a p!"ocurar-ão

I ter sldu a atual Serra do Es-
de &-,tôDIUI \.�enâncLo da SIl- Plgão Releva observar-se - PERMANENTE:
Jya e sua mulher, sendo que, a pr-opó.sIto - que confundJa,-
por ser esta analfgbeta. aSSl... se multo, ant-Igamente _ re- F a r m á c i a Catarinen�e
nou o .seu sogro, o CIdadão Ro- velam os cronlSta,s - a Serra 'Quinze" -= Rua XV de No-
:::;0 Machado, agora quando es- do ]\-!gr com a Serra Ger'3.1 vembro, 503 - Fone 2318.

, cnturada em Cortlpá para Na!r '!'Jo PP. "'o v""rte"'lte porém, p<:;la

Ir Tavares, a escrItura fôra a._cS!- sequêncla da narratIva tem-üs
nada embora, confo-'-'m)q a1Ç- fundadas razões para crêr que

i ga:n os SuplIcantes, terem! as"""'- se falava na S�rra do Espw:ão Pla�tão Para
81nedo a �c::cr.ltura sub BJn0ac__a,

I
pOIS, "o -I"lQeIrão pteouOnu" cha- "�beas-Corn-us"e coa�ão. é dQ F� e�tranhar mado ��Itvpeba" nasce p::e- r

aue o m�smo CIdadã o P.__oso l\1:a �

c.Lsarnente nos contrafortes da
Ch9do, BSSln01_l a roera nela mu- refenda serra (o atual Ca- Esta de plantão até o dia
lher de Antonro Venânc�o da nOj_nt-:l::"t..s)

'31 do corrente mês para conh8-

I
';;;;:11va, ca�o bac.'tante e.stranl;1o� ,(17) "J\1:orro negro, pela Ln- ':;lmento dos pedIdvs de "Ha ....

Q1]_R,1 a 11!Zacão entre San!. gua da terra B�turuna, oe9.1s-Corpus", fora das horas

ITalr e Rosa') SImples cUIn�I- OU3 HafOClnha\ á sôbre o r1.-O norm::::lS, em SubstItUIÇão ao

c1ênCla';> AsSIm sendo, pelos Urugual ..

" Multo Já se J:alou JU1Z de Dl�elto da 2a Vara, o

I
J1Jotn o� expostos requerem os e dlscutj_U, a respeIto. Para, o

Dr FrancIsca José RodrIgues
<:::supllca ntes a V ExcIa, a de- Barãu do RIO Branco e pa.:-a

de Ollvelra, JUlZ de DIreIto da

I
cretacão JUdiCIal da anu;_açâo a m'1,lOrla -dos hl>2>torIedor.es pa

!a. -Vara, Rua Dona ,Francl�­

da EscrItura PúblIca feIta en'l ranae!lses que lhe secundaram ca, 5:;8� que atendera onde es­

favor de Nalr Tavares, b""hl a aflrmação e.=tana ela nos t-Lver, com o Br Ayrton Adpl-

1 con"lO, a cItação dos Sup�lcados campos de PaIInas de então, e f Íu de Braga, EscrIvão do Cn­

S::l.u1 B""ckhause::: e NaIr Tava- Zacarlas DIas Côrtes terIa Sl-
me r�sldpnte na Rua Padre

I res -de acôrcto COll'l a leI, no- do, de consequêncla, o desco- f Kolb (ex-Pedro II), 1 005, fun-

t bflcando-se o senhor OfICIal bndor dê.stes dos) -

do Regl::.tro de Imovels da prl- TodaVIa, partIndo-so, en1. imelra CIrcunscrIção sôbre o pe nova: analIse,_ da seau€ncra do
c'Ido- de anulação, requerendo roteIro. VenfIca-se dLzer êle
aInda, sejam expedldos ed'taIs ope '''pel'1- pvnta desta serra'_'

•

TELEFONES
pa_ca serem publlcados num (que corre pa:::a o penre . a ÚTEISdus JornaIS de JOlnvllle. bem Serra do Esplgão)" passarão .

como, na CIdade de CUrItlba e darão com fachlna dos Cer­
Estado do Parana e no órf.ão tarH.stas e logo aVIstarão o

Oficlal ao Estado Esperam ou morTO Negro, chamado pela
trossim, seja Ju1gada proce- língua da terra B ti_l ....un�:t, o

den:::e ação e consequentemen- -::tual morro.! vaI afucInhar sô-
te anulada a ESCritura de bre o :::'.10 UruguaI

feIta p::�os Su- ])/[Ulto nos deyruçamos sôbre
eIn favor de Na1T o que nos pareCla, ate então,

Tavares, o qual, pelo dulo, pe- um lndec::fravel enIgma FInal
�a U1_a':iC $;1, e coa:;ão ,_.,--demons- mente, depOIS de muItas ten­
trada, devera ser condenada tatrvas mal sucedIdas, fIrma-
nas CUSL;S,S, honora!"IOS de ad- mos convenc-tmento, após ou­
v o:gaco, tudo sem pre]UIZO das Vlr/los, InclusIve, opuuão tec�
demaIS cOITllnacões legaIs. -

nIca e autorIzada àe antIgu e
Dando à presente o valor de competente cartogra"fo do De--
NCr$ 1 000,00 ( hum mIl cru-

I
partamento Estadual de G20- Negociado em S. Paulo

zelros novus), p!"ote,sta pelo de grafla � C;:::,rtografla de Santa 1,5 CO rro por minutopo!mento pessoal da SuplIcada CatarIna No plano da geo-
NaIr Tavares, bem COH10 de I grafIa fisIca do Esta:1o de San
s�u amásIo Saul Beckhauser, ta CatarIna, mUlto embora ôs
pela apresentação futura de mapas de até bem pO'lCO tem­
documentos,- e demaIS provas po ainda não regLSt!"assem a
em dlrelto admItldas N Têr- serra que, daq1_lelas lmedIa­
mo p � E DeferImento Sã o ções, vaI Hafu'-;lnha r sôbre o
FranCISCO do Sul, �20 de março no t:Jrug'tlal', é a Serra do J\1:a­
de 1967 (as) Nelsun EULCO rarI,"'-antlga serra Negywa, ou -

I�orn"l.ann - advogado (8ôbre BIturuna - e desta Serra Ne­
NCr� O 50 de sêlo:s estadu�lS, 1ra, caminho de lest� não
deVIdamente InutIlIzados) Tes e 1poder'�" c"'rar o mo"""ro cha­
l emnnha..:;;:: Jo::::é FO..::.slll En�as mado a'":::'�,ljÓ', OUO er:1 o .one

;Sko:ln-O�Nskl, arr.Lbos residentes "'e �rIa buscar A Serra do Ma-

I
e aomlcIlj_ados em Corupá �'arl, prÓXIma à qual ha UIU
Despacho de fIs 2: - Re- OOVOB do COlTI o ml"'SlTIO nume,

glstre-se e autua-se Expeça- _f�z dIVIsa, atualn'1ente aos m'_]_
se n'lunda do de CItação, COll- nlcíplOS catar::nenses de Vl­
t:::-a 03 SUpllCf'-vdos Publiquem- Jelra p CurItIbanos, e Tanga-
se u,c; Ed::_ta15 no Dw,rlo Oflflal� I A1á-CurItibanos (atual Lebon
do Estado e num dos jorna]_s . RégIS), - (ContInua)
de ITl'-110r CIrculação da cldadl'"
de JOlnv:lle A CItação far-se­
a :por precatarIa São Fran­
�I..sCO do Su l, 211 de P1ü.rco de
1967 (as) OJla1ma Cos1Ja -

JUIZ de D":T"'" ° E p'lra q'le

-;hegue ao cü-'-'l�ec:nl1_ '->H"Q do to­
dvs e nIn';-lE:'n po a a1eg3,r
�gnorânc}a m8ndo11 o MJ\-1:
JUIZ de D T2!tO eXy·pdlr o pre­
sente EdIta1 q'le �PÁ�J., PUb:J.CR­
do na forma 0-3, ]81 e afIXp. no
nos lugareS de c03turne, a flm
de que querendo, contestpm-o
p.-::>dldo no prazo da 1m D-ado
(� pa�$ad(), nesta cId;:tde de
São FranCISCo do Sul, aos V1n­

te e dOLS (22) d1as do mês d�

março do ano de mIl no,�ecpn­

tos e se�"pnta e sete (1967)
Eu, (as) LIgIa Araujo, Escrlvã,
o mandeI datIlografar e subs-

Dlre�Jor-Super1nt{>ndente:
NERVAL PERJ:i�IRA

TELEFONES:

REDAÇAO .. 8213
ESCRI'IoRIO . G o 2411
GERl1NCIA .. .• <.. 2412

JOINVILLE - S. C -

--(.)--
Venda Avulsa .. NCr$ 0,10
S ulTI..3ro Atrasado NCr$ 0,15
AsSlnaLUUt anus.,l NCr$ 2000
Sernen;::,tral .

� NCr$ 12,00

D1r�tor- Tesoureiro:
A�E_.MAH. GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

tHTRAL
RIO DE JANEIRO:
�en'a Mar, 406
;07 - Fone 22-9204;

SÃO PAULO: Rua
lhe:ro CrIsplnIano,
0/210 - Fone 34-877'1

CUHITH3A. Rua Barão do
RIO Brancu 63. 15° and
s/I s 1 O - Fone 4-9b22-Ra­
mal 278;

I rri tl._::_o c_,u'-'n��'J das d.í.scus.sõ ca
� '1_va,-se a I 'I -�d,-,-r�a.;:; en .. r e o ParaDa e S.__a

a- ! Cu tal- ria, do pa�<;:;ado 0'3 XllS,­

Q ie ! n�s hnL�o.:3 - rerer-enda.dos e

C'},- utIllzados - o próprIo mapa

,(ia Padre rna.t.ern.á t.íco e astrô­

I nOll'lO - DIOgO Sou�es - le­
i vantadu entre 1737 e 1738, ta­
l dos êles a:"Jrec;:entavam o rIO

Juizo de Direito da Comarca de
São Francisco do Sul -- se

EDITAL
Doutor Ot)Jaln:'la Costa,
DIrelto da COIT_;__arca d2

São FrancIScu do Sul, Estado
:i ae Santa C;::ttar�naf na forn�a
I d._., LeI, etc

-

I Paz saber aos que o presen­
-1 e Edl tal de Cltaçâo corn _ o

prazo de tlln�a (30) dIas VI­

i rem ou dêle conheCImento tl­
verem esp2CIalmente a NaIr
'Tavares e S"'ul Beckhauser,
resldpntes e domIClllados era

lTIulaç-f'í o menCIonada aqUI, está
provada, aSSIm como, a coa-

ção, a fraude. COU10 se consta­
I ta pe10 documento de f]s 2,

li
eIS qu�, a hura J.nenclonada,
21 hOI as, apsnTI como a prova
te.sten'l unhal derr..lons:;ra o fa-

1 to,
c) � A lavratura da es­

crItura em ap� eço não obede-

I .3eu as normas dos atos Jurí­
dlcos perfeitos,- -eis que não fOI

ObedeCIdo, purque o paga­
mento da Clsa cOj_�respondente
à procuração anexa à acão re­

vogatóna não fOl reco:hlda;
como' provam os documento3

� Inclusus, ulcluSlve os de ns 4
e� 5, nos provam sobelamente

ç_e que Saul Beckhauser e

Na:r Tavares, sf1-o pe""so?s
de.stHuld.as de oua,1c,uer lUO­

rflhdadp, useu as e veSSIra-:: eln

ma01-l_,_naçÕes de ato"" l11C1tOS.
Gon+ra os lncau'-Os Vejaxno:s o

dl�PO�O no art1g0 14_7, qu�ndo
d1z textualmen�e' 'É anulavel
u ato nUldlco - I - por .ln­

cap"cldade re1atlva do ::,gen­
te (artIgo sexlo) II - Por V1-

elO resultante d'=! êrro, �do-'o,
coação, slHlulacão ou fraude

(artlgo 86 a 113). Todos êstes
VICi_OS Ja se acham expostos a-

Cl1ua, puntlf�cando o recebI­
monto Hfraude", en'1 nome de

I
"NaIr Tavares" parte da duplq,
constante do documento de
fls 4 Qual a llgação do réu
com Nan- Tavares':> Nenhumq,
(a não ser na trama), eIS que
Saul Beckhauser,- ora é casa­

do ora desquitado Então, qual
:1 trama urdIda pela dunla, a

não E'er fraudar os incautos?
Em face da revução constan+-e
no doc. d� _f1.3 3, de f01'ma al­
guma poderIa Saul Beckhauser

;:lg'lr como agIU, recebendo pri­
meIro uma procuracão dos _Su­
pllcantes em seu nom�, co:rn

reCIbo de Cr$ 3 000 {)OO (trê�
milhões de e>rN.2ei.ros) confor-

RECIFE: Rua :r-A.'arques do

ReCIfe, 154 - 4° and - con­

Junto 406.

PHOPAL
PORTO ALEGHE: Rua
CeI. Vlcente, 456 - 2° and

�-(.)--­
Direção, Redação e Df!­
crnas : Rua Abdon BatIS­
ta 149 - CaIxa Postal.., :li

BELO HORIZONTE. Rua

- JOSÉ ALAMIRO:_

No dia 6 de janeiro, o Papa
compareceu à sessão de início dos
trabalhos do Corpo Diplomátiço
proferindo aí importante discurso
sôbre a posição da Igreja dentro da
evolução histórica da sociedade. São
três �s tópicos mais salientes da
alocução.

A PRIMEIRA POSICÃO é a da­

queles que "(1�em uma Igr�ja exclusi-.
vamente voltada para o espiritual e

totaln'lente alIenada das viciSSItudes
, elo- temporal. HUns pensam que a fi-

I delidade ao depósito que ela recebeu
iHlpõe à Igreja uma atitude de reser­
va, ou até de condenação do mundo
lTIoderno. Não está tôda a Igreja en-

I canlinhada para o outro mundo,
p:enam nte dHerente dêste, o mun­

do do lTIais alélTI, o Céu? Tais pessoas
; que importância podem elas da:.; aos

I
progressos técnicos, orgulho do ho­
rnern de hoje, e seus esforços por ex­
plorar 0. cosmos, por utilizar as fôr­
ças ocultas no interior do átomo, por

· modificar as estruturas da socieda­
, de?':!!

Cunt1oa, Estado do Paraná, à
rua Augusto Severo, nr 801,
que por êste JUIZO e Cartórl u
da Escrlv ,ã que esta sub:::creve
e processa urna A<;:;ão de "Pe­
dIdo de NulIdade de Escrltura
PublIca", requerIda nêste JUI­
zo e C-rtÓrlo. peJo senhor An­
tên:w Venânc:w da SIlva e sua

�mulher, êle aposentado d;ct ma­
rinha, ela de prendas doroes­
t..lc__as, donuclllados e resloentes
na CIdade de Corupa, Com<;:;r­
ca d2 Jaragua do Sul cUJa Pe­
t:.çáu a que se refere vaI abal­
xo transcrita - Petição - Ex:rno
SenL.or Dr JUlZ de DireIto da
Comarca de São FranCISCO do
.-.Sal, AntônIO Venân�'o da SIl­
va, braSIleIro, ca<;:ado, aposen-

(Rev da Faculdade de
tado da marlnha e sua mu­
lher Dna. Ana da ConceIçãoda use, nr 1; pg 115)
SIlva, de prendas doméstIGas,Ruy Barbosa ela OSSIfIca de
domlclLadus e reSIdentes nalconccla.stIa, semantizando o
CIdade de Corupa, Co�.a.?",;-ca do.

�1����a�a��n�;:sS�L���1�� U�= Jara_gua do Su� por seu pr:o-

versltano (vocabulár:;_o de
curador o advogada que esta

Ruy Barbosa, pg � 129) subscreve, com fundamento

'�E Josué de Castro. em nQs artIgos 81 e seguIntes, 147

ex�elent8 "Bli)}ogla SOCIal" _

e segull:J.tes do Cod'go C�YnJ

demon;srra a funcão SOCIal das BraSl:!.eü'"o VelTI !'equcrer e f1-
nalmente expor a V Exc a o

�_:Jnlver.slda;des, acentuando-1pes que se s-egue' I - Que na nol-

�o����tancU'.t na svCledade
te do dl� 12 do :-o!'re'n-v�-.. a-

Não há pesso'J, r�zaável QUO �I. �OXlma?ar.aen�e as 20 ho----as.

po�sa ser contra, c enSIno E, f_"_�
Cla.aae d-= COrllD-"a, ?OmDrCa

lSC nó'" Jo'n'Plllc.:.ll"'-eC' dr..- �e Jaragua do Sul, deste Es-

����os���tar ':-;�or
-'-

êle� cÊ: ;�m �a tado, c;s Sup_lentes foram su:!"-

cnacão dp. u'ing, univerc;:,dade �reenroldos com a chegada de

HUniversidade não é só er- em �JolnvIl1e essa luta torna.- oauI Leckhauser e sua am.a.s1a

�aer edifícios montar labora- se maIS dJfI�ll NaIr Tava�es> domlClllados e

1 órios, rennir bibliotecas -F; grande pensador dIsse resldenGes a rua Augus:;o Se­

alçar ide"'!'l, cuja S consecueão aue o guvernante _ JustIflca-se, ;;;ero 1- l�r �\; dnad cld�de de

será conquistada aos escalões tão só e Justlflca sua geFtão �rl_vi;:t, s a o o
_ �rana,

rea!ísticalnente, com ordena- de govêrno, se p:::-ocurar dIfun- !
�uD arneaça e c�açao o r1�a­

{'ão severa do ln"1Ís nece�sário dlr o enSIno E aquêle Que

I
rpm o +-ldO�O casa., aSSInar ao­

permitido por re'" daptacóes a- cr a uma
�

Unlverndade é como cumenvos, cotnprolnetendo-os
nenas para atender às emer- o homem aue nlanta uma ar- l·serlamente e no �Ia segUInte

� . I
� _

l.seganda-fe:n.a.
portanto dla

g_ê_n-.-c_ia_s.::."..._o_u_l_a;..,.c...u_n.:..Jtl....a�s q
....u_e_a.....p.....a-_r"!"e__

-

..__\_o_r_e............r_e"""a�l.,..'?_,a_-:....s_e_._;___-...,,_..,..--__
13 de n�arço, voltaram aproxl-

�=====:::::::=::::::=====�:;::::::..::=:::::=======================-=-=-=-=-==�f n'1adarnente às 21 horas obri-

S A- O L U CA S (» I' f{ra;;:;o��s caai��!�o h;;�a ��b��I��HO S P I T A L I de Co,"upa para ass'narem uma

CIRURGIA - MEDICINA -<'- MATE-RNIDADE

I' J
escrLtula de cornpra e venda

I
em fa\ ar da NaIr "l'avares, a-

Ciruroia Medicinal de Urgpncia - Oxinoterapic Hos- maSIa de Saul Beckhau.:::er,
p1.talar e a Dorn:zcílzo - Ressuscllador - Razos X -

r nó-'- Jt:''''''m1. O c<>.sa1 C02'<1do pe-
Radioterapia::' Razos Ultro-V'loleta e Intra-Vennelho I' dlr abertura do inquérito po­
- Banco_' de" Sangue - Ortoped�a e T:r-a1tmaJologia f 11 llClal na DelegacIa de Fol:cH?t
COin Mesa Ortopédica de Albee-Coraper - Seccão de p de Garupa, acôrdu com o do-

i Maternzdade com Moderna Sala de Parto� e Berçá- ii eun1_ento n 2, an�xo II-

II
rios - Estufa para Recé1Tl-Nasctdos, Debeu:;; e ti

I
Que, a escrItura lavrada em

i Prenzaturos I i- Corur;á, C01narca de Jaraguá

I
O Hm�pitaI Está à DISposição dos Senhores MédicD8_ I t do Sul, dêst-e Estado deve ser

I
- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã

III
nula c-:_e pleno dlre1to, eIS gue,

fi f concorrem os segu.nt9s VICIO""

CURITIBA - JUVEVI -- PARANÁ ! a - premeditacão em fpce da

I
t AVENIDA JOAO GUALBERTO. 1946 d acão rev-og�tórMt aup os Sup11�
!

_ I� cantes ingressaram em JUtZO

11���:�R�E�T��h��������
do doe' de fls 3 b) - A 81-

GOItacazes, 15 - (-),0 and.

DE CITAÇÁO

DE

Corpo de Bombeiros .. �

Delegacia de Polícia ,,&

Guarda de Trânsito .. �

Guarda Urbana ... � .

Hospital l\1:unkipal .

Casa de Saúde .

Pôsto do SAMDIT .. � . �

Maternidade . .. .. . _

Inforn1ação Telefônica
Ligação Interurbana
Mercado MunIcipal
F�rum .0

2444
2333
2991
2218
2668
2777
2;;55
2R8&
2111
2�11
2R83
3598

A evolução da Indústrla au­
tomobIlístlCa brasIleIra pode
ser apreCIada através notável
incremento na come::1clallzação
de seus produtos, que propor­
ciona melhores condições de
progressu a enorme falxa da
Dopulação naclonal Em 1966,
foram de grande importânCIa
as transações cornercia1s que
pnvolveram veiculos �utomoto­
res Somente na capital pau­
llsta, foram comp ....ados no ho­
rárIo come-rc�al, 1,5 veícu1u a

cada mInuto Segundo levan­
taInento processado por tr\'i­
n1co--:: da DET, 180 859 veícu­
los no\.-os e usados foram ne­

go,-.jorios em São Paulo no anv

passado

,I Com"d::So::��;;�:S��;��?�:�::R:�:,ed�d€ pa-

·

II
!

ra a Assembleia Geral OrchnarIa, a realIzar-se na sede so-

�
c.al ern Plrabelraba, lV[UBlClDlO de JOlnvIlle, no dia 16 de
a1::>nl t!e 1967 às 9 (nove) horas, a Íln)_ de delIberarem sô­
bre a �eguInte

ORDEM DO DIA
1°) Exame, dlS�U.ssão e delIberaçãv do relatÓrIO da Dl-

É retorIa, parecar elo Conselho FIscal, Balanço G�ral de-

E
� �aO!�s;.�;���t���ãc����e�:�n��r�� �x!:����� '�ne0Pc;.�r:�sac��t�!

�
dezembro de 1966, InclusIve lndustna1Izacão e comerCIa­

llzação da safra de 1966/67 quantu a matéria prima, ren>.
dIment .,;; lndustrlal e c:::)lnercl�l

2°) EleIção da DIretor! a e Conselho FIscal e flxação

II
respectlvos hunorarlos

-aO) A.,c::suntQS dIverc-os
Plrabelraba, 14 de lnarço de 1967

L B. B1.1SCHLE - Dir. Presidente

I-AVISO -

A�h:am-se à dISPO"IÇão dos senhores acionistas, na SP-

r'
de da souedade os documentos a aue se refere o art 99,
do Decreto-leI nO 2 627 de 26 de setelnbro de 1940.

I' � PlrabeIraba, 14 dl'" março de 1967

/g ••H!!�!!_!�1:ll::_:;!��;;.�i:�. :���c:.e.�t:�_p .... IV ••••••

crevI.

deSão Francisco do Sul, 22

n1-a:rço de 1967
JUIZ de D11'eIto'
(ass) Od]a1ma Costa.

CERTIDAO�

éCertificO one o prpsonte
cópia aut;3.ntica du OrIgInal, ao

que dou_. fé
São Franc;qco do Sul, 22 de

mflrr-o de 19G7
I,Í!:r'a ArauJo.
A Escrivã.
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Q NOSSO
UOM:ENTARIO
(LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-A-5)

.

pa.r'ece bastante comum dizer+se que santo' de
casa não faz milagres. Até é,\í, salvo rrossas considera­
cÇões a seguir, a coisa é tida como ponto pacífico. To­
davia os tempos mudam e CaJU êle a maneira de ver
as coisas, tarnb érrr, por parte �e muita gente. Santo
de casa não faz milagres, naturalmente, até que se

prove o cOhtrário e isto, é o que gostaríamos de fa­
zer: rrros tr-ar que, apesar d.e tudo, muita gente boa
reunida em tôrno de um rriesmo ideal, pode realizar
muitá coisa de boa bastando .. para tantb .. apenas, a

vontade de -r'rabalhar e sabero que se está fazendo.
Após muitas carisetr-as e rrã o poucos tratos à

bola, a turma da Rádiodifusora de Joinville conse­

;guiu coloc.ar .no ar a sua rrova programação para êste
anÇ>:. Rú dio 67 -- Rota Liderança. Um todo de ino­
vação que é resultado exclusivo do esfôrço de gente
nossa, "gamada'" por um bom rádio e maravilhosa­
IIlente prestigiada por um legião muito grande de
ouvintes. Em que pese as deficiências que possa con­

t:er a JÍova programação, no sentido geral, ela está
rea,lmehte uma delícia para quem tem tempo de buvir
rádio 'mais amiúde, em- nossa cidade.

,

As rotas de programação da "mais ouvida"', es­
tão, hoje, já, consagradas pelo próprio público que
delas participa ativamente. Um dos pontos mais im­
portantes, aliás, a se atingir com essa nova maneira
de fazer rádio, é fazer com que o ouvinte faça parte
da programação da estação, não apenas como mero

expectador, ouvinte simplesmente mas pràticamente,
ativàmente, fazendo ê le mesmo, ouvinte, na rrraioria
dos programas, valer a sua vontade. Parece que nós
da "pione,ira�' conseguimos. de forma bastante pal-'
pável essa condição. Sim', porque não basta apenas
,que estejamos Jazendo progralnas na doce espera de
que alguém nos ouça. É nosso Irrt.crêsse maior que
tenhàmos realmente os nossos ouvintes. E deles sa­
bemos a existência, claro, pela participação direta em

nossos trabalhos.
.

A nova programação 'da Rá.dio.djFusor-a , "RácFo
67 -- Rota Liderança" foi ao ar, em estréia, no últi­
mo domingo, contando com o trabalho decidido de
tôda a turma do prefixo, de tôda a "família difuso-
.r-a.", Correndo às mil maravilhas, veio a nova pro­
gramação, rrra

í

s uma vez, receber a simpatia da le­
gião de ouvintes da rrossa emissora, prestando aquê­
le apoio 'indispensável e sempre serrtido por nós, e

que nos pá a certeza de estarmos caminhando pela
trilha certa do sucesso para o nosso-rádio em geraL
E depois, aplausos vêm animar .a.irida mais os nomes

consagrados já pelos ouvintes e que dão um sentido
-muito personalista para aquilo que es t.arrios reali­
zando. Ary Silveira de Souza com sua programação
matinal, Fausto Rocha Junior como comandante_ da
brotolândia, 'Valdir de Salves e seu show das treze,
'ata Montez e seu tradicional programa das cinço
horas da tarde, além de todos mais que mandam
""brasa"� firme na programação diária da "rrrais ouvi­
da" estão correspondendo plenamente às expectati­
vas.

Já não falamos dos programas cuja tradição
os fazem lugar-comum na vida dos jqinvilenses como

o célebre Manduca, Conjunto da Saudade, Krieger e

-Vogelsanger e tantos outros mais famosos desde há
muito pela simpatia que arrecadam diante da opi­
nião-pública.

Se essa turma tôda está efetivamente corres­

pondendo com um rádio moderno e atrativo, então
podemos garantir que, as vezes, Santos de Casa fazem
milagres. ) CHARLES WEBER

'---

MINISTÉRIO DA EDUCACÃO E CULTURA
DIRETORIA DO ENSINÓ SECUNDÁRIO

CAMPANHA DE APERFEICOÀMENTO E DI­
FUSÃO DO ENSINO SECUNDARIa

A Inspetoria Seccional do Ensino Secun­
dário de Florianópolis CONVOCA os professô-

-

res para se inscreverem no cadastro instituído
pela Portaria Ministerial nr. 142 de 27 de maio
de 1965 que regulamenta as prioridad�s fixadas
na Lei de Diretrizes e Bases.

Deverão atender a esta convocação tanto
os que já exercem o Iuagistédo como os que pre­
tendaITI exercê-lo.

. A Portaria estabelece prioridade para os

professôres licenciados por Faculdade de Filo­
sofia, quando cadastrados.

Nas regiões onde houver carência de licen­
ciados, poderão ser aproveitados professôres
qualificados por exame de suficiência.

O Ministério da Educaçação e Cultura não
reconhecerá a admissão de professor, sob qual­
quer forI�.a, quando não· forem atendidos os têr­
mos da Portaria em questão.

Florianópolis, 19 de márço de 1967.
Maria da Glória Castro Brandeburgo de OliveirG:_

INSPETORA SECCIONAL
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� Está à venda no XERIF'S BAR (ponto de
__
§

ê ônibus das Emprêsás Reunidas) e na LI-
=

� VRARIA B�HRI em São Bento do Sul. �
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JOÃO PESSOA (V. A.) - Em conferência
pronunciada na VI Convenção do Comércio Lojis­
ta do Nordeste, o banqueiro Newtori Rique anun­

ciou o barateamento dos preços dos bens de con­

surno e de produção, com a entrada em vigor da

Resolução nr. 45, do Banco Central, argumentando
que agora os consumidores, a indústria e o comér­
cio ferão nas emprêsas financeiras o suficiente

ap?i::; creditício para suas dperações em todo o

PaIS ..

Disse o dirigente do Gru·
po Rique, cujo órgão líder, o

Banco Industrial de Campi­
na Grande, patrocina a VI
Convenção� que o desenvolvi­
mento da indústria de bens
de consumo, na d':y'_:ada
passada, implicou na cria-

ção de instituições financei­
ras . que .proporotoraa.ssern
crédi to aos . consumidores.
Daí entã.o originaram-se as

scciedades de crédito, finan­
ciamento e investimentos,
prejudicadas, nos últimos
anos, por profundas defor­
mações na vida econômico­
financeira nacional.

FINANCIAMENTOS.

Salientou o conferencista
que, com a Resolução 45, o

Banco Central, ao regula­
mentar as operações de acei­
te

.'

dos títulos carn.bt
á

rãos
realizadas pelas emprêsas fi­
nanceiras, fêz corn que gran­
de parte dos recursos assim
obtidos voltasse a se destinar
ao .f

í

na.nc.Ia.rrien t.o da produ­
ção e do consurn'o, inclusi­
ve determinando o emprêgo
de 40%, no mínimo, do vo­

lume de capitais apurada,
para o crédito ao consumi­
dor.
Asaírn - ressaltou - o

corrsurn
í dor passará a com­

prar à vista, no comércio de
bens de corisumo e de capi­
tal, operando através das

emprêsas financeiras, o que
não só baixará os preços de

aquisição de mercadorias,
mas dará à indústria e ao

corn.ér-c
í

o um grande desa-
fôgo, peta rep oaí.çã.o .muito

Imais r.á.p.ída dos ca.ptt.a.ís em-
pregados em seu giro de ne-.

gócios.
-

A propósito, citou o caso i
do FINAlVIE que ao finan­
ciar as operações de �qui�­
ção .de rná.qutria.s e equipa­
mentos, tornou êsse setor Iri­
dustrial uma área de produ­
ção sem crises, em 1965, en-:
quanto' era. de retração o

clima observado em outros
e importantes setores fabris.

_ A Resolução 45 funcionara
da mesma maneira, no to­
carit.e- ao comércio e à Irrd.úe­
tria de bens tle consumo e de
produção, �ina1izou.

Brasil já Exporta
Pe'ç,as e Máquinas
A necessidade de a própria

indústria brasileira' suprir o

mercado Irrt.enrio, no que se re

fere à manutenção � reposi-
.

ção de peças, devido à deficul­
dade de importação, está pus­
sibilitando ao Brasil concorrer
em preços de mercado interna­
cional, com máquinas e peças
sobrésso.lentes prodúzidas em

países deeerivolvidos.
A afirmacão é do

Sérgio Labo�uriau da Rusa, -

Diretor e Gerente-Geral do
Departamento de Lâmpadas e

Iluminacão""'- da General Elec­
tric, qU� assinalou, a.írrda , a

possibilidade de ser duplicado
o nível das exportações brasi­
leiras de máquinas completas.
Segundo o senhor Sérgio La

bouriau da Rosa, o mercado
exterior tem recebido bem as

máquinas de fabricação de lâm
padas devido não só à alta
qualidade das peças aqui pro­
duzidas, como também ao ní­
vel da mão de obra especiali­
zada empregada na sua fabri­
cação o que explica, também o

fato de nossas expor-ta.cões -

virem crescendo consideràveI­
mente.

Pró-Catedral
A salvacáo é o alvo das reli­

giões: a ';erdade. da filosofia: o

dever, dos m.bralistas: a Catedral.
dos que lutam pela gra!:\deza des-
ta terra.

A Comh:u't5n

sou UM1\. criança
diferente, ajude-me e

serei recuperada.

mesma. CRUSTÁCEOS REUNI­
R.ÃO ESpIE:CIALIST'AS

Planejada para ser um ponto
de encon,tro entre pescadores
processadores, fabricantes de

equipamentos para a indústria
e peritos. internacionais no

setor, o ohjeUvo da Exposição
é o de mostrar, através de uma

série prática de palestras e de­
bates de que modo eficiência e

prOdutividade podem ser au­

mentados com a utilização de
equipamentos mais modernos
melhores j;é_cnicas de comer­

cialização do produto.
O programa da Exposição

que está sendo preparado pe­
lo jornal "World Fishing" em

estreita colaboração com· o Mi­
nistério da Agricultura. Pesca
e Alimentos, incluirá os -seguin
tes temas: cáptura, cultivrr, -

processamento e < comercializa­
cãu do siri, lagôsta, pitú, ca­

luarão e certos moluscos.

��Ji5;i,
��

of Lond n
��

Limi ed
an'

South

RATIFi-COU
RUMORES
HONG KONG, 27 (UPI)

Uma transmissão da Rádio
de Pequi:rn ratificou hoje os

rumôres de que os focos aD­

ti-Mao Tse-Tung ainda
náo foram eliminados da
China COInunista. A e:nrls­
sora anunciou que os pode­
rosos que segue:rn a estra.­
da capitalista, dentro do
'partido, àfuda não estão
completa:rnente erradicados
e conspiram ..contra as o­

bras revolucionárias. Infor
D1.acóes ainda não confir-

�

nladas, contudo, .

assinalanl.
que nlais de dez mil pessoas
'lnorreram na China em. con

sequência de epidemia de
encefalite e rilinigite .

m
�.

rica
convida seus clientes e amigos a se informarem,
em qualquer de stros filiais, sôbre o importdnt�
Dac.-lei 157 de 10 de Fevereiro de 1967 qo�
permite aos contribuintes do Imp. de Renda
a deduçao de 10% (pessoa Hsica) -e 5% (pessoa jurídica)'
00 impôiio dév-i�o.

& SO_./UTII AMERICÀ LIMITED
O Banco que conhece o mundo

.!::.....

Joinville: Rua São Jc;>aquim, ,70 Te!_. 3-469

LONDRES CONTROLA
TRAFEGO COM
TELE'VISÁO

1

capazes de abranger uma á­

rea bastante ampla, permitiI).­
do que o policial aos contrôles

possa avaliar ràpidamente, d e

relance, o que está aconteeen­
do ..
Assim que um engarrafa-

mento começa a se formar, o

puliéial aos con trôles avisa as

autoridades de trânsito, oue,

por sua vez, seguen'1. imediata­
mente para o local do conges­

tionan1.ento a fim de resolver

o problema.
Se o sist�ma fôr coroado de

êxito, constituirá um p9.SS0 im

purtante na solução de um dos

grandes problemas de t.rá.fe=ro

nas grandes cidades, qual se­

ja o seu fluxo suave.

LONDRES (ENS) A fim

de manter o crescente tráfego
de Lundres fluindo suavemen­

te, câmaras de televisão estão
sendo agora empregadas, em

caráter experiluental. para -

transmitir informações à Po­

Jícia.
F,c:sa nova e.xper-lê'ncfa está

sendo realizada conjuntamen­
te pela poj ícta., pelo Ministé­
rio do s Tr�nspo:rtes, pelo Con­

selho da Grande Londres e pe
la Universidade - de Birluing­
tra.rn .

A eficiência dus semáforos e

guardas de trânsito nos cru­

z a rneri t.os tem suas Ií rrrí t.a.cõ es .

Mas as câmaras de televisão,
!Tlontadas à grande altura, são

�.,_ .�
,

_ord 25.209

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE SERRARIA,
CARPINTARIA E TANOARIA NO ESTADO DE

SANTA CATARINA

Editâl de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL o'RDINARIA

De conformidade com' o disposto em nos­

sos estatutos, convocamos os senhores associa­
dos para a Assembléia Geral Ordinária a �eali­
zar-se no dia 30 (trinta) do corrente rries de

março, em nossa sede social, edi,fício Pedro �a­
Ies , sala nr. 32, terceiro andar, a Rua do Pnn­

cipe nr. 226, às 15 (quinze) horas em

convocacão.
Na'" ausência de "quorum" legal de

(dois têrços) dos associados, haverá a segunda
corrvoc.acão às 16 (dezesseis) horas, no mesmo

dia e nO' mesmo local, deliberando então a As­

sembléia, com qualquer número de �ócios pre­
sentes, devendo ser observada a scgtríntc :

ORDEM DO DIA
19 Leitura, discussão e ap_rovação do relató­

rio do ano de 1966;
29 Leitura, discussão e aprovaçãó-do 'be.larr-

co do ano de 1966;, .

39 - Leitura, discussão e aprovação da propos-'­
ta orçamentária para o apo de 1968.

Joinville, 8 de Março de 1967.

Sindicato da Indústria de Serraria, Carpintaria
e Tanoaria no Estado de Santa Ca t.arirra

HILARIO BENGHI - Presidente

Pia o
-

-I .•
.

nlstlco
Báslco rba�
de �Join"ille

�publicidade
a 1�em Sfo .. Cctoríno

\

$ CO�kECCÀO '�E� C<::1NSERVÁÇÂÓde·PAINÊÍ,S·
,

'.� ··.EM
-

TO[)()_ o. ESTAIX)·

das áreas de recreação é:

1/3 do número total de
crianças de O a 15 anos resi­
dentes na área de influência
da área verde.'

1/4 do número total' de jo­
vens de 15 a 25 anos residentes
na área de influência da área
verde.

- A quantidade de área de
recreação necessária por usuá­
rio é:

6,25 m2 - trs'uá.r lo para crian
ças de O a 5 anos.

12,50 m2 - usuário para cri­
ancas de 5 a 15 anos.

60,00 m2 - usuário para jo­
vens de 15 a 25 anos.

- Com us dados acima ela-

I
boramos um quadro de índices
de" área verde nécessária, de a­

côrdo com as densidades de­

mográficas e de acôrdo com

as idades dos usuários.

4..2 - Análise das áreas ver­

des dentro do contexto urba­
no (continuaçáo).

ORGANIZACÁO TÉCNICA E
. _,.

S-.. À. �'O'TEL��

Inscrit·Q n.o C.G.C.M.F. sob n. 84.683.663/1

Assemb,léia Geral Ordinária
São convidados os senhores acionistas desta· so­

ciedade pa:rà a assembléia geral ordinária, a reali­
zar-se no dia 25 (vinte e cinco) de abril próximo
vindouro, às 9 (nove) horas, em sua sede social, à

Av. Getúlio Vargas, 492, nesta cidade de Joinville,
para deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEJM DO UIA
1) Exa11le, discussão e deliberação do Relatório da

Diretoria, Parecer do Conselho Fiscal, Balançc;>
Geral e demonstr�ção da conta de "Lucros' &

Perdas"', relativos ao exercício de 1966.

2) Eleição dos membros efetivos e suplentes' do
C'onselho Fiscal, para o exercício de 1967. "

3) Assuntos diversos, de interêsse social.

Engelberto O.,Hagemann - Diretor-Preside,Í1.te
.

ÀVISO
Acham-se à disposiQão dos senhores acionistas,

na sede da Sociedade, os documentos a que se refe­
, re o art. 99, do decreto-lei n. 2627, de 2'6 de setem­
bro de 1940.

Do 1evantamento obtivemos
os seguintes dados:

- Praças totalmente dese-:;­
quipadas: X - XII - XIII e

XV�
- Praças equipadas para re­

creação ativa de crianças de
O a 5 anos: II - III e XIV.

- Praças equipadàs para re­

creação passiva: I - IV - V
- VII - VI e VIII.

- Praças passiveis de equi-
pamento e recreação de crian­
ças de O a 5 anos: VI e VII.
- Praças passíveis de e­

qurpa.merrto de recreação de
crianças de 5 a 15 anos: I
VIII e VI.-

P.,assaremos a fazer algumas
considerações a respeito das
áreas verdes dli recre&ção ati­
va.

- Raio de influência de
uma área verde é a distância
máxima razoável a ser per­
corrida. pelo usuário, de acôrdo
com a sua idade, para atingí-
la.

.

� área de influência de uma

área verde é o círculo cujo ra­

io é o raio de influência da

Ídade 10 a 15 15 a 20 -20 a 38 38 a 68
<Arros hab-ha hab-ha hab-ha hab-ha

O a 5 2,4 3,3 5,4 9,9
[) a 15 8,3 11,6 -19,3 35,3

IJoinville, 22 de março de 1967.

As§�mbléia Geral Extraordinária

Convidamos os senhores acionistas desta socie­
dade para a Assembléia Geral Extraordinária, a rea­
lizar-se no dia 25 (vinte e cinco) de abril de 1967, às
14 (quatorze) horas, em sua sede social, à Av. Getú­
lio Vargas, 492, nesta cidade de Joinville, para delibe­
rarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:
.

1) Aumento do capital social
2) Alteração parcial dos estatutos' sociais.

QUADRO XIX

í1!dice de área verde desejável, segundo as densidades demo­

gráficas· errr m2 por hectare

Para elaboráção dessa tabe­
la fizemos as seguintes consi­

derações:
- a) - Utilizamos a mes-J

ma divisão da cidade em se­

tures que foi adotada para as

demais levantamentos e ado-
,tamos as densidades demográ­
ficas do censo de 1964 corrigi­
das pelos fatores. de correção
decorrentes das percen tagens
de fuga do mesmo censo. Con­
siderou-se uma populaçãu a­

tual de 90.000 ·habitantes.,_

f
- b) -- Percentagem dos

grupo etários na, populaçi?"o
I total (1):

I Criancas de O a 5 anos - 9
por cento;
Crianças de 5 a 15 anos - lE?

, por cento;._.

I
Jovens de 15 a 25 anos - 24

por cento.
.

- c) - -Cakulamus a área
verde desejável pa!"a

�

a popula-

I ção residente nas áreas ideais
de influência para cada g'ru->,

po etário (78 ha para O a 5 e

314 ha para 5 a 15 anos) nas

diferentes densidades. As re­
lacões entre as áreas verdes
de�ejáveis (m2) e as áreas i­
deais de- .. influência (ha) são
os índices de área verde dese-
jável". (Continua) .

Joinville, 22 de m_arço de 1967

-

Engelberto O: HageD1anli-'- Diretor-PresidéniC3' -

I Não Dependa de Condu�ão! Adquira Sua Bicideta CALOI em HERMES MACEDO!
.. �elhor Prêç�!__ �ongo Prazo, e o Que é Muito Iín­

portante! A CAL· i Ó'fe�ece-G-ar�lll-tia·do-Quadro Pa�� Tôda a Vida! Vá Buscar a Sua CALO! no Quartel Gene�ra;I: Das Bicicletas!

- Para recreação ativa, can

sideramos ·como razoáveis os

seguintes raios de influência:
,500 m para crianças de O a 5
anos.

1 .000 m para crianças de 5 a
15 anos.

5.000 r.n para jovens de 15 a
.25 anos.

- A experiência mostra que
o número máximo de O a 15
anos de usuários simult�neos

LONDRES (BNS) - Especi­
alistas em pesca e industriali­
zação de crustáceos reunir-se­
ão em junho próximo no Olym
pia. de Londres, por ocaSIão
da ExposiçãG Pesqueira Mun­
dial para 1967.

s:::====rol'!::ló Oz:::lO OJ::l� .

F·O T O C ó P I AS? II
"A NOTiCIA" FAz NA HORA � ·U

C::===,,::Io:t::Sow::::...q

tOIna a boneca nos braços� ela diz:
'''Boa noite, mamãe, dá um beijinho,
gosto' de você"'. Os .1.,186 expositores
-- dos quais 411 de 28 países es­

trangeiros -- �re�entam uma . va­

riedade ip.crível de brinquêdos.
ABD 45/67.

UM MUNDO MARAVILHOSO para
as crianças é a XVIIIa. Feira- Inter­
nacional de Brinquedos, em Nurem­
berg (República Federal da Alema­
nha). Belas bonecas e carros rápidos
são os favoritos da Feira. A boneca
Suzi dá beijos e quando a Hmamàe'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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São vistatS em festas,
sentadas sozinh,,�s nUm
sofá, desprezadas,)" com
ar embaraçado, enquan­
to a alegria de tod-üs re

volteia em seu tôrno.
Mas isso não se dá com

:frequência: elas, são ra­

ralheri te convidadas pa­
ra festas. As niôcas feias.

. Pod�em ser interessan­
tes e' espiritualmente be­
las, . mas mesmo o mais
feio dos homens rião lhes
dá ate.tição, preferindo
rima diaba de rosto bo­
nito a um 'anjo.de pernas
tortas. As môças feias
sempre· pagam as p'ró­
prias ref�üções e idas ao

cinema. Flôres, só ga­
nham qua,.ndo estão num

hospital. Em .seus ql,lar­
tos, aguardam. em 'vão
por um telefonema que
nunca vem, sofrendo
eternamente a pena 'pelo
crime) de terem nascido
sem atrativos. Georgy é
uma das môcas sem sor­

te. O próprio pai diz de­
la: UParece UlTI avanta­
jado chofer de cami­
nhão". Alta, corpulenta
e desajeitadona, e :fa­
minta de afeição, tem o

seu senso de rej eição
agravado pela observa­
cão diária da -Illovimen­
tada vida. social e sexual
de sua ponÜJa com.p'a­
nheira de quarto (Char-

Do

lotte Rampling) . Mas
G�orgy é dona de uma

qualidade que lhe permi-.
te defrontar sem màiores'
problemas. a inj ustiça da
vida - um tremendo
senso de humor. E. Lynn
o'Redgrave nos dá UIua in­
terpretação dêsse Hpat.i­
nho feio" que é ao mes­

mo tempo tocante e hila­
riante - uma interpreta­
ção. magnífica num fil­
me que rebrilha de vita­
lidade. Georgy tem um

admirador, um rico co­

rrterciante 'cuja e,spôsa
sofre de doença crônica.
Para esta trabalham, co­
mo empregados domés­
ticos� os pais de Georgy.
James 'Mason (o comer­

ciante) sempre a encarou
como filha mas� sua ati­
tude' se mod'Jfica consi­
'deràvelmente' ao com-·

pletar 49 anos ,- e pro­
põe-lhe um concubinato.
Georgy � entre risadi­
nhas e esquivas, não lhe­
dá uma respostà defini­
tiva. Enquanto isso sua

leviana ·companheira
-cientifica-se de que está
para ser mãe. O pai é o

seu namorado mais fir­
me (Alan Bates), e o par
decide-se a casar. Com o

correr do tempo a bem
humorada Georgy vê-se
transformada' em babá.
A direção de Sí,lvio Na-

NA TELA DO PALAC O

SIta TV
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Quando Joseph J'arirri e John Schlesinger --

=-=0:=_==;;_=',produtor e diretor de "'Darling��, que cleu : o

'''Oscar'' a Julie Christie -- oferecer'aul o filme
aos grandes distribuidores norte-americanos
pedindo por êle um milhão 'de dólares, a fita foi
recusada: "Julie Christie, uma desconhecida?

��::==�=;:;===::.
Ponham Shirley Mac Laine no papel principal e
lhes daremos o rrai.Lh.â.o de' d ó lares". Nó ano pas­
sado, as coisas mudaran:l..Schlesinger· e Janni
resolveram filmar "Modesty Bfaise". 'foQuem faz
o papel-títu'lo '?" perguntaram os "big-shots�'.
'''Uma beleza chamada Mônica V'i.t.t i". Novamen-
te êles riraIn.: "Vocês 'devem estar loucos. T'ra-: �
gam-nos Julie Christie e lhes daremos todo o' �
dinheiro que quiserem'�. A máquina do cinema ª
funciona assim. Até há alguns anos a.t.r á.s , Julie �
vivia de pequenos empregos incertos, na maio- �
da fora do cinema -- trabalhou numa fábrica �
de refrigerantes, por exemplo. A .h.is t ó

r i.a nada �
tem de original. Com raras exceções, é a mesma §
de tôdas as grandes atrizes. O salto é sempre �
violento e rápiçlo: de UHl magro salário sema- �
rral a uma proposta' de 560 rrriI dólares. fo�Meu �
Deus, o que é que se faz com tanto cl inh.e ir-o", lê
pergunta Julie, depois de ""D. J'ivago

"
e ""Dar- g

ling". ª
.

Antes, o problema era encontrar trabalho. �
Agora, é errco.n tr-ar tempo para ctrrrrpr i.r' tanto �
contrato. ',Julie nunca deu a menor importância
ao dinheiro, mas confessa que o sucesso obriga

C

a reformular tudo, ao explicar que vai comprar

'=-=::===�=_===-::
uma casa (que poderá vender quando as coisas

piorarem): "·Por mais que eu me tenta armar

contra isso, o suçesso traz sérias modificações
para a gente. Eis-me discutindo sôbre dinheiro,
coisa que nunca me interessou antes": No mo­

mento, Miss Christie já teIn três contratos a

.c.u.rrrprir : ""Fahrenheit 451�', de Er-a.nç.o.ls iT'r-uf-:
faut; baseado. em Ray J?radbury (science-fic­

- t.iori ), "Far fr'orn the Maddirrg Crowd", também
d� Schle�inger'A e ��}i1pl�" de �icha�d Lester
( Os ReIS elo.Lê+Lê=Lê' ," e Telp!), a inda sem

n título.
.

<,

===:���=_�.'* -O�da do "Iê-Iê-Iê'� já atraiu até Chico

_;:_===_:::_"
buarque Holanda. Antes foi Vinicius de Morais,
que compôs uma música jovem' para o fihne
'foGarotas do Ipanen�a" gravada�or Ronie Von.
E agora' é \ a vez do criador de "A Banda", que-

,=__=�_' compôs dois '·iê-iê-jês�', juntam-ente con'l' o vio- _=_=�lonista Toquinho .. Con'l isto, cai, definitivamen-
te, o conceito de que Chico é exc,lusivista de lTIÚ-

� sicas apenas nacionais.' º

��I'lllltltlllfil.UIII�mntlílUnHmlnummlllfnlll,n",mtlllmm� ..� ..
., ....._.."""'''r{;.-:w� �. w.�

rizzano leva o filme '" a

dançar leve.mente, como
uma bôlha de sabão ao

vento, por chna das im­
plicações morais da, his­
toria. Todo o filme é

; PouCâS vêzes conseguiu-, emocionante H Far - West" uma delícia.' E tomem Prestigiar o SESI e suas
se em sete dias reunir

tan-I
com Rory .Calhoun, Terrv nota, caso não o saibam: iniciativas é dever de todo o

.tos -filmes de alta categoria Moore, Linda Darnell,· Scott Lynn gedgrave, em pes- trabéllhad(Jr da indústria�
como o Cine Palácio apre- Brady é Lon' C'haney. soa� menos os quilos ex- pais prestigiando o SESI es-
isentará na corr(ente GelUa- Êste é lun grande 'Westen tras que arranjou para tará prestigiando urrza insti-
na. I em TechniColor, também da êsse papel, é uma bela tuição criada para o seu ser-

"'GHAGAS DE FOGO"� com. Paramount.·É a história de môça. viço.
Kirk Douglas; a magistral! um antigo pistoleiro que 'Sf;! -�-:.. '� \,;-

- ·_It " ;.
"

prOdução de Willian Wyler,

1
converte num caçador de -

==:::===========---------:---�------.----------==�-,=\=-=--------�---------------------�--�-.---------------..:----

5��;���IQI��--����-'I'jrlrllll-�-��OÜN--mais vivida. E ainda como r LEIRO DAS -ESPOHAS NE-
terceiro uO PISTOLEIRO I GRAS" o trepidante triuI1-

I I 1 II HOJE às 8 da noite: Colossal programa du pIo, focalizando em última exibição, os 'dois
DAS ESPORAS NE,GRAS" fo de domingo. :1 HOJE às 8 da noite. Em extraordinário pru grama duplo: A Hbrasa-ulOr' do ídolo d:::t H I suce.ssos da semana passada�

NA TELA DO C'OLON 'l'lil� juventude ELVIS

PRE�NTREA LOURA E A RUIVA 111I11 111,1',. �r����go�isc���I���� ��y��.NDA.·- d�vertida comédia em cinemascope metroco-

III '

A VINGANÇA DE SPARTACUS - excelen te filme histórico, em cinemascope metroco-
.

-

,1:11111
Technicolor da,United Artists. No programa como segundo filme. O surpreendente filme I

lar, com Rogers Browne e Scilia GabeI.'

Para sexta-feira� sábado B da Metro: ASSASSINO DE da
..RANK. 1'1 111'ainda nas umatinees" de do- ENCOl\rlENDA'- cinemas- O GÊNIO Q'UE SABIA DEMAIS II, '1;1mingo, teremos na .tela gi- cape metrocolor Com Rod QUARTA-FEIRA às 7 e 9,15 - �le se �listou na armada... Foi assim que começou a

gante do' Cine Colon, um fil- Taylor, Trevor Howard, Jill ',1,11 QUARTA-FEIRA A mais fascinante his tória de amor jamais vivida no mundo de III II confusão. bivirta-se como nunca, com MAZ ZAROPI'o maiur cômico do cinema nacional
me que por certo agradará a st. John, Akin'1. ,TamÍrof e mulheres bonitas e culoridos maravilhosos.

.

" III
em

todos. Trata-se de "ÊSTE outros. C'onheç,a (rindo) a !II - M O U L I N R O"U G, E' II' F U� z f L E I R O D O A M O R
BRAVO_, SELVAGE.M E VIO- arma secreta do serviç.o se- I I Com J\.1:AZZAROPI Terezinha Amayo, Ro berto Duval e outros.

N ,� t h
.

t ASSASSSINO DE EN
Technicolor com José Ferr'-er - Zsa Gabar Suzanne Flon j ILENTO MU� D'O - ec nl- cre o.... , : -

I
•

IIcolar da Metro, com TonY COMENDA - é comédia de "II'
-

SEXTA-FEIRA e SABADO - KIRK DOU GLAS - ELEANOR 1'111!' I'/:III,�Russel� Lisa Gastoni e ou- humor negro. Tudo realiza- BENDIX;. em
PARKER e WILLIAM

SEXTA e SABADO - Vamos adIantar b ca lendário? Vamos ao ano 2015':>. A oportu'nl'-
tros. Vamos adiantar o ca- do com mui.ta classe e apro- li dade está

-

lendário ? Van'IOS ao ano de veitando uma história que 1,1 C H A G AS' D E F O G O
.

II
em,

2015 ? A oportunidade estjJ domina o espectador da pri-
I A odisséia de d t t Iii' ,I ÊSTE BRAVO, SELVAGEM E VIOLE ..... 'TO MU,NDO'em HÊsrr'E: BRAVO, SELVA- meira à última cena _ Êle. i II

um e e ive que ignorav,a es tar seguindo a pista de sua própria tragédia

I
. ."'"

GE.M EJ VIOLENTO MUN- -tem lábios de fogo. Seu re- I,'
pessoal.

I I Participe da rivalidade entre DU CEM em pleno-mundo sideral, no technibolur da Me-
D·O". Participe da rivalida- v61ver não se vende. As mu- iii

III 1/'1 tro, COll'1. Tony Russel, Lisa Gastoni.
de entre DU e CEM em ple- lheres o adoram e os homens ,III DOMINGO - RORY CALHOUN LINDO DARNELL - LON CHANEY
no mundo sideral. Um fil- o tem.em. ASSASSINO DE ARLEN em

RICHARD I 1'1
�--::-----:-�--:"'-:--:----------- ..

---------------------------------------------------------

me fantar---ciêneia, diverti- ENCOMENDA é uma histó- ii! II' II DOI\;lINGO às 7 e 9,15 - '.Ê:le tem lábios de fogo ... Seu revólver �ão se vende. As mu-

mento para todos, e, natu- ria de espiões e espiados, ii ,O PISTOLEIRO DAS ESPORAS 'NEGRAS �!1.11' :',I,:jlhereS
o adoran'1. ... e os homens o temem.

ralrnente, inspirador de repleta de ,ironia, blagues, : I . r

r

-/
muitos sonhos e anseios. cenários bonitos, muita vi-

;1
A hIstoria do homem mais Qdiado do Oeste qne perseguid'o como uma fera reagia cu- I I

A S S A S S I N O D: E E N C O M E N D A
vaci.dade e dinamismo.. AS-

ii
n'1.O se 'uma'" fera fôsse. Espetacular e super Emocionante super "western'" da Para- 'I ! I Cinemascope metroculor, com Rod Taylor; Trevor Howard e Jill st. JOh�. Uma comé-

SASSINO DE. ENOOMEN -

I
lTIOunt, em' soberbo Technicolor. 1/'1 �I

i
dia de h�mor n.egro ... Tudo rea:liza.do �o� muita classe e aproveitando uma história

Para domjngo, às 19 e 21�15 DA estará domingo nas ses- . '--':' I fI que domlna o espectador da prImeIra a uI tilna cena.

horas, um dos mais recentes sões noturnas no Cine 0'0- I
,

\

S-lC ssop da nova produçEío lon.
I
".�;�"'iii�;f�,#��;;;:.;"',;;;'.#;..��;...�.. ,';.;....��:-

.

.,,-�����....... ""�;';i(... ..':�-
--- =---
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-) Edu'�.ação Rural' na Rússia

O grande "p r-ob lerrra do mundo moderno é

sem cl
ú

vid.a alguma a educação, e a União So­
viética não foge à regra, apesar de t.odo o esfôr­

ço do govêrno comunista, que tem na educação
o principal veículo de divulgação de sua doutri­
na. No rriornerrto 'enfrentam os russos o proble­
lua de educação rural dos filhos de camponêses�
obrigados a morar nos carrrpos , A velha idéia de
Krutchev de formar cidades agrárias está sendo·
revisto, assim corrio a criação de internatos pa-·
ra os estudantes nas cidades mais próximas dos
centros rurais, também idéia do ex-dirigente
russo .. Nas poucas escolas exi.s tcrrte s estuda um

reduzido número de alunos e as professôras:têm
que lecionar em várias Io.cal id.ad.es às vêzes lon­

ge umas das outras. Atualmente, cêrca de 8.000'

pequenas aldeias tentam se reunir em centros

urbanos para facilitar a solução dos problemas
particularmente o' da educação par� os jovens.

-) Circulaç,ão Forçada
Os proprietários de pequenos jornais pu- :

blicados nos arrabaldes de Nova York acompa-
"

nham .com especial interêsse as negáciações en­

tre orrrp r-eg'a.dos e proprietários de jornais da ci- "

dade, na expectativa de que seja deflagrada, uma
greve, caso os entendimentos

.

não cheguem a,
bom têrmo, até 3n de março. Nos últimos arros ,

,

tôda vez q!-le Nova York ficou sem jornais em

conseqüência dos movimentos grevistas, quem
mais ganhou foram as publicações sub trr-ba.nas ,

que puderam aumentara circulação e penetrar.
num m€rcado com o qual jamais teriam sonha­
do em outras .c.ir-ct.rnstârrci.as ,

TERC.4-FEIRA
�2�/3/(j7 121

...---------__..---------------_r-----l
16,30 0'5 3 Patetas
16,55 Mágico de Oz
17,30 O. Super Homem

6

Sr. Alfredo dos Santos

-) Piqueniques
"

o

Isto,aconteceu durante um piquenique. Um
.

grupo de exct.t r-s io.n is tas passa por um sítio'�pra- :
zível, e trrri dêles -enfático, dii:

-

.

__ Veja minha gente, que belo ca!TIPO
relva verdinha, bom para almoçarmos ..

TERÇA-FEIRA
28/3/67

15,00 Tevelândia
17,10 Polícia Mont'adai
17,3.0 Dick Tracy
17,40 Os Irmãos Corsos
18,05 PopeYe
18,15 E.ventual
18,50 O, Anjo Marcado
19�20 Telenotícias
19,40 Vida Roubada
20,10 Pr> a ver a B�nda]

Passar

,21,20 Angústia .de Amar
22,00 'Chico Anísio Show
22,45 S. Paulo x Fluminense
23,30 Diário do Paraná na

TV

23,45 Futebol

Costa

r�Ca�-le-CODOS_COi
A····g············, ............•...... !

Hoje, às ,12,35 horas, ligue seu receptor na Rá­
dio Difusora de Joinville, ouça a letra da página'mu-'
sical que damos abaixo e. .. cante conosco:'

'\-_MAMÃE PA�SOU AÇÚC�R NI MIM

De: \Vilson Simonal
Canta: O autor.

Eu sei, que tenho
MIlitas garôtas .

Tôdas ganzadinhas
Por rnin1-.
E todo dia
É Un1-a agonia
Não posso nzdis andar
na rua, é o fin?-
Eu era nenérn,
Não tinha. talco,
Marnãe passou açúcar·
Ni m.Í1n
Sei de 1nuito brôto
Que anda louco
Prá dar urna bicoca
Ni rn.im,
E na verdade
N lz n'linha idade.
Eu nunca vi ter
.Tanto brôto assim
Eu era nenérn
Não tinha talco
Manzãe passou' açúcar
Ni rnin'l ..

.Aniversários18,00 Terror dos Mares
18,30 P'opeve
18,40 A Família Buseapé
19,00 1a. Edição
19,15 O Anjo Marcado
19,50 Redenção
20-,20 Show em Si ... l\1:onaJ
21,30 Morro dos Ventos Ui-

vantes

����,05�_Rei ctos Ciganos
22-,,35 Futebol em VT
00 .•30 Eventual

aniversário da S.l�ta.
filha de Vi tor e

Eerndet.

Odete,
Judith

�lIm li lU [] f III n IIIIIIU I J 1111111111UUIIIII!II IIU 1111111,11111 [lllllll i 1111Ir:l1ll1ll\III11IU','i
�. Dr. PAULO MEDEIROS .-!
:.� AbVOGADO 'IEi

i ESCRITÓRIO: Rua Engenh@lro Niemeyer n· 21.
;; FONE': 3698 ii
ÊÊ Expedie·ntes: 17 às 18 hs.; aos sábados� das 11 às 12 bs. ii
$� JOINVILLE - S.O. o =
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n'r. Gerd Baggenstoss

Está. de aniversário no dia
de hoj e o Sr. Adolf Volgel­
sanger .

A da ta de hoj e· assinala o

transcurso de mais 'urn ani­
versário do Dr. Gerd Bag­
genstoss.

Sr. .João R. Azevedo

Cônego Ilarry Báuer
Con1.pleta mais um ano na

data de hoje o Sr.' João Ro­
rnualdo Azevedo.

Transcorre no dia de hoje
o aniversário do Cônego
Harry Bauer.'

Aniversaria nesta data. o

Sr. Alfredo dos Santos.
G E N T .l L E Z .tr D A

Com. "o"MIN-,-�.S" .Ltda,
Sra. Zulmira

'Soe.
Passa nesta data o ani­

ver-s ár
í

o da Sra. Zulmira, es­
pôsa de J\-fa:n.oel P. Costa.

Jovem Geraldo Gomes

F'es t.ej a na data de hoj e,
seu aniver-sá.r

í

o natalício o

IIj ove:-n Geraldo Gome�.
Sr-. IIenri<lue T Harger

I. l

Decorre no dia de hoje o

aniversário do Sr ... Henrique
Teodoro Ha.rger.

IMenino l\'Iário Luiz

Comemora seu aniversá­
rio na presente data o meni­
no Mário Luiz, filho de Ma­
tilde e Armando Andrade.

RUA DO PR:fNCIPE, 482 _. FONE 3455

REVENDEDORES DOS );'!f'AildOSOS
TELEVISORES)

"ADMIRAL" e '�FR·(;\�NI{LIN" Srta. Ode,te

.. Deflui na presente data o�-=-==-=-=��-==================================�-

go de seu marido a quem foi ap r-e-'
sentada e conversou, a não ser que

_' -êsse amigo tenha atributos físicos
ponderáveis.

-

As rriuIher-ejs guardam muito
rien� aquilo que lhes interessa. Isso
talvez aconteça com t

ô da gente, in­
di\stintamente. Mas as mulheres tem
o 'Senso do detalhe e guardam cores
e r:nodelos, serido ao mesmo terrrpo
incapazes de se lembrar dos núme­
ros -que são o ponto fraco de sua me­

rrró r'íia ,

Não ,�dianta, Bortanto, se enfu­
r-e.ce.r', se sua esp

ó

sa é incapaz de re­
produzjr o enderêç6

.

dos amigos. a

quem acostuma visitar. O melhor é
você conservar- a calma e ir procurar
no caderno de enderêço.

'--000-

AS MU�HERES SÃO BOAS
FISIONOMISTAS? _'- Nêsse parti­
cular, as mulheres são capazes" de
distinguir a amiga que vai virando a

,terceira esquina com o riô vo ria.m.o-:

Ta.do, e tem rrrerrró r.ia suficiente para
se lembrar que a Joaninha está com

.(.') vestido de dois, anos atrás, aquêle
mesmo que ela foi à festa da prima.
E assim, um sem número. .de deta-,
lhes, que ela precisará sem titubear.
Mas se perguntarem a essa' mesma
senhora, quanto ela pagou de gás no

mês passado_, ela dificilmente saberá
1 esponder. -e

Precisará também con­
sultar o caderninho para saber o te­
lefone das pessoas mais amigas, a

quem está acostumada a falar. Não
se recordará lTIais de um vago ami-

Sra. Agues Zi.ppe.rer

Defui neste dia o aniver­
sário natalício da Sra. Ag­
nes Zipperer, residente em

C'orupá.

Sr. Enizio Floriani

Oçorre nesta data o ani­
versário .do Sr. Enizio- Flo­
riani, funcionário do Sa­
mae.

Sra. Erna ·W. Prodoehl

A efernéride de hoj e . assi­
nala a passagem do aniver­
sâ.rio (;la ,Sra'. Erna, funcio-·
nária da Drogaria e Farmá­
cia Ca tarip'ense SIA .

Srta. Celina Pereira
SUGESTÕES

I 1 vestígios da pasta, lava-se
·-···----,��llW�

i novamente mas com sabão
As mãos manchadas e es � líquido e suave .•Enxagilla-se

curas· clareiam e ficam alva's em várias águas e na últl.ma
novamente se forem esíre·- acrescenta-se uma colher dQ­
gadas com sumo de lilnão vin�gre.-misturado' ao fUba.

Urn creme de base claro
deve ser usado er1'1. tôrno das
cavidades nasais� bem como
UIll imperceptível toque de
rouge na ponta do nariz pois
assim conseguirá aparentaF
um. nariz n'1enor. Um pouco
de crem e claro entre as so­
brancelhas ajuda a disfar·­
çar uma testa franzida.

Festej a seu aniversário na

presente data a Srta. Celi­
na, funcionaria da Drogaria
e Farmácia Catarinenze .

.... ,'��, <" ...,. !
Sr. Adoir VoIgelsanger-000-

-000-

-000---'-

Conserve os limões "sempre
frescos, guardando-os num

recipiente com água, que
deverá ser renovada diària­
mente.

Uma bela cútis depende dõ:1
uma pele limpa. Aprenda a

limpá.-Ia convenientemente
e verá como ficará mais'be-
la. U�a, das m.�net iraLs mais �'t'JIIJI�lItlnIIIIHHh[]RlllllmllltJllllllmim:lmIII!HIII[llilim111'lr]flllll!lllll"l!� ....

c.omuns e a seguHlwe. ave-a' 1== .

I .. j .. §'':::

���'u!g�a sr::�r�ati��Qi�i�:' I' � EIVIPRÊSAS REUNID.AS Ltda�

=====�==:=�tamente na pele. Faça espu-ª.. , .

ma� prim.eiro com a ponta, § .

VIsando prOpOr?IOnar um transporte, rapIdo e segu-

dos dedos, depois com' um! ==
ro �nforma que aceIta despachos para as seguintes 10-

pano felpudo ou uma escô- n cB:lldades: qampo Alegre, S. Bento dOI Sul; Rio ,Negrinho
va macia. Torne'a lavar com § RIO Negro, Mafra, Blumenau, Indaial, Timbó, Curitiba,

água moma e em 'seguid::l == Papanduva, Major'Vieira, Trê$ Barras, São Mateus do SUl

com água fria. Seque a pele_, § Canoinhas, Irineópo1is-Valões, Pôrto União, dá Vitória� B
sem esfregá-la. C Pôrt<: yniã?, Bituruna, Jangada, S. Joaquim, Agua Doce:

== Uruzlcl, Ollnkraft, Urupema, Itaiópo1.is, Paraguaçú, Hori-
-000-

,
� �'�:7óp��!���tGR��:�cceo�ç�it�����os������� �:;�!��;�' C

O perfume é imI?ortantís- -:::: �rancisco Beltrão, 'Lebon Régis, Curitibano� - Santa ·Ceci": '

simo para fazer n-iaior

atra-l'
§ 11�, Ponte Alta. do Norte, Ponte Alta do Sul, Encruz. de

cão das m alheies É preciso == RIO do Sul, Lajes, Herva1 Velho, Campo:: Novos, Capinzal�
...

saber escolher u�a fragân-.� Santa Helena, Jobará,. con�órdia, Catanduvas, 'Ponte Ser- -

cia que combine corri o chei- ..t: rada, CeI. Passos Mala,
..

RIO da
_

Vargem, Palmares, Ma-

ro do creme do rouO"e e dos J == rom?as, Rancho Grandp.!, AJtc Bela Yista, Santa Rosa,

outros prepa�ados q�e a pele I � Joaçaba, Luzern�, Tre.zê Tilias-Pap�f.�.n. Tangará, Pinhe;i-
...

._vai receber. É 'preciso que' o I:::: ,�o .preto, Io�ere.' FraIbur:go, MarcelIno �a�os, V:i___adutm�, -

cheiro do pó não interfira

I
a �aurama,. Er�chlm, FachInal ?-os Guedes, Xanxere, Xa-

b 1 +
.

_ == Xlm, CordIlt:eIra Alta, Chapeco, Abelardo Luz, Passo das
em a so uva co�, o dos pe:::... == Antas, Bocalna do Sul, Canoas, Santa CI�_ra, Bom Retiro
fumes, que .se v!i usar:, /)Ol::S § Alfre.do Wagner, Taquaras, Santo Amaro, Palhoça,

. Sã�' :::
desta maneIra, este uL...lmo = lVIigue1 Matos Costa Calmon Caçador R· d A t ::será completamente detur-' � Videira:, 10 de Nove�bro, Libe'rata, ..JanÍin;;olis,a�lorn �� ==
.pado,. � Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu-

===========_----_-
tinga, Vará, Nova Esperança, Rio, Tun? "Rio do Mato, No-

Pró-CatedraI ::: :;�s;:n����aA���e,V�:�eV;;r��::rOsa"';,.��"· L���a, JO��:'n��
Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzi-

A -nossa Catedral: bela, i7n- nho, Sã.o Joã.o, Laranjeira, Díonisio Cerqueira Barracão

pQnente lembrará aos ho-
__

Santo Antonio, Capanema, Guaraniaçú. .

� ,

mens de arrzanhã que a nossa

.geração não nasceu morta

_

Melhores Informações na Agp.ncia: Rua 9 de Março, 607

�_ªOs Cedros do Líbano: ve- - Fone:' 2140. ==lhos, altivos; rnisteriósvs, ca-
so falasse1n, cóntar-nos-iam �i[]lIllllmlH[lll'�!SIIIIII[]nIIlU"m[,mIlIUIIIJ[]nllllmm[llllUmmlnll,mIIU,'
a história da humanidade
\'7lelhor de que a própria
História

Bom para desengordurar
.

os panos de cozinha é lavá­
los na água em que foi cozi­
do o macarrão, Ensaboe com
bastante espuma e deixe no

coarador durante algumas
horas.

__:_oOo-

A bôca agradáv'el é um
dos tr'acos femininos malS
atraentes. Para isto� pri­
meiramente, mantenho os

dentes sempre -":limpos·e em
bom estado: Escove-os com
um bom del�tifricio apés
cada refeição, a fim de qUe
a -comida não tenha. tempo
suficiente. para o deteriora­
ção entre êles.

-000-

A melhor coisa para os

cabelos oleosos é rtlisturar
duas claras e uma colher de
rum; bater bem e ficar conJ.
a nüstura, durante 15 minu­
tos, na cabeça. Tira-se da
seguin te maneira; lava-se
repetidas vêzes, e depois que'
se nota que não restam mais

A COMISS'ÁO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Anuncios

Manf,.edo H. M ,Kress

RIO (V. A.) - "Os coeficientes de correção
monetária que eram de atribuição do extinto =»:
selho Nacional de Economia, e agora fixados pela
Corrriss ã o Liquidante do órgão, r.ê rn o mesmo valor

legal que lhes era emprestado anteriormente"
_

a.f'i.rrrrou o economista, C'hat.eaubriarid BandeIra
Dinis, presidente da Corrriss ã

o Liquidante do CNE. (

NAO· CONGELADOS

. o,.. 'Nolfgang O. P. Kress

UM NôVO CONCEITO DE EXA,...DÃO t�AS
PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLiNICOS

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE

'

(Man spricht Deutsch)

Frisou que agora eases

coe-Ificientes deixar ..�o de ser

a.precta.dos pelo plen::'irio do Com a afirmação, procu­
ex-Conselho Naeional de I TOU contestar o juiz de uma

Economia, para serem fixa-
.

das Varas do RIo que corrge­

dos pela Comissão Liqui- lou os aluguéis, objeto de
dante corno estatui o decre- ações perante a Vara por
to-lei na 295 de 28 de tevc- que responde sob a alega­
'reiro de 1967. No entanto, c.â.o de oue o CNE fôra extarr-.

o l&lroce�:"so de elaboraçào \:0 . L�l�brou que apenas as

dêsses coeflcientes não so- a.t.r-íbuí cõ es de ordem cons­

frerá modificação, de vez t.í tuc
í orra.l deaa.parecerarn

que contin.uará sendo o pr6- com a extinção do órg,ão,
prio Departamento Econô- rn.a,s as que eram reguladas
mico do extinto CNE: o or-ga ; por leis ordinárias persis­
rrí srrio Iricurn.btcío da f'í.xa çào. i tem. Asstrrr, até 31 de junhO

::'.'Ullllllltllllllllllllltlllllllt11eIIClllIIJIIIIIII[]Iftl!llllllti[ll!lllllllilltlllllallllllltl"�

=_��==_= C O N T
'

R =�_===�_==Conceituada firma comercial e industrint
nesta cidade, procura um CONTADOR, de' pre-

=_---- ferência corn conhecimento de cOlldtabilidade �_=-mecanizada' "RUF". O interessado everá ter
� c-oralaecirrrerrt'o geral da "Leg is Iaç.ão Tributária. == '.

I J��;::%lt��d��a����;��::L�7�:ente::;:: 1,111".����.������
.....

��.�.���;��
..

·�i
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"Ilê �i-
� Assembléia Geral Ordi:i!ária

�V EN ��� - S E

1"- São conVidado:':s��::::��'i�cionistas, desta so- �i(
_

ciedade, para a Assembléia Geral Ordinária, a reali- "'41

Por 'preço, de ocasião, um terreno medindo 15x46 .. zar-se no dia 29 (vinte nove) de abril de 1967, às 9

ãi,'��v:�i������oc:� �i::l c:=a::am;:ei;�ã�mC��;��ou� , i§ ����e�e���:��::'F��:e�:>�: ��cila;8, ::�;:��: ::a_:::-., �
terreno 14x29 .m, no bairro_do Guan'tbara. Aceita-se 'I, :I�"' raguá do Sul, pàra deliberarem sôbre a seguinte:

!=.'I;I,troca com camionete Kombi. Informações pelo fone I

2130.
v ORDEM DO DIA

! I� ].) Exam'e, discussào e votação do relatório da dire-

Il:==========================================-:l lê t.or
í

a., Balanço Geral e �Contas de Lucros e Per-

I�
- das, relativos ao exercício encerrado erri 31 de de-. �I, � II'
z.erribr'o de 1966;, 3!Consertos de Televisores' ���� '1,1

2) Eleíção da d íret.orfa., para o biênio 1967 e 1968;

��I3) Eleição do Conselho Fiscal, 'pl o exercício de 1967;
Oficina autorizada pela General Electric, 4) Assuntos diversos de lnterêsse social.

I ,-Philips, Semp, Johnson e ABC

.Imediata reposição de peças originais A y I S O
Achám�se à disposição' dos ,senhores 'acionistas, ;Atendimento normal dentro de 48 horas nia sede sodal, os documentos a que se refere o art. :j

ELETRONICA ORLANDO HANG 99, do decreto-lei n. 2.'62\7 de 26 de setembro de 1940.

;,11RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506
Jaraguá do Sul, 20 de março de 1967

(antiga Paraná, esq_ Rio G. do Sul)
I�oreno A. lU:arcatto - Diretor-Presidente 31 j

�

�··O·�··p·a··O···(R·�·.'T···uU····N:·'�I�D�A�r�D:·�':'�!�;'I;llli��� ASS�BLtlA GER��TRAORPINARIA .�llil'l·.

� E São. convidados os senhores acionistas desta so-

ciedade, para a Assempléia Geral.Extraordinária, a

(-O) =11 fl'�
te!' lugar na sede social, à .Aveni4a Marechal Deo-

-----

ª f
.

doro da FOnsfi:ca, TI. 1.188, na cidade de Jaragtiá do

'Ve'ndedor so'm·ent·e p�ra .Tol-nvl-lle. Ic:(, aa:te ate' 30 SI.uI, no dia 2!"l (v.inte nove) de abril de' -1967, a� 15

anos e reservista. Carta ;;e fi�nça para N�r$ 2. OOD,OO.

��_.!';li; ',··J:!;:.•I.
(quinze) hora;, com a seguinte.:

1; .. 1
'Ramo: cosmétic'os e perfumes, para colocação junto
ao comércio, Salões de- Beleza e B�rbearias, trata-se ORDE�J1 no DIA

de produto já conhecido e de grande aceitação. COE- _

.1) Allmento do Capital Social;

resporidência' para Rua- Bàltazar Carrasco dos Reis, .. ··C �'2)' AÍteràçáo. parc:h:�J: "dos êstatutos sociais; I't: 3) Assuntos diversos de 'interêsse sociaL I9..245 --- Curitiba - Paraná. Não sátisfaze,ndo condi- .

s;
..

-

3 G I·
I

,'ções exigida� é inútil candidatar-se.

i 'E Jaraguá do Sul, 20 de m�r'Ço de 196.7 , i
��:�

•.••••••••.

;:;:::
.•••

:.::";::::: ��;.� § ��:�e::: .� :v:.:::::::.-::.�::::::�:::::::::� d
O· VENDE-SE TRATOR

O

�� / Marca Valmet, 40 HP_, Diesel, ano d� fa- � I AIOR�IS D'O Q�V'E� 'bricaçao 63, estado de nôvo, com uma roçadeira� >Ii .

. .•,:A:.i��·
._

'1,
,

um. arado Beri, cQm p.uas alvecas� umá grade
com 20 discos�- uma lâmina tràzeira, duas rodas g I �E' P'E 'SAVA A�SO laterais, um jôgo ·de corrent�s meia esteira.e U�TI

M I t_._ k> _...... ..t�
II reboque para transporte. Preço de ocasião. ii I .

-

-

8'-to Sã�rJ�:�,n:e�Ufo;:���.atarina, Klm. 4, PÔS-II �ESER A DE GÁS
:AO OICl:O o��==o=or, � DO .I.AR DO NORTE

� •••• � •••••••
,

• ii miã"ili.iiiiniBIi. • ii. ii. 1i1ii"i !3'! II • li Iii fi ji Ii.iif.ir�.:.
..;o;;..

L'ONDREC!. (B'1',TQ) _ G�an-- ;t ....., � .... "-' .!.. pazes de fornecer um fluxo de

HaI -C :: I des e novas desc"obertas de, gás três bilhões de pés cúbicos .diá
.

.

� Ai .

=

I natu.ral
,no Mar du

Norte..
são rios nos próximos anos_

9. PQ"_l?sStSaÍnVet.le·� elonm..!.-Forfmutouuro nnesãtOa mCl?dia�to_-Precisa-se UITI' com prática no ramo de fer- - -, PLANEJAMENTO
,

h h
- o

d d.e Sir Henry Jones, Presiden- PAR..A O FUTURO
ragens� e que ten a con ecnuentos geraIs "e es- .

te do Conselho BrHânico do Continuou sir Henry dizendo
critórib. Candidatos devem. estar quites com o- Gás.

.

que oS\_planos em andamento
serviço militar e se dirigirem, ·por carta de p:ró- Falando perante uma platé- da indústria de. gás represen-

prio punho, dandO' referências e aptidões à i'a de homens de negócios, a- ta:m uma capacidade de opera­
crescentou .êle que as reservas ção de quatro' bilhões de pé::::

I,' CASA PIEPERS.>A. COM... E IivD. �até agora descobertas. na seçãu cúbicos-' diários.
-' CAIXA PDSTAL 111 3' britáhica do Mar do Norte CaJcula-se que a Grã-Breta-.

.

.

.L -

, ,
.

; tén'1. Ulna capacidade calcula- nha necessita de 1 bilhão de
I ••••••••••.•••••••••••• -'...!.!L!_"!_i!..••���II�JI!.1!...!..!i!�)!'�g__��! da média de 1 a 2 'bilhões de pés cúbicos diários para subs-

pés cúbfcOS
-

por dia, com es- titu�r as atuais fontes de pro-

I
got�mento previsto somente dução, ao ritmo atual de con-
dentro de 20' 01,l 30 anos. sumo.

- Não podemos - disse €'le Sir Hen11y informou aindo.
calcu1_ar atúalmente qUB que qU8..C;::;::_:- met2 de Ode todos 'oc;

voluil'1.e de gás será descoh.(�r- puços perfunidos rev81q.rarn-se
I to, mas' nào seren1.OS exc8ssi-� p��odt1Jor�<:: o que. conc;titui um
I vamentc ot-in:1.istas ao esp'erar êxito notáveL que -e�tá sendo

I. que,
dentro '�e aIgunB

.

anos, observado pelo 'mundo com

sejalTI descoberta$, reservas ca- gFande interêsse o

----- -�_._.....__• _�':IfI' _ -.

!NOVO '�ISTE AS

lIDE 'CON' TRUÇÃO
LONDRES (ENS) _

- Idéias I rios daquêle Hemisfério as :for­
e sugestões que julga

possam.,
mas pur meio das quais os sis-

ser de grande auxílio para a temas de sua cOluparlhia
.

em.
econom.ia dos países em de- pregando materiais básicos, po­
.senvolvimento serão breve-

I
dem Ser de grande valia para

mente debatidas com altos fUD
I
o desenvolvimento econômico

cionários governamentais e latinoamericano_
empresários da,..'3 Amérü as do
Sul e· Central pelu Senl1o;r Da­
vid Broou, r.ecém-nomeado ge­
rente regional para o exterior
da Cor.Llino-Dexion, fabrican.te
do ângulo de; encáixe'Dexio.ll e

de o ..rt.ros conhecidos sistemas'
de construção.

-

Broon deverá chegar aú E­

quador a 27 do corrente, se­

guind.o dali para a Bolívia, Pe­
ru, Panamá, Costa Rica,' Ni­
c:arágua, Honduras e México.
Um dos principais .objetivos

de sua viagem será o de mos

trar aos governos e empresá-

ICristais?
1·· -

.

LO.ia OSÇAR
.Av.'.. Getúlio Vargas,

'Fone 3378

} 'A Vista ou à Prazo

e

Calças
K.O N V I

Da Fábrica ao

Consumidor

3 Postos de
Vendas
Aracajú, - 207

Jerônimo Coelho, 23
Av. Getúlio Vargas, 328

DOCES E- SALGA­
-

DINHOS
Aceita-se· encomendas dCl -

doces riüúdos,' salgadinhos
e bolos de· qualquer espé-
'de, inclusive bolos artísti- ,

.... ...

,

�.'�•.�.�_d.ia.�.rll!!�.��_-�_n_a__R_u..a_Cllillo_n..-�! ! PI:�O�ESS��� �: I
__

I !
Grande do Sul, 821·1
Pró-Catedral

l\/lilhões de ângulos em en-'
caixe Dexion $ão embarcados
da Grã-Bretanha todos os me­

ses para cêrca -de 100 clientes
estrange.iros.A Comissão_

Como se sabe naquêles paí­
ses o baixo custo de constru­
ção de mor'adias, escu'tas e' hos
pitais 'e da maior importància,
Este é justamente um dos
canl:pos elTI que a Dexfon mais
se eS;Jecializou e onde podería­
Inos fornecer precioso auxílio
a países ou compa.nhias inte­
ressadas �,

.

INVERNOo
vetn .aí

CHUVEIRO
LO'RENZETTI

Acreditamos Que .Joinville
'construa a sua Catedral por­

que conhecemos a alma do

seu puvo, que nos seus mo­

mentos de coragem e confian­
ca tem sêde das �turas e pro­
�úra àtingir o cume dos bra­
vos.

NCr$ 24,00

v. J. Barfhol
R. Jaraguá, 695

Dt
curn.pre à, comissão Líq'uí.d.a.rr- I sar para o Oonselho Mone­
te fixar os índices de

corre-,
tário Nacional, não para a

ção m.orret.á.rta para .

d..:..bitos EPE:A, corno vem sendo no­

fiscais, obrigações do Tesou- " ticiado. Frisou que a Oorri í.s­
.ro Naciohal, coeficientes " são -Liquidante Iicará tor.nc­

para empréstimos da Caixa cendo os citados ínàices 'a te'
Eco.n.ôrn.íca, para a.luguéfs que o EX.ecutivo deterrn Irre , ,

residenciais, capitais de gi- por decreto que o Consel.ho Iro das ernprêsa.s, ativo irno- lv.lol1.etário N a.c iorra.I torne
bilizado das emprêsas etc. essa; inc 'u.rrib-ê rio

í

a. . Dêsse
Esclareceu ainda, o Sr. .rn odo, às terças e qu l.nta.s­

Chateaubriand. B'andeira feira, em tôdas as aem anaa,

que de acôrdo com o cíecre-. estará a Comissão Liqui -

to-lei na 295, êsses encargos dante reunida para deübe·
do artigo CNE deverão pas- rar sôbre suas atribuições.

B

B�lan'co$1 da União Acusam
Deficit de Neli'$ 132 'Milhões

l\fAR€AT�'O
Indústria e Comércio

RÉLATÚRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
. Em obediência à lei e aos nossos estatutos, temos a- grata

satisfação de "�presentar-lhes, para exame e julgamento, o re­

latório das atividades da H]\larcatto S.A. Indústria e Comércio"
a.t.í rrerrt.e ao exercício en.cerrado em 31 de. dezembru de 1966, corr­
forine reflete o balanço geral e demonstração da conta de lu-

. crús e perdas .

Por esses documentos, podem V. S-as. verificar a exat.a si­

·tuaçáo econôrn.ica financeira da sociedade. Todavia, para quais­
finei- uutros esclarecimentos, perman-ecemo} ao inteiro dis:p_ôr
dos interessados. ._,

Jaraguá do Sul, 20 de março de 1987.

J_.ORV;NO A. ].\1:ARCATTO - Diretor, Presidente
DORVAL l\/rARCATTO -- Diretor Comercial
CHRISTINA E. MARCATTO - Diretor-Gerente

BALANCO GERAL ENCERRADO EM
31 DE DEZEMBRO ·DE 1.966

A T I·V O

DISPONíVEL
Caixa e Bancos ..

IMOBTLIZADO
Im6veis - l\iaquinár_io --- Insta­
cões -' Móveis e Utensílios -

Veículos - Correção Monetária
REÀLIZAVEL

Inventário de l'viercadorias e

Matéria ErÍIna:- Invent.ário
secão cantina - Duplicatas à
Co�brar - Participações - Adi-:­
donal' Lei 14'74 - Empréstimo
CO!TIpulsórj.o Público de Emer-'
'gência - Taxa

I

de Melhora.­
mentos - Eletrobr3S Lei 415� -

Contrato Imobiliário - Obras
em cons�'ruçãlJ - Coutas Cor­
rentes Comissões Contas
Correntes fornecedores - Con­
tas Correntês em.pregados
Sudene - Depósitos para Obri­

gações Trabalhistas - Obriga­
çõec;:: rr'r':=1,"b� 1h;�t;:t <::

CONTAS COMPENSADAS

Ações Caucionadas e Contratos
deL Seguro contra. -Fogo, .. �"';; 834.086.722

Os Balanços Gerais da União relativos ao

exercício de 1966 alcançaram trrrra receita de seis
trilhões e sete bilhões de cruze'iros velhos, contra­
pondo-se a uma despesa de seis trilhões, cento �
trinta e oito bilhões de cruzeiros antigos, demons­
trando um .déficit de apenas cento e trinta e dois
bilhões de cru.ze.i.ro's , muito inferior ao previsto, es­
timado ern mais de trrri trilhão de cruzeiros.

O Contador Geral da República encaminhou
os Balanços ao Ministro da F'azerrd.a , que já os re-:

rrie t.eu , de acórdo e.orn preceito constitucional, ao

Tribunal de Contas da Urriâ.o ,

O Sr. Al.varo Brandão, Contador Geral da Re-:

pública, disse que asvc.ont.as da 'União estão escri­
turadas dentro da mais perfeita técnica contábil e
ilustrada's com mais de 500 páginas de demonstra­
ções e_gráficos' cl.íver-sos.

dices obtidos nos anos ante­
riures: 1962, 33 por cento -

1963; 31,8 pur cerrt.o - 1964

22,8 por cento - 1965 13,1 por
cento· e 1966, 9,6 .por cento.

Dilrninuiu O' número d,:-!
f·cIências erirl S. Pendo
s. PAULO (VA) - Segundo

1evantamento do Instituto de
Eloo.norn.ía Gastão Vidigal, da
Associacão Comercial de São
Paulo� diminuiu o númeru de
títulos protestados na capital,
no mês de fevereiro. O· exame
í

nd íca que, em fevereiro, a si­
tuação pode ser equiparada a

junho de 66, com trrrra rne -

lhora em relação a todo perí­
odo crítico do segundo semes­

tre do ano paasarto e a janeiro
último.
Em fevereiro foram "protes­

tados 13.093 títulos, contra -

16.051 em janeiro :--0 valor dês­
ses t,tulos, em fevereiro atingiu
a Cr$ 6.931.919.000 contra' ..

Cr:$ 8. '598. 598 . 000, em janeiro.
O valor lT.l.édio por título foi de
Cr$ 529.437 em fevereiro e Cr$
536.705 ern janeiro.
·0 número de falênciBs e

concordatas ainda se mantem
em nível alto. Em fevereiro io
ram requéridas 297 falêncj8<::_
contra 329 em janeiro e 21.S
de média no ano passado. Fo·­
ram decretadas em

-

fevereiru
38 contra 31 em janei.ro e 27
co:rno rnédia no ano pas,c:ado.
O 'número ,de concordatas

requeridas em fevereiro alcan­

çou 31, contra 26 em .ia,ne·ro
e 32 como média do ano d.e
1966. Foram deferidas -38 em

fevereiru, contra 40 em janeiro
A média das- c-oncordata s de­
feridas nos do?;e n1..eses do' ano
nassado 'foi ieual"\ a 3D, D�,rtin­
do d.e 9 em janeiro e cheg3;n-;
40 a 54 em dezen1..bro.

Indúshi·g nacional
aUflnenta c.gp�tal:
mais 9,5 milhõ-es

14.867.216

248.908.416

Traduzindo a corrf'La.rica que
depositam rio desenvolvlm'entO'
nacional e contribuindo para
o crescimento dos investimen­
tos' no campo industrial, os a­

cioriistas da Volkswagen '-dO'
Brasil, reunidos eu"! assemblé­
ia, a.prova.r-arri o a.rrrnen t.o de
capital- emprêsa, em oêrca ,.'de
9,5 n1ilhões de cruze ír-os no­

vos. O capital social da Volks­
'wa.gerr do Brasil, que era de
NCr$ 88. 64Q. �25_00, passa agu­
ra a NCr$ 98,.,122.150,00, sendO'>
abi9.Jrr/pnte, o· mai ar de tôda. a
indústria autornob-i1istica brasi­
léira. Essa importânda H.'3cen­

dé a NCr$ '174.567.150.00 se a

ela somar:rnos o capi t3,1 con­

jUl?-to dos 461 revend'edores e

oficinas 'autorizadasL VoIkswa--
/fTen, existentes em D).ais de 300
Cidades de todo o país.

\.

393.161.090

177.150.000

P-A S S I V O

INEXIGíVEL
�aDitaI Sodal ...: Fundos Diver­

s"'Os -' Depreciações sôbre "valô­
res c,orrlgjdos ..

EXIÔ"íVEL
Credotes biver.sos - Lucros Sus­

pensos .- Il"nposto s"ôbre a ren­

da . retido na fon.,te - Valôres
à"pagar O' __ ' •.• -

-

CONTAS COMPENSADAS
Cau_ção da Diretoria - Seguros
contra fogo, contratados ._ 177 .15íL 000

J

834.,036.722

Economia de divisas
co!'n a p'r'odução
de �·e.�cu�os
A economia d.e divisas pro­

po...:_rcionada pela _indústria au­

tomobilística nacional pode
ser visualizada com a compa­
ração dos dadys obtido<:::( no pr'i
meiro quinquênio anterior à
sua ünplantaçãd e o prl!TIeiro

R,�ssegUf'Os: decres;":;,e

I
r'ue ]he sucedeu. De '1952 a . -

-

, ,,,", 1956- o Brasil importou 53Q
a evasão de divisas

.

milhões de dólares� .;p�jra in-
Alcançando em 1966' um ·lu-

I corporar·
à ,frota Circula.nte .­

ero avaliado em NCr$ 3,5 .'mi.- 1181.4d4
veÍcu�.os. De 1957 a

..

lhões, o Instituto de, Ressegu- 19�1, foram. fabricados no. p�ís
ros do Brásil vem cnr.nprindu 460,.824 unIdades, com o dlS-
sua finalidade' principal de· J pênd;:o efetivo de 470 milhões'
promover a redução progressi- de dó}a:res em divisas. Em ..

va do grau de dependência ex,.,. 11.953 o dispêndio cambial com

t-erna do seguTo brasileiro. No a i:qlportação de partes com­

ano passado, o IRB cedeu, ao I pJementares e'/peças ajnda não

mer;cado internacional, 9,6 por I produzidas no p8ÍS. elevava..;.se
cento de sua receita, CUll1. a co- i a lC9. nl:ilhóes de dólares, re-,
locaçáo de riscos total ou par- 1 dnzindo-se a app.nas· 5_7 'n1.Í­
cialmente sem c.ohertura no, lhões em 1964. Noc; últin:ws Z

pa,ís. Esse resultado é. exnres- ano�, as inloortaçõ8.C:; f'ofreram
sivo, se comparado com os ín- ainda sensível decréscimu .

./

421- .086.548

235.850.174

Jaraguá do Sul, ;31 'de dezembro de 1966 o

LORENO A. MARCATTO - Diretor Presidente
DORVAL MARCATTO - Diretor COIuercial
CHRISTINA E'. 1\a.:ARCATTO - Di,r.etor-Gerente

) ALIBERT K�JALD - Técnico' em Ce_ntabilidade REG CRC

I
se nr

.. 3033 e DEC nr. 302.

DEMONSTRAÇÃO' DA CONTA DE 'LUCROS tE
PERDAS El\1:' 31 DE DEZEMBRO DE 1.966

D É BIT 0,
Despe,Sas de fabricação - Despe­
sas Gerais - Despesas Admi­
nIstrativas - Despesas Diver­

sas - Despesas d.a seção Cantina
Fundo de Depreciação .". Depre-
ciações sôbre valôres Corri-
gidos - Fundo de �eserva Le-'

gal - Lucros Suspen:30s

243.945.565

143.630. '366 1. 392.575.931

CRÉDITO

Vendas seção fábrica - Vendas
seç'ão Cantina: - Fundo Deve­
dores Duvidosos. - Resultados
D:versas _ � 1. 392.575.931

r
L

E1VI CURITIR1�

Jaraguá do Sul 31 de dezembro de 1966.

COM·PRE "A NOTíCIA"
ÁGU#� VERDE. - Praça Z

NO PONTO

� -

LORENO A. MARCATTO - Diretor Presidente -.

,DORVAL MARCATTO' - Diretor Comercial
CHHISTINA E. MARCATTO - Diretor-Gerente
ALIBERT EVVALD - Técnico em Contabilidade
eRG. Se·nr. 3C33 e no DEC nr._302.

REG.'I

ca!fios,. 12

PARECER DO CONSELHO FISCAL

No exercício das funções dE? membros do Conselho Fiscal
da "l\/farcatto S.'A. Indústria e Comércio', com sede na cidade
de Jaraguá do Sul, examinamos, o Balançu Geral, Demonstração
da Conta de Lucros e Perdas, Livros, Documentos, enfitn. todos
os ato.'S pertinentes ao exercício social, findo em 31, de dezem-
bro de 1966.

.

.

Ten.do encontradu tudo na mais rigorosa exatidão e per:'
feita ordem, somos de parecer. que os mesmos- merecem aprova­
ção da Assembléia Geral Ord.inária_

Jaraguá do Sul, 20 de març·o de 1967.

'''VALDEMAR ·GRUBBA
TTEINZ BLOSFELD

.yICTOR B. El\1::J.\1:ENDOERFFER

lemmmrm
fi • li it ti ii .- ... D & • ii iii • lOl! III = W • ii ii ••

,

••••• II •• Iii a-a ... II�

!E 'Expresso �
'j:.

�. \
. :

:� Massarand.u_bense �
I� Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA �
_JS Parti�a de Joinvill� às 9,15 - 14 e 15 horas; :=

5 de Ma�sar�nduba pâra Blumenau, com 1?ar- �.
,.. tIda as 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.

Iê Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372 � i
.�� --= ........S��& ::�_'��J!_���:�� ......_._� \ f

�� �[[]W&
BURROUG J-600

AG<;)RA COM TECLAS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada peJo sucesso alcançado pera TEN.
I<EY que a Burroughs desejou oferecer ao mercado
uma somadora ainda mais efiçiente, rápida, superei
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça aind-a:
hoje uma demonstração e confirme esfas va.nfcgen.S1

Tedas ria 1, 2 e 3 zeros .;. Um toque para ee:.dCl
:zero, não. Com um só leve toqueI também deia
zeros_, três.,
Repetição Positiva e Nagafiva - Você rep�fe, q'uan-
tas vêzes deseior'1 quantidades_, valores etc. posi­
tivos e negati ....os iá indicados, e com um só foque. -�
!$ac�����2� �;';99���':909:tuaçã�� ist:,:�;:�i��

Burroughs do Bra.sil 1\.1:á.qu.ina.s Lt.d.a.· �.

iMPORTAÇÃO E

rU�Bn8 A
'''''''�ORCNA

/

�....!t8..__"'"_..__��_����.�,'��·�.,�.���i�A��������_ .���_��_�����.�.
LAFER V-L�.LTEX GO ... ES ��AS8,' VOCÊ ADQUIRE TAMBÉM El\1 HERI\rlES NIACEDO' N1\S 1dAIS SUA-

.

VES C 'NDIÇõES DE PAGAIVIENT'O E PELOI MELRO,R· PRÊ'ÇO DA .CIDADE!'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VI ommesre,
o Caxias Futebol C\ube receberá no d:Jmir.go a visita do Clube A.tfé·�-·co COLOS Renoux, do cid<:]de de Brusque, paro O realização em nossa cidade, de um amistoso. --- Com três semanas

de poralizaçco, volta a equi�e do zonq sul a apresentar-se perante sua torcida, para prel i o r contra o "vovó "

do futebol 'barriga-verde, O Co r los Renoux da cidade de Brusque, que verá o Ca­
xias rio próximo dia 9 de obr i f.

DOIVII1'7GO, �-e " "';'� f;f'.,

i'r�
t; �

•

�rao Pires{[giou o Gz-onde P:romo�15o IApesar da espcctativa r-e.iuari tc ern t
ô
rno

: do
aco.n tc.cirrrcrt to , o Arrrér ica não [oi feliz C In. sua P10-jrnoçü o c.orn os v icc+currrpcõe.s gaúchos, ClTI jôgo que
prornctia sér dos 'rnCn10i�CS, na ü.lrdc/cxcclr>n�e para Ia p]'útica-r1o_ "G;1_:·;�')c.!.-:tti?n..". ,,�cJ�L:l0 �al �pcqucno públi- l

co cortrpaic 1do ao �.st� l io Otírnp
í

co
'

da Z?:!<.. nOí.tc.!Duas r-1:Lpas cl is t i n tas fororn observadas rro en­

contro de clorn in.g.o , sendo -gdc ,lOS jo irrvi lcns s p.r-r- ltcrrccir o pl�in1.c·xo período e a equipe de Cé.L -i.ns do
Sul prútiCJHl.enle clorn i nou o scgvrn do p!�'Tíodo, 1�.:J j
rnda-canch.n7 ofcr-cc ndo por-crn lances de gol orn �

I arnbos os ai s ..qucs. 1

I �PRIl'VII� 1[�A l'�lJaS� .

drq1Ü".,.h'J f87ia H'·'1. latG�.-1
rn e.n.to sen;::'8.c].ü�"lal pura L03-l- :

A?? dois rriinu t.os o Arn.cr í.. rival que f'í n.a.Iãzava firme e

I
ca J.:u. atacava berri , e �os. 8) Negr

í

espalmava para esca.rr- jAdernar anotava o UHICO teia. Aos 34 novamente o'

II ten to dês te. periodo . Aos 10 Arné'rtc a a.t.o.ca.v a., para aos irn rnut.os Lourival atirava na 401 Raul Bosse fazer boa de- ii tr2,ve de .r�e8'ri, COl'!"l Adelnar f p. 1 t 5
�

. _esa e :"lna iTIen e aos 4: 1:0- i

I' apro reitando o ��et)ote e lan.- t
.

d
vaIne::::1. e o .Alnérica atacar

�
i ��;-;;o� ���aef��a� AS'.�-;��l:r�:, bem., poróIn, sem rrovc_to,

i de tentos perdidos por ArU, ETi\PA

'

ji em lal1.çamento de Ênio. Aos c ...-·nn;.,.....-;- "'T\'1r��J'lrl/'R íI 18 novsule.n.. te. Arli perdia, e
"�,'yIl1"..i1:

-

.. t.'.. _Ú' "-.:.111." • ...'L.>\.·�
.

J! finalmente aos 20 <:-9-1:ltava Neste período, bcrn melhor iI para fora, est3,.ndo sUZInho. estêve o Juventude, que pas- jPAOS 22 Evaldo perdia uma sou o mandar no jõgo, J=:er�

liboa oportunidade de marcar. mitindo ape�as algull3 co::n­
Aos 34 minutos desta fase tra-ataques· americanos.

tiveITIOS o xnelhor lance de Antenor era o grande 11.0- I
todo o cncont�o, quando Ba·· TI'len"l da defen;:;iva alvi-vcr-

de, anulando totalmente ao

"'guapo" ponteiro Pfzz.ola tf-,
q 18 não. levou 'urna van ta­
gern sôbre o Iateral do J'u­
verí t.uc.e .

Aos:.2 nliI1U�0'3 Ê:Tio já
obr Igava Raul a praticar boa
tnte.rv errcão . Dos �1 aos 10
rn

í

nut.os -o Arncríca pr-ocurot,
encontra ..... -se. Dor'::l1.

LOVi:i-1',I a.I rlú..tclll:�coil:se tevcrrrcrrte ,

�i�f��t;��g:;��!�i�� I
da-sr; ao.s p_::s .-

....8

.E":,,,l,; ..3 .:23, :r:-;eÊ�ri S:lLI de SE- U
alCJ e foi crn d ...reç.ao a Ade­
rn ar (lue a.van ç ava s6:.::1nll.G,
Ievar t.arrcto a perna, e corn.e.;
teu penali,ia.de '1:...l á

xí.rna
I<Jndu por?l:'l deu o árbitro.
sendo s t.a sua única falha
Iar...lcnt'-::L', cl no co i.ejo do cto-
rn

í

rrgo . Aos 24 A::l::�,el oo.orou
UITl a ra.I t:J, 1')81" c írna. Aos 23
l::.\)"dcql_linho vüav·a beul,
pc 1'a I'7cgri dc.tender esta e Iouyra, clHTtaaa por Piz;zo,L..�:tl

;ao...:.) L::.J :r.c.in.uto.'J, pe:"iodo 81:1.

c..:."'1e o .Ll,r..t..r:c..)... vaItava a

prcss:Ollar. ./1.03 35 n1inutos,
�c .J':ltCCld, a L}eE,..or
d!) segu.ndo telYlp8 conl

Eosse defende':'l.do excelente
arrCIL ate de Balzal etti. Aos
.8f3, I{E:rrn es anotava o ten t9
que daria º mnpate ao Ju­
"entuc1e.

Pe o I,m rrea
mpeãe_s Ga" chos

para Hermes, que deu urn
toque para o fundo das rê­
des de Raul Bosse empatan­
do o prélio.

I DE2TAQUES,

Tanto Am�rica como Ju-

I.
·v.entud.e tiver;;..t,m presença
bastante, durante o jõgo,

. �t�;:�:l���r�sel�p���'i_\���d�� t
H1Uiuu se e.slorçararn pro·:3;.l­
rando a vit�,;rid. pa.ra ·slias
cÔl:es.
No Juventude temos a

destacar quatro graades pre--
2en;;as, que são Antenor, Ne­
zi to} JlJarez e Evaldo., alébi
de Negri que é um bom' ar·­
queira, e Hermes, meia-call-
_cha que muito auxilia a Ne·
zito.
No América, novamente

B'adeauinho voltou a ser o

H1.elhôr, muito bem secund8.­
do por H,aul Dosse, que fêz
defesas verdadeiramente
nl.onumentais.
Alcino e L.ourival esti-Ie­

ram rnuito bem enquanto
jogaram, e Antônio Carlos
lutou muito.para permanecer
no time principal da zona

norte:

Zeno Barbosa da Federa­
ção Rio Grandense de Pu-·
tebol e da APA.PA (Associa- �

ção Profissio:nal dos Árbitros • ___
de Pôrto Alegre) pecou na .r.B. .1'Y•
não marcação dã pen�lidade Ide Negri sôbre Ademar. :Ex-
cetuando-se êste- pormenor;
que influiria no marcador,
poderíamos classific�:r de boa
a atuaçao do apitador gaú­
cho, que foi auxiliado por
Joã.o dos Santos e Afonso
Gonçalves.

CO D IXO'U
]ÉRICA

JOGOS o« OLT!lHA RODADA.

·CAXIAS 'JOGARA
. ,

� ... � I..,_ J, � _,;.

AMANIlÃ El\1
���i:��ll�::�����oc!�!�}� B LUM ENAU

·

C O 1\1
tenor; Nezito e Hermes;
Evaldo, Ênio Souza, (Jahne

O O I
",_

M P I 'C' Oaos 18 do .segundo ternp<d')::: I
'.'

..J I �....
�', o';

Á.rli (Balzareti aos 40 co.
..

etapa f
í

na.l : e Juarez,l. I
.

.

.
, .:.

J Arnér íc a empatou com

"

.é�s ú.It.i rnas horas dá. ta�de ?e o?t�m, o <?�üüas.
Raul Bosse, .Antônio Carlos, Futebol, Clube acertou a reahzaçao �e,um.arrristoso
.Roberto, Adae.; e _Valdernar na 'cidade de Blr-c=eria.u , para amanha a rio

í

te .. opor­

(f��CiX� ao �8 do pri!rleiro !.;e- tun.íd.adc em que enfrentará �': �rêniio Esportivo
r íodo i : Ale In.o rAdrnoi- aos 01" etribuirá essa v'í s

í

t.a no decorrer do
12 do segundo tampo) e Ba- , �m'plco, �ue r ,

dequinho; Przzota.tf (Rena- p;rpXlmo mes.
.' . � '.

Unho aos 26 do per iodo f i- A delegação caxicrrs.e que cleixar-á nossa CIdade
rra.L», Lourival COtacílio !lo no final da tarcle,"levará Amadeo Gcm çalvos pâra ar­

SC2,"l.U� o }��1.P<?? aos 8)
'. Ati'?·' :hitrar o encoJf.ltr-o no Estádio- da Bdixaqa.

rIJal e .LJ'c.LlanJluha (depOIS T' •

f -� .' "f'·; 'IErnáni, aos 14 do período rloJc os caXlenses ara0 o apronto Ina I?ara
COlYiplernéL.t:lr), o cotí�jo de amanhã a noite.

QUADROS

Rcd:lto;�: ·AJ....(Tl TO GOl J_r:j!1 LV.BS
. Notici�ristn: L,-TV: I\.1AURO CORRÊA

..._.-- ..... _... ,...,.......���----..---._�----�- .._-"'"----

.Lo+riv i l lo
, 28 de t./\orço de 1967

Sábado? no Mur-ac'arrã :

BA.r"�GU 4 x 3 FLAMENGO
DOH1ingo -- No Rio:
VASCO DA GA]VIA 2 x 1 S/},l JTOS
Ep'} Belo I-Iorizon1e:
CRUZEIRO 2 X 1 PORTo DE DESPOJ..�,TOS

.

Era Pôrto Alegre:
GRE1VnO O X O BOTAFOCO
Em São Paulo:
SÃO PAt:LO 1 :X:. '2 FLUMINE.NSE
Em Curitiba:
FERRO"",TIARIO 2 X 4 PALMEIRAS

j"t.RBITRAGEIVl

F. [.

a

I T
RENDA

Durante o desenrolar do encontro do último

domingo, entre Arnér,ica e ,1ilVent��e de �axias do
si.ll, o preparador MandeI de Souzá ent1;egou o seu

cargo de técnico rubro.
.

Colocando O' cargo à disposi_ç�o dos dirigentes
rubros,. Beco terminou sua temporada no _ América,
.dentro da ma�s perfeita amiz�_de�

Na ·tarde de hoje, Euclides dos R�is assumirá
o cargo. vago com a sâída de Manoel de Souza.I

A arrecadacão foi fraca,
passando �peías bilheteria�
apenas a soma de NCr$530,OO.

Jogando' na tarc:e de dOHJ.ingo, en'1. Videira<.., Após esta rodada7 a classificação dos quatrofrente ao Co�ercial d� JO�lç�:.ba, o Perdigão terminou litigantes' na fase final do estadua17 por pontos perdi­a tut:no np hde�ança Isolada. d? certame estadual de , dos, apresenta-se ,assim: __ Em primeiro lugar, o

!�te�ot aoatenuo os comerclahnos por 3xO. Carioca, I Perdig2..o de Videira7 com um pontb perdido; em 29,Zlnho e Osvaldo marcaran'1.. o Esporte Clube Metro'Y"\ol cora 2'. em 39 lugar o Co--

. Ern Itajaí, jogaram C. N. Aln1irante Barroso e ' TI'1.ercial de Joacaba co�'1. 4. e �in {lltinlo o AI�irante
E"J.�' �etr�p.�l da <?':_dade de Criciúma. Aind� .des�a I Barroso, d� I_Üljaí, 7COm.. 5 pontos perdidos.fClLa �'-t.o f�r�m fehLes os co:rna_:""ld;:;.dos de ��ho Pl�

. .A prOXlll'1.a rodada7 L.lJ.arcada para dOITlÍngo7 e a

m�nt,--,_, E?lTI ....J?t.ando em seus propn..os dOYllIllIOS, em I prn:nelra do returno apresenta os seguintes jogos:UITi' tento. P�:ra o Barroso anatou Cavaco, e Gama _

,

empatou para o l\1etropol. José Carlos Bezerra foi o En'1. .Itajaí -- Ahn. Barroso x Perdigão.árbitro do encontro.
_ I EL.'1 Joaçaba __ COIlJ.ercial x l\1etropol.

leada do [010
Realizou-se no sábado à tarde, no gramado do

América F. C., o' esperado encontro entre as equipes
do Cokm F. C. e do E.C. Agua Verde, em partida com

caráter de revanche, pois no jç.go anteriormente rea-
'lizado no, dia 25 de fevereiro p.p-� ao final dos no­

venta ITI.inutos, havia se registrado um empate em

2 x 2.
Na pãrtida de sábado, além o mais sensacional �lgoal"
do Co.lo� estar ,COlTI falta d,O- ( da pa�tid2:. Z��o� f�i,Ianç�­
seu teclllco, pOIS o veterano do em.. proftindldadé por
Badeco, por compromissos Nílton, . êste correu, batendo
particulares não. pôde córn- r o seu marcador, e eIichen­
parecer, a direção da equipe do a rêde de fOrIna espeta­
estêve, entregue ao popular cular, marcando O sexto
Keno, que mandou a campo ,"goaI" do Golon. Esta joga­
a seguinte equipe: Levi, Tião da foi âplauctida por todos
,Currum, .Arthur Hoppe e que se acUavam présehtés
'Mário José; Nilton e �in- no estádio americano, pois o

gue; Gaivota, .COcada, Da- veteraníssimo Zabot,' fêz
lliel e Carriço,

.
umá. jogada .de verdaq�iro

No primeiro tempo regis-_ craque, deixando os saúdo- IM
..
PRENSA

t�ou-se � vitória parcial do sistas com "ágüa iià bôca", Ê ItÁDIOColon por dois tentps a zero, relembràndo os bons. tempos A Selecão da Imprensa etendo m'arcado Ar:thur Hop- em que era "cobra" da eql,li- Rádio recebeu convite do Es­
pe, cobrando uma falta d� pe do América F. C" e da se- trêla E. C.' á fim de' partici­fora da área aos 16 minutaS leção catarinense. Aos 2$ parem do festival que será re­
e Daniel aos 2·5 minutos. .minutos, Sibe, aumentou a alizado nos dias 21, 22 e 23 de
No segundo-tempo, Keno contagem para 7xO. Aos 33, abrn próximo; em. suas de-

transformou a equipe do Co- novamente o uvelho ..

leão" pendêI)..cias, para enfrentar 'emlon, saindo Cocada, dando voltou a rugir, pois hiriçá- futebol o Stein F.C ..
seu lugar ao veteraníssimo do novamente em profunqi- Havendo Hcoridições físicas"'"Carlos Zabot; Gaivota cedeu dade, tornou a vencer seu os homens da "Caneta e mi­
seu lugar a Sibe; Daniel ce- marcador na corrida, balan- cro:t:one" estarão presentes pa­deu vaga para. NasCimento. çando a rêde de fO�lÍl.a esp?·- ra a$ :fesU�Tid�de�, çqo.,>�strffil�,Logo aos 3 u'linutQs, Daniel, tacular. Zabot anotava as-
aumentou pára 3xO. 6 minu- sim o seu terceiro gol do jô·- CA,MpEÁO' DAt.os mais tarde, o mesmo ata- go, aumentando a contagem .�.P�·RIME�>IR·O""'N�A� ;,cante, Daniel, aumentou pa- para 8xO, marcando seu
ra 4xO� retirando�se então reaparecimento. no Colou, PER'DÊ' NÁdo gramado, dando seu lu·- de190is de afastado alguns .... ,

gae a Nascímcnto.- O vete- meses por motivos de ordem \" BABITONGÁ".
ra.no Carlos :Zabot7 comple- profisionaI, deitando' cáte-! Jogando na tarde de domin­
tando un1.a Jogada.. da es- dra, deixando muito

UmeUi-j go,
em São Francisco do Sul,

querda, em. sensacIonal ar-, no nôvo" convencido de que o Fluminense FuteboL Clube,
remate, a?-mentou para 5xO, ainda tem rrluito qu� apren- atual campeão da �rimeira Di­
aos 17 fi lnu tos. Aos 22, o der. . visão Extra de Profissionais
me3nlO Zabot, recebendo um Aos 40 minutos Laude1i-�, da LJF. em partida amistosa';'
la'�1�an1e�to er.n �profundid�- no, que ha ria oeupado O lu- ; foi abatido pelo Ipiran.ga� por,
[.:e, 111arc·ou aql!e ...e que serIa gar de Nílton após receber i 3 x 2.

verdádeiro presente de Za·

bot, marcoU. 9xO, encerrand'::>
desta form.al o rosári'i) impôs­
to pelós ��velhinhos" do Co-'
lon ao F.'(:.'., .Água _

Vérde�
que- apesar de javens, não

puderam co:titér à maior

hierarquia té'chica do Colono
Aos 42, MaurícIo de penali­
dade máxima, marcou' o ten­
to de honra do Água Ver­

de, terminàndo, o é±ico�tro
COIU o 'aplacante marcador
'de COL,ON F.à. 9' x 1 E'.G.
ÁGUA VE'RDE·. No decor­
.ter do encontro, entra.ram
ainda na equipe do. Colon,.
Russõ, S'ãrgento, Keno, Som­
bra, pedró Bala, e Cocada
II.

I .�Jf TENTOS

I.. ii .JI.A
.

�. 4
Um de cada· etapa foi as-

" .r .. � sinaladn, cabendo" ao- Amé-
rica a primazia de abrir o

g I
marcador. Aos 8 minutos

..... ;�.
.

Antônio Carlos-cobrou un1.a

falta pela ponta direita lan-INo outro prdib, o São Luiz nense, �om g; em 3'0 Tigre, çando alto sôbre a 2.rea.

foi derrotado pela SOCIedade con1. 10; enl 4U' _ Sao Luiz e
Laranjinha aparou a redon-I.

R+-O 'I
. da pelo lado esquerdo e, ;JÔSNa tarde do dOIningo que passou, a Primeira �.sportlva e .,ecreaúlva 'lgre Avaí, cóm 13; ..em 5° - Es- novamente sôbre a marca

Divisão Extra de Profissionais da Liga Joinvilense de
por dois tentos a um. Foi trêla, com 20; em· 6° - Grê- do pênalti, sendo. que Ade- JF 1- 1 I .

1" d
árbitro do encontro José .!rio, com 2�; eln 7° _. Aven-

:mar Hmatou" e finalizou;u ...eoo prosseguIu ,com. a rea lzação e apenas dois I Luiz de lVlelo -auxíliado por t1.lreiro, com 22; em 80 - Ar- I berrl, coolcando o Amé.rica I

encon.tros, qt.:,e ha"'\.liaIll sido tré.1nsferidos de, rodadas

li
LIpídio H.arger. senal, com 26; em 5° -

I
-

..

I
em vantagem no marcador,anterlores7 hcando assÍTn em dia todos .os partici-' '

" Aviação,
com 29 e finalmente

Aos trinta e seis minut.os
d C:LASSIFICAr�AO"p1Tl U'ltl'l""'O o Alml'rante I , .

pantes, eln TILUllCrO c jogos. .

.�' I
�,.1. .U , -, I da etapa complement�r,con1. 3:3 pontos. perdidos.

I
Celso cobrou urna falta sô-

T ,. ,
• _ Após ê3t�S jogos, a si tua- I:t"��c;_. IX:l:r:.�U, �

a ,AS!)Ü.çCI.açao [ ,�Venc�u .a _ T�p_y por 3xl, em t ção dos clubes .na F::rirneira t ÚLTIIviA R,.r)DADA bre a área, onde reinava

A�le,:l.ca, J. U!?y �Ol ae.1.ender f Jogo que fOI dIrIgldo por An- I Divisão ficou sendo a seguin- confusfio. A bola espirrou
sua 1Ideran':!f�, .:Jogando COll-,' tenOl: de Souz.a, auxiliado t .te, nv...... t· pon-t·o.::: D',erc11'dos', 1\.T d' + .

t
7'l!IS,' m

t A t . .'

I.....�.....
- v '-'

�.
• .1. '\! o OU1IJ g-o- ,A3l-emos 8.,

.

ra o ven UrGiro. .

pu!. .Pü'LCU '�Ulrl1l0.
_ Eül IJrüneiro lugai�. a "l".;..s- realízuçG,o da Última_rod<:Nda

. �3\:\ �llTOSO
sociaeüo ,Atlética .. 'l.'Upy, corri cor,:1 os <::eO"uin�e� 1"''''1'03' I

"R' I .. ·�' 11- ]I rr
� ATI ....<Qt ?� 8 por;t;os perdidos, núo 'con- i T.�.����zU:r.nx�Ü:l.i:r��m�'l�.o:.A:;l�:..,?_õ.��ix;.,..· ��.1'� I, ��.�,FOr::';�'1�V.�O��pc���._:: ..,:, o G O;.l"any

, ,egu. a.meniLO aos dO�OS oe_[ ,os I
t.a;:ldo o enlpate COlTI o Es-; �:__;.c. _ '-";::; -<' �-'

..

.!. '':'''J ...._ -: - �� .... - "2'��,,_ ,c.,_h
trêla; em 200 lugar, F�un1_i- gre e Aventu:re.iro x

AViaçáÜ'1
E. C. o Grémio Espurtivo 0-

J OI A ç'i J\ B A _ 1 !fi 6 r;1
_

.

.

lí!'rlp.it.o de Blurnenau ' conse-
.k� ..AL;y 4l

I
-

iu :l.n'l i.:,orn resultado, empa-

(Continuação) do em seguida a dIreção dos
I SUL-AMERICA1:jO_' JUVE1VIL

"

c1?,.}1a, ciclaae ele Lajes, em

A t 2;10 R
. ,

I I
U:rri teúLo.r. :I: - eunlr-se-a o trabalhos ao Presidente,

Congresso extraordinuria- B) Doi� vice nresidente"" .

---__,."...cIi!®�_>SZ!I!!_iIO'>Ol!I__---

��1��' fs�':ci;fs�t��rd;on:g� 6u�r��I��:t:es���ti���:��� AR . � I Ylf1 ,-!. A I
w =- .

cação de seus pre ..üdente., 011

I
Técnico dos JASO, e o vicc­

solicitação de 1/3 (Ull1 terço) pI e.:idente da eco.
dos rnunicípios inscritos,. C') Um presiüen"Ce, que .sera
Parágrafo ún':'co - '1. aI 80_1' o presidente da Comissão

licitação de "erá ser enc ..::uni· Cent:-al Organizadora dos
nhada ao Prcsidc:a:.,e do JACa, a queL."l inC1J.rnbe a l\
Congresso 'por escrito) c dc-- i c'ireg50 g-c..Lal d� todos os de- 1. À
vidaInente moLivada, e as..:,i·· I

ta�hes, e que terá o vOvO de rnada pelos repre:;entaDt� s � ]\!.Ilnerva. .

Joficiais dos municIlJios na i D) VIU Secretário exe�uti-­
f?T1Ua elo .AI t. l� e' S€�S IJU- j' vo, designado pela eco, que
ragrafos: terã a seu carg6 a lavratu-
Art. 25°. - O Congresso � ra das atu.s, guarda das cre-·

terá un1. livro de Atas, onde denciais e demais documen­
serão registrÇl.das dé fonna. tos do congresso.
suscinta, tôdas as ocol.'rên- Pará.grafo único - Assu-
cias das Sessões, e suas re- miráo sucessivamente a ,
soluções, que serão assinadas Presidência do CongFesso, na
pelos componentes da nlesa. falta do Presidente da OCO,
Art. 26°' -::- A mesa dirigen- o Presidente do Conselho

te do Congresso será consti-- Técnico dos JASC, e o vice-
tuída de:

.

presidente da eco.
a) un"l Presidente de Hon-' Art. 27° - Tomarão as--

ra, 'que será o Presidente do sento à mesa dirigente do IConselho Regional de Espor- Congresso, as autoridades.
tes do Estado de Santa Ca- Esportivas, Civis e Militares •

tarina, na sua falta, o mais e Eclesiásticas presentes, a
idoso dos presidentes das critério da GCO,
Federações Esportivas do Art. 28° - Os n"lembros do
Estado presentes ou qual- Conselho TÉcnico, durante a

quer outra autoridades Es- realização ,das sessões do
portiva, Civil ou Mil:tar, que, Congresso, somentel poderão
a critério da CCO, será con-- formular. propostas e discu­
vidada .. O Presidente �erá ti-las não tendo no entanto,
convidado. O Presidente de diTei to a voto.
honra abrirá. os 'trabalhos, Art. 29° - Os casos omis­
declarando instalados ofi- sos serão resolvidos pela
cialmente os JASC, passan- Mesa dirigente do Congres-

so, no momento, ou em ses­

são especial e secreta convo­
cada pelO :Presidente.
Parágrafo único - Com-·

preende-se por mesa dirigen­
V:lo, o Presidente de Honra, o

Pre3i -:ie:n. te e os dois vice-

eg
Primeira Civis·tio P�ossegtdu .Com Dois. Jogos

HESTADIO-OLJl':,4.PI/1"� O PALCO DO ENCONTRO

r.·LTA'S·S�!I�JC,·A-�·E·',-i1 .p:I.·� VoA',�l �
•. J[ Ja.. k.J . :..d Pi\.L� �

F T 1 A'L E S S I ]v1 }\ .

. ;=.I'

,onvocaCliO
-.::»

An/HtRIcA F. C .

_._:;:-

Jogando no domingo à noite, em Assunç7'o,. no
Paraguai,. o Br3sil foi derrotado pela seleção juvenil
de futebol da Argcntü'fl por dois tentos a zero. Os

"goals" forara anotados por Cambon aos 24 e I-Icctor
1\1artinez aos 29, an'lbos da segunda etapa.

'

O árbitro do encontro foi o paraguaio Cézar
Orosc07 com ótima atuação. Com êste resultado� a

Argentina classificou-se para jogar na noite de quar­
i a-feira, frente à seleção do Paraguai, a partida final
do 4° Campeonato Sul-An'lcricapo Juvenil de Futebol.

o Am.érica F. C., através do
seu departamento técnico. es­

tá convocando por nosso in­

termédio. a presença' de todos
OS componentes do "expressi­
nho rubro", hoje às 18 horas,
no Estádio uOlímpico", a fim
de receber o prêmio a que fi­

"'0 espetacular ponta-de- zeram jus, pela vitória alcan­
lança Norberto I-Ioppe que

I
çada na prelilninar do jôgo A­

amanhã estará. em Blumcl- mérica x Juventude, frente ao

nau"'. Juventus, por 1 x O.

�1�FUT���k�
��'Yh�DE SALA--O:==

AM

____) AM1ÉRICA X GUARANY
,Jogando quinta-feira à noite nó 'palácio dos

Esportes, t;m amistoso, o América empatou com o

Guarany em dois tentos.
,

Na preliminar, a equipe juvenil do América
bateu ao quinteto da mesma categoria do Guarany
em cinco tentos a um.

·TE

----) SEMANA SENSAÇÃO
Durante esta semana. o futebol de salão join­

vilense terá a oportunidade de movimentar tôdas
suas agremiações, em tôdas as divisões.

.

Já na noite de amanhã o "·Majestoso"" da Pra­
ça da Bandeira verá o Torneio Início da Divisão Prin­
cjpal" que iniciará o campeonato já no dia 31.

No dia 1 Q de abril, à noite, a Divisão de Acesso
fará o seu Torneio Início, sendo que o cam'peonato
.desta Divisão iniciará no dia 5 do mesmo mês"

Os juvenis farão o HInício'" em 2 de a�il, e no
dia 5 começarão as disputas pelo campeonato da ci­
dade7 conforme a tabela que publicamos em edição
da semana que passou.

Portanto, a partir da noite de amanhã, tere­
ruas o .palácio dos Esportes, como o Hcentro salonís­
tico" do norte ,catarinense.

ll'csidentcs.

A fim de participarem dos treinamentos da se- ; leiros.
leção do 1I19 Exército, realizados em Pôrto Alegre, no O 39 Exército é o atual campeão brasileiro,.
Rio Graride do Sul, para as disputas do Carnpeonato tendo o teneIite Krqeger defendido no ano que passou
Brasileiro l\1ilitar de Basquete, viajaram para a capi-· 'a seleção nlilitar dó sul. '

tal gaúchet, os atletas joinvilenses..-Dumas e Bastos;- Novamente �ste ano7 integrantes do 139 ·B. C.
êsse já tendo denendido as côres do Guarany. forarn convocados' para o certame nacional, .

que
Convém destacar que DUll'laS e Bastos s�o os ?Dontará a seleção que irá ao Chile em iunho para

ú.nicas cat3rinenses convocados para a Seleção do

391� disputar o sul-an�ericano de basquete Iuilitar.
Ex�rcito, e a partir do dia 19 de abril estarão n� Gua- Felicidaqes ao sargento Dumas e ao 'J'enente
nabara' jogando contra os den'1.ais exércitos brasi- Bastos são os vpÍbs de "A Notícia Esportiva"::O. .'

.

,

(Continua)
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í.li �
BRASíLIA (V. A.) -- O Ex-Presidente Cas­

t.cIlo Branco enviou ao Congressu, num dos seus

ultimos atos, corno Presidente da República, a

rrre.nsagerrt com projeTo de lei que regula a inte­
graçdo dos trabalhadores na vida das e.rrrpr

ê
sa s e

a participaç50 nos lucros.
A exposi ç

â

o de rriot ivos que acompanhou a

rriensagern assinada pelos Ministros Roberto Cam­

pos, Gouvêa de Bulhões e Nascimento Silva escla­
rece que "'o Govêrno, na elaboração do texto, se in­
clinou por fórmulas flexíveis, admitindo a fixação
da participação através de negociação direta entre
as ernp r-êsa s e seus empregados. iVANTAGEr'iI Art. 1° _ A Lnt.egra.çâ.o I-- - - � - dos trabalhadores na "\ .lda e

no deaerrvorvímerrt.o da ern - ,
pr.§sa sera assegurada nos!
ten:"los da Co:astlt:.u!ç2io c I
segundo o disposto nesta le i :

I - Pela adoc ão de rnedí­
das apropriadas� a promü�er
a colaboraçao entre á, d G ê­

çf:..o e os ernpregados para as

que,�tões de interêsse connull,
üao sltuada.:S no ânlblto dQ S

negociações cO.letivas a �a ...
�­

go dos sIndICatos.
Tí-culo II - Dos lUCJ o�!-,

obj eto da participação.:
Art 2° - A participaf,âo

nos luc.cos será Objeto ne

pla""!:"lo acordado entre a �m­

prêsa e os seus ernpreg':} -

dqs, o qual sera organizado
de modo a:

a) Atribuir aos empregáJos I

uma parte dos lucros que eX- ,cedere TI ela adequada renH­

IT.1 eração dos demais fatõres Ide produção.
b) Estimular o aUInento da

orodutividade da enl.prêsa e

tnteressar os empregados em

::;eu desenvolvimento.

.i

o plano terá preceitos obri­
gaterias, visando a não one­

rar excessivamente as em­

prêsas, ao mesmo "tempo que I

garante a lllelhoria efetIva
para o trabalhador e esti­
Ulula o aunlento da produtI­
vidade. Entre os IDeios
mencionados para a integra­
ção do trabalhador na vIda
da elnprêsa está o processo
de consulta e colaboração
entre a direção e os empre­
gados, para as questões de
interêsse comum,. ao lado da
participação nos lucros_
O conceito de "lucro'" e de

ncapital" está expressamen­
te deflnido no projeto qUé
exclui de fins não-econo­

nlicos, públicas e privadas,
assim como as que pos3ue::u
menos de 30 empregados e

capital ou renda bruta in­
ferior a NCr$ 50 rrlil e NCr$
100 mil, respectivamente, e

ainda àquelas que possuem
menos de dois anos de fun-
cionarnento. \

O projeto mantém a gr:rei­
ficação, de Natal - 13° salá­
rio -, sendo, porém, dedu­
tível da partIcipação conce­

dida .Cria o Conselho N ..""1CIO­

nal de Integração do Traba­
lhador na e:rl1prêsa - CONI-l'TE -, junto ao Departa­
mento Nacional de Salario.
integrado por representan­
tes do Governo, dos empre­
gados e dos empregador2s,
dois. de cada Enl prazo fi­
xado pelo Executivo, a p�::.­
tir de 1 de janeiro de ] 968,
as emprêsas deverão efeti r�tr

os acôrdos para a implanta­
ç5.o dos plan Os de participa­
ção nos lucros.

o p:nOJETO

A íntegra do proj eto é 3

seguinte:
Título I - Da integraçio

dos trabalhadores na enl­

prêsa.

prêsa, a Lmpor t.ã.rrc
í

a do Lu- 1
cro oper a.c.íoria.I dec Ia.re.do c,
doTrnpôs t.o de renda dev

í

do
I

Paragrafo 3.> Poderbo I

as ernpresaa adotar plé:tnos I
que con j ugue ...ll o cr

í

t ....-r i.o

f
í

sc a.I de apuração de lucros
corn os de aumento da pro-.
dut.íví dacte ou oo volume ge
ral das vendas ou da produ­
cão
-

Pa:--ágrâfo 4° -Considera­
se ca.pí.ta.I desta lei, e obser­
vado o disposto nos artigos
4° a 10° do Decreto-lei rr? 62)
de 31 de novembro de 1966, a
sorn a das seguintes parcelas:
a) - CapItal reahzado, in­

c Iustv e capital excedente ç

correção monetária do capi­
tal·

b') _ Reserva e lucros
acumulados:
C) - As irnportâncias man­

tidas na emprésa, pelos seus

titulares, sócios, 2:..cionistas,
rn atrizes ou elTIprêsas asso­

ciadas, sempre que não ven­

cerel'""I1 juros e tiverenl a na­

tureza de capital adicional;
Parágrafo 5°) - O capital

próprio será determinado Py­
lo seu valor médio, durante
o exerC�ClO social ou per íodo
de escrituração;
Parágrafo 6°) - A particI­

pação dos empregados nos

lucros que excederem da re­

mun1eraçãô adequada dos
fatôres de produção será pro
porcional à incidência dos

salários no total da remune­

ração do trabalho, do capital
e da adrninistração, e não
vêzes o salário basico médio
poderá exceder de quatro
mensal recebldo durante o

ano, pelo ernpregado_
Art 3° _ Os planos de Paragrafo 7°) _ A remu

t:".
-

d d t neração do capital corres-
par "lclpaçao everão a o ar. I pondera' ao J.uro de 12% sô­
para c..:tlculo de sua incidên-
�ia, o lucro operacional, �s- i bre o capital próprio da

sim considerado o

reconh€-I
emprêsa, podendo ser fIxado,

cido pelo Departamento do excepcionalmente, juros

Irnpôsto de Renda, para ef'=l mais elevados pelo pod�:
to do lançamento do impôs..- executivo, no caso de ativi­

to deduzida a- renumerac8.o dades que envolvam riscos

adequada dos demais fa�o- especiais, ou quando o :i.n­

res de produção e o mont81l- vestimenta em causa deva

te do impôsto de :renda àeVl- ser urgentemente estimu­

do pela emprêsa. , lado no interêsse do desen-

Parágrafo 1° - Na deter- volvime:-l.to eConômico.

minação do lucro oper8t;io _,_ Parágrafo 8°) - A remu­

nal será computado o re3'.ll- neracão da aàminis:ração,
tado líquido da correção lHO.

-

para
�

efeito do cálculo de

netaria, do bala�ço da err- I participação, não poderá ex-
, ceder os lirnites que serao

pr êsa. nos têrrnos dos artigos I
:..J

60 (sexto) �' 100 (decimo) do fixados por ato do Pode 1

Decreto-lei n° 62. de� 21 ele Executivo, para as diferen-

novembro de 1966 tes atividades econ5micas:-

Pará.grafo 2° _ Para ef( i- Pa:r:.ágrafo 9°) Pi..' partici-
to de demon.stração aos en1.- pação será distribuíd� entre

d d I 1 " os eil'1pregados que tlveren.!.
prega os 0,3 ca cu os \. a

lnantido relaçao de emprê­participação o DeD�rtan'1 '211.-

to do Impêsto de Renda go durante todo o "exe .... c:cio

certif':'c�rá, a pedido da eln- social ou período de escritu-
racão
p....rtigo 4':'» _ A participa-

�;.o dada d03 er.apregados se­

rá, dedutível do lucro opera­
cional para efeito do cá_culo
do i!llpôst? de renda:

._

Nao se Incorpora ou eqUI­
para aos saladas, para qua.i.­
quer el'ei:CG.� ne.t'1.1. é o:3jeto- de
:incidência das contribuições
dada à Previdência Social,
'::;81'-.."0 quanto ao valor da

g-ratificação de que trata da

lei nO 2 090, de 13 de julhO
de 1962, e referida no Art
-:6.....

Artigo 5°) _ A luexiste:acia
de lucros ÔU ocorrência de

em determinado
caracteri'rada

j

p@los crit2rios adotados na

legislação do ll.npôsto de ren­

da, acarretará a não distri­
buicão de participação no

mesmo exercício, não geran­
do para os empregados direi­
to à cornpensacão ou outros

. Artigo 6°) - Quandq a par­
Ecipação no,s lucros se fizer

Escritório de advocacia UDR. ADÁUTO�'

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogado

Locação e -despejo _- De"'>quItes _- Itl'"':""entários - Co­

b::t;'ança.s de notas promis.só:t:.ias,. duplicatas e outros títu­
lus de crédjJo - Questões sôbre terras - J\1:andados de

Seguranca - Contratos e distratos - Retificação e aver­

bação no Registro CivIl - NaturalIzação _ Defesas cri­
minais - H9..beas corpus - Questões d� traba lho (re­
clamacões trabalhistas -- acidentes e lllstitutos) Consul­
tas e pareceres --

rua Henrique Meyer 20 -- JOiIlville - SC

DR. JANNIS - CD

Odontologia prevêntiva - FLUOR

Rua Santa Catarina, 443 - Joinville

DR.

Cons

Art 7° - Os planos de que
tl�at�:t o artigo 3° a;:;enderao.

eEtre outros, aos seguintes
dados obrigatérios: I - for­

n-:3 �de partlcipação; II
percen tagenl no l"ucro a ser

dlstr ibu:C10_, ern eada exetc 1-

c � o, aos empregados, o crltp­
rio adotado co ...no base de

lllcidêw:aa; III lllÇ;do e

t_-poca do pagamen to e a.ura­

c&,o do plano; IV - a v al1.a­

ção do deseJnpenho lndlvÍ­
aual e outros faLores taIs

con1.0�� antigufdade:r assidul- TITULO V - DA

Itnade e produtIvIdade, a se- - - _/"_ - - -

rern consIderados para e ....ei- NEGOCIAÇAO DOS
to da distnbui�ao;- V - es- - - - -- - - -

tiInulo ao aum.e:.ato de proctu- ACôRDOS

Itlvidade das e�npresas; V I -
_ - _ --

relacão observada na emprê- I
sa entre o capItal, dire�ão e I Art 10 - Os acôrdos serão
o traLalho, nos fa"tõres de I negociados entre cada em- I
produçao aplicados para o_?- f prêsa e seus empregados, re- I
tenção de lucro apuraao, 1 presentados estes por uma!

obedecidos os limites le6a1s,! comIssão, renovável de d012
VII - 'sistema a ser ado"tado I em dois anos_, composta de

para a consulta e a colabora- i quatro membros, dos quaIS
çd.O entre a dIreção e os em- I dois pelo crit:3rio de antigLi­
pregados. , .

i dade na emprêsa e dois es-

Art. 8° - São admis,':Hvels, t colhidos per eleição, entre
entre outras, as seguintes I os própl"ios empregados.
modalIdade.:; de pagamen- t Par,..s grafo 1° - C'ornpete
to da patricip�;;ão: a) d�str�- I

ao CONITE baixar norma.:)

buição de açoes da propna regulamentares para as ele�­

emprêsa, que poderão ser de cões, bem COlTIO dirimir as

tipo espeeial, "ações de tra- dúvidas e questões relativas

balho", criadas por esta lei; ; às mesm as, e fixar os prazos
b) constituição de fundOS de ! processos e condições para
11"1vestirnen to ou condonliuio! realização das negociações. II'de Rcões; c) aplicação em i Parágrafo 2° - Não che­

ações de sociedades de Ill- I gando a acôrdo a eluprêisa
-

e I

vestime:Dto Otl fund03 eUl

condornÍlllo, cujo obJet::l seJa
o investinlento diverisEica­
do el.TI titulas mobiliarios.

suj eitos à fiscalização do
Barl.co Central do Brasil; d).
distribuicão pa:cial em di-!
nheiro, a�t8 o máximo de 50% �_...._--_"""'__...................._) A. CARLOS BRITTO
da part�cipa:;ão; e) ap�lc8 - j --

ção 1?a.rcial elTI servÍ';;os ,aSSiS-I' INSCRICÁO DE BENEFICIÁRIOS: São
tenCla::.s

dos do INPS aquêles que exer:çam emprêgo ou

TíTULO IV -' DAS em emprêsa cOHlpreendida no âmbito da
previdência social OJ,J que executem, de forma inde­

·�AÇOES DE_�RABALHO"_ ; pendente e remunerada,. alguma daquelas atividades. I

I D3vep.:;1� ..,>er" assim considerados:

através de fun3.os de inve3-
t.í rn eri t.oa 0:1 sei. VIÇOS aSS13-

t.errc
í a.ís ,

como PI evisLo no

a.rctgo OItavo, Ie t.ra.s B e C,
f

í

ea.rrr tse.n t.o.s de todos 0..3

tnbutos fedcrafs , inclusive
do

í

mp õst.o de renda.. seja na

fonte, scj a na dec.iq.raça.o ue

r endfrn eritos , 03 rendrrn e'n
tos cüstribuldos e recetndo.::,
t-welos beneüclá:ios, seus de­

l::..endente:.> e herdeiros, eHl

dccorrê.nc
í

a dos planos de

a.p.l ic a.çâ o aprovados_

tua.I à emprõsa , não se apli- I

cando a SUéI.. sUiJGc...rl.:ão o dIS-
posto no 1] í d o De-
creto-lei Ti) de 26 de
setembro de 19_J
Parúgra..lc> 3° - A.3 a jõ es de

Lraba�h..) pecde s: 3.0 a ut.orna­

t.ío a.rn eri t.e o dueIto de voto,
rna.ri t.í da,s t0das as dorn a.í s
vant;agens ata o seu e ... er.í vo
:resgate, em qualquer caso de
extinçJ.o ou suspensão do
contrato oe trabalho de seu

titular.
Pdr,J"grafo 4° - A ernprê­

sa será obrf ga.da ao r-esga.t.e
pelo valor do ativo Ifqufdo ,

segundo o ultüno balanço da
e.mprêsa, da.s ações de

L._,aba_1lho, e_TI qualquer caso de ex­

t.íncã.o do contrato oe traba­
lho: inclusive no ca.so de fa­
lecimento do empregado,
resgate êsse que se fara no·'
prazo de 120 dIas, a contar
da data do recebImento c�a
l:nanifestaçao por escn:.o da
intençao de onter o resgate
per parte do e.lnpregado OLl.

de seus legítimos .herdeiros
F arágrafo 5° - O prazo

de resgate poderá ser pTor­
rogado pelo Conselho Nacio�
na� de Integra�ão do Traba­
lhador na Emprêsa (CONI·
TE) a"C1ue se refere o artigu
14 desta lei, em caso de en­

cerramento parcial das ati­
vidades da emprêsa.

TiTULO IH - DO

CONTEúDO E

lVIODALIDADE DOS

.P:LANOS DE

PARTICIPAÇAO

Previdência

seus errrprega.do:s, será a COi.1-

t.i ovér-s.ía d.írf rn í.da pelo CO­
NITE, que fixara as rrorma.s

a sereru obedec�d,3,-:;
Art 11 -- F'oderao os pla­

nos apr ovados ser revãst.os.
se ocorrer ln udança corrsrcíe
rável nas c ond.tç

ô

es que lhes
serviram de base, me :::'.ia.n-ce
den

ú

nc.ía de qualquer das
r,artes Nes'se caso, proce­
der-=-s2-á a renegoc

í

a.ç.à.o e .-:t

falta de a.c ôrd o , c orrrpe ce ao

CONITE dirL.-rur a ques t.â.o
Art 12 - O s.íst.erna de

consulta e colaboração po­
derá assumir a. forrna de
t.ns tí.t.utç ão de d.e Ie.gado's jun­
to à di:;_�ecão ou cí e COÜ e ..hos,
neste caso a.c.st.r rt.a a cola.bo­

ração aos assuntos re ativos
a.os interêsses trabalni s ta.s e

ao aurn en t.o da produLi vlda­
de da ernpr êaa
Art. 13 - A apUcaçâ,o da s

disposi�ões desta lei elTI :nada
afetará a relação contratual
de trabalho entre a emprê­
sa e os ernpregados, nem a

política salar.l.al respectIva.

'l."'líTUI�O VI: _ "Da

CONSELHO NACIONAL

DA INTEGRAÇAO DO

TRABfl LHADOR NA

El'li.PRÊSA

.1
./ Art 14 - Fica criado, no I

Departar.aen1io _ r--.:r2cional de!
Salário (DNS) do Mini3tério

I'do Trabalho e Prevld5ncla
Social, ULTI Conselho Nacio-!
nal de In"Ce�raçio dd

Traba-Ilhador na Emprêsa (CONI­
TE), COlTI' a finalidade;, alén�
das indicadas no arti"""o 7°,
de estimular e orientar a Iadoção de planos na forn1.a
do 3.rtigo te'!:'ceiro, prestando i
assistência t' cnic 3, às emprê- I
sas em sua e1aboracão j

Parágrafo l° _ �Compete 1

2inda aô QONITE a elabora-Ição de planos e critérios ge­
rai'3 que re�111elTI a

partici-Ipação nos lucros e que deve­
r['O ser observados nos 3côr­
d os a q:..le se refere o arth!o
3° cabendo-lbe dirimir as dú­
vidas suscitadas sôbre a

aplicação da presente lei.
Parágrafo 2° _ O CONITE

será consutuldo por 3 (trê:3)

Art 9° - É admitida a

criá_ção, nas socied ades lanô-
a) os c;.ue trabalham como

nimas, da classe especia'i-- de enlpreO'�do�'u

ações, de tra�alho". _.... b) o�abr;�IIeiros e estrangei-

paragrafa! 1 � As .aço�.:. Iras dora:;.cilIados e contratados
de tra?all�o seray nom.�na toI- I no BraSIl para trabalharem,
vas � lnalu:naveIS. Terao t

-I
como empregados nas sucur­

dos os _direItos ou vanta�e�s saIS uU agências 'de emprêsas
d.as açoes com�;:s ou ordlna= naClonaIS no exterIor; �

r�as e obedecer aO �OS ° req:;� c.} os tItulares de firma ín­
sltos do Decret�-lel n 2.6�1·' d:,vldual e .os dlretores, sóc::.o�de 26 de setem>J:r:o .de 19�O, I gerentes, SÓClOS solidárlOs, só­
com. as caracterlstlcas

. a.e-I CIOS quot!s"{;as que recebem _

corre�tes da �resente 1�1
� _ €<r:ró-!abore' e _?s SÓClOS �de in-

Paragrafo
_

2 - Os tltula.., dustna, que nao haJam con1-
r.es

_

das "�çoe�s .de trabalh�

I
p:etadu 50 anos de idade quan

serao obngatona �. exclnsl-' do da fil:iação;
vamente, pessoas fIS:l.CaS que d) os trabalhadores
prestem serviços renl.unera- aS.31m entendIdo os qu� pres­
dos de natureza não even- tam serVIços em caráter even-

tual a diversas emprêsas, a­

grupados ou não em Sindica­
to;
e) os trabalhadores autôno­

lUaS, aSSln� entendidos uS que
exercem habnualmente e por
conta próprIa, atividade pro­
fissional remunerada;
f) os empregados domésticos

mInistros de confissão religIO­
sa e membros de congregação
religIusa, «u]a inscrição tem
caráter facultativo_
A inscrição é automática

IlndependenteInente de outr�
formalidade ou exigência, os

segurados empregados portado­
res de Cartelra Prof1.ssiOnal e

de Cadernetas ou Cartelras de
CO!lcrll:JuIção ou.. outros ducu­
mentos equIvalentes regulá.r­
me-nte eznitidos e anotados
A inscrIção automátIca não

in1.pede, contudo, a realizacão
de d:illgências pelo INPS tt1.1-
dentes a: comprovar a regula­
rIdade da Inscrição.
Nãu poderá ser inscrito co­

mo segurado quem InlCIar sua.

ativIdade corno empregador
em ch,ta posterior àquela em.

ql_-:.e tIver cOlnple.tado c!nquen­
ta anos. Não estará condICIO­
nada a lImite de Idade a Ins­

crIção de emp�egadores que na

data da fIlIação mantinham a

quaHdade de segurado. Quer

corno en1.pregadu, quer cômo
ernpregador _

Para os empregadores que
iniciaram atividade antes de
29 de setembro de 1960 (data
da publlcação do Regulamento
Geral da Previdência SOCIal) ,

e que nessa data \l'nanti:nhan'l�
ainda, a condlção de emprega­
dores, a data de inscrIção se­

rá considerada 29-8-60.
A lnsc�Ição dos segurados a­

vulsos está sujeita à qualifica­
çãu pessoal e à comprovação
de prestação de serVIços em ca

ráter eventual med,iante a­

presentação de Carteira Pro­
fissional 1 e de declaração da
emprêsa ou do Sindicato de
Classe.

INI)ICA_DOR PROFISSIONAL
-----,----........... ...."_,,....,�. 4 �....�,,�...... :;:;__����Jp_6 �-;»-')Oo,. - ""'_'1'\."_"'�� _

Dr .. JOÃO BEZERRA NETTO

2450

Dr BENJAMiN f�RREIRA GOMES
--AD;VOGADO-

CObranças, Despejos,. Inventários, ��Habeas Co:rpus:-"
Contratos D8�quites. Reclamações" Trabr-lhistas. et(;�
Esct"itório: l:tua Jerônimo Coelho. 91 - FONE 3719

Residência: Rua Pernambuco!! 423

Dr .. GERHARD MIERS f
CIANICA l\U<:DIGA /_-

I
DOENÇAS OE SENHORAS - P4.:RTOS E OP�ERAC�:ES

CONSULTóRIO: Rua .ge(�ro Lobo, 55 - Fone 3461
CONSULTAS A TARDE: Somente hora marcada

ATENDE CHAMADOS A NOITE
Rua Aquidabam, 6BC - Fone 3444

--�--"_---------"-----------� IDR. NELSO� v{�NDEL
IRua Lages" 473 - Fone 3620 -- Joinville-SC.

C�ínica ll"1édica, operações, doenças a.e senhoras, IPartos. -- Atende a chaulados à dOlTIicílio e
_

MÁ::Ourg�:�:;IMENTO--'-1l''11êdico de Crianças
CONSULT.P....S: Das 1�,30 às 18 b.orafi

Sábados: das }. Õ às 12 hOTas
e Res.: Rua i�bdon Batista, 56 - Fones 3350 e

CONSULTAS COM HORA MA-BCADA

_______,,__ �t6,..,.......;:::..._� �--_�-.......... ......----

Dr. �Uy PÁRUCKER
- ADVOGADO .._-

Es-crltórió: Rua Itaiaí, 314 - Fone 238B
Residência: Rua It�jaL 241.

Dra .. BRIGITTE E. WEIHERMANN
- ADVOGADA­

Inventários - Direito de Família -

Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

Dr� ALFRED DARCY ADDISON
-- ADVOGADO -

TrabalhIsta - Cível - Crimtnal
Rua CeL Reinaldo Tavares. g4
São Francisco do Sul - se

Ex-EstagIário do Instituto de Cardiologia do Estadu de
São Paulo-

DOENÇAS DO CORAÇAO _- CL1:NICA GER.&�

Residência e Consultório:

Jaguaruna n. 38 - Fon8 216�

HORARIO: Das 9,00 à.s 12,00 e das 15,00 às 18,OÓ horas

Dr .. NILO SALDANHA FRANCO

IVO JACOB.

- Médico _.:..

Doença.� de Crianças e Cli"Ylica Geral
Consultório: Rua Abdoú Batista, 109

Ohamados a qualquer hora do dia e da nolte
Re!:iidência· Rua Abdon BatiSTa. 134

.

Medicina - Cirurgia -- Proctologi�
Consultas das 15 às 18 horas

Oonsultório: Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com
Rua Blumenau") _:_ FONE 2938

Residência: Rua :rv!al. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
eh-urgia Geral -- Curitiba

Est01nago.. Vias Bllzares� Intestz7los., Doe:'iça�.
Ano-renais

Cons.: -Hospital São :Lucas - Av _ João Gu.a.1bt.-�!::!:.l�
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 hor:l;lS
rt,ESID�NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE./4--2717

--------------��;

Dr. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de TUlTIOreS

Tisiologia - Rad�oterapia
Consultório: Rua Vise. de Tau:nay, 2�9 -- FONE 3671
Pvesidência: Rua São Penro, 344 - FONE 3440
Consultas diàrialuente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Crinárias

Trata7nento e Ciruroia: Rins. Ureter� Bexzga. Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812
Residência: Rua Dr João Colin, 144 (apto 1)-�

FONE 3928
BORÁRIC: Das 10 às 12 e das J5 à� lR bora�'

Social

A inscrição do Segurado Au-
tônorI1o está condICIonada à
cornprovação de que:

a) exerce CulTI habitualidade
qualquer das atlvldades- Vl:n­

cuIadas à i preVIdênCIa socIal;
b) trabalha por conta pró­

prIa nonTIalmente para parti­
culares, recebendo como remu­

. neração o pa.gamen to dos servi
ços que executa;
c) possui os Illstr"!...lme!.""ltos d2

traba_ho e ou as halnlltações
da atividade profissional que
declaruu exercer;

.

d) não /presta serviç;os a

qua�quer emprêsa em oo::"ldi­

ções que possam caracterizá-lo
como empregado ou emprega­
dor. A inscrição produzIrá e­

feItos a contar: da data de i­
nícIo da ativIdade, desde que
deVIdamente comprovada.
Quando não puder ser CUITl­

provado o início da ativlda­

de� ou se êste fôr an terJor a 5-
9-60 (data em aue entrou eln

vigor a lei orgãn�ca da Pre­
vidêncIa Social). a vlgencia
contar-se-á\ desta data.
ExcetualTI-Se dessa fixaçã,o

de início de atividade os tra­
.balhadores autônomos que� por
leglsla,çáu específIca e ante­
rlOr à LOPS já possuíam o ca­

ráter de oO!'Igatónos_
A ins.crIção do empregado

doméstico como segurado fa­

cultatIyo está sujeito à COHl.-

provrtçao de que: �

a) trabalha habitualmente e

de fo!'ro.a prepunderante COlTIO

empregado doméstico, para
particulares;
b) nã-o presta serviços a qual

quer emprêsa de molde a ca­

r�cterIzá-io COlTI,:O ernpregado
contribuinte obrigatór:o,

c�) não é aposentado da Pre-
vldênci:3J Social.

I A veracIdade do desempenhu

I da profissão alegada pode:-á

II
ser corroborada por pesqulsa,
seja pela FIscallzação, seja -

por func:onáno pal"a tanto ha­

I b.ill.tado, e deverá ser levada a

, efeito, com caráter de revisão

I no prazo máxImu de sessenta

i dIas contados da data da en-

,
trada do requerimento.
A inscrição de minist'�os de

confissão re:igiosa e membros
de cOLgregação religiosa como

segurados facultativos du INPS
está SUjeita à comprovação aa
profissão declarada, med!ante
apresentação. de documento
firn'lado pela autoridade reli­
giosa competente.

-

A inscrição de segurarlos fa­
cultativos produzirá efeitos a

cuntar da data da entrada- do
requerimento.
Florianópolis, 23-3-67.

A f'iOTICIA

represcrrt.a.n tce do Go 10rnJ, T t�dade.:::> �nd�3tr)iais e con1.er­

uni c.os qU8,lS o d
í

ret.or LO c ra.is deperrd e.n t.e.s Cio l\l..LnlS­

IJNS, que o pre..:.':'d:r.ra co.m di- t.é r.io da Viac_ão e Obras Pu­

roto a voto de qualidade; �--: orrc a.s oe que trata o ca.p ít.u­

(dcn�,) das categonas 1")r01I5- 10 II ( a.r-tagos 1� a 19) do De­

stona.í s e 2 Cd01S) das cate- ereto n° 59.852, de 21 de de­

gorias ocoriõrn ...cas, eleltoG ....em.bro de 1:.. ':66, co.n t.ínuar ão
f st.es pelas r2spect� v a.s COl1.- a ter a part:::,cIpaç3:0 reg

í

da

federações _- pela forma c.orrs t.a.ri te do
Para grafo 3° - D03 r-epre- rnearn.o decre co.

sentantes do Govêrno, trrn

deverá ser Economista e ou- Ti'!'FLOS Vl.H -

t.ro COll"Cador, para assegurar -- _ - -- -- _ �

8 corn
í

ss
à

o 03 co.nhec
í

m en

toa t�Cn.lCOS índispensa:.reIs a - - - _ - - -

a.prec ra.cã o da matéria.

P8-rágrafo 4° - Os prazos - __ - -

de rria.ri.dato, .forma das elei­
ções e as gratificações de

presença dos membros c1(...
CONITE serão fixados pGr
decreto execut.Ivo
Parágrafo 5° - Por decre­

to executivo, o Govêrl1.o fe­
deral' provldenclará no sentI­
do de que o CON1TE tenha
enl. cada Estado a _reorescn­
taQão necessar:a.

liISPOSIÇOES FII'IjAIS

Art. 16 - O montante glo­
be.I di.:::.tnbuldo erri curnprr­
.m en-t.o do disposto na LeI

2.090, de 13 de Julho de 1962,
que flca rnarrt.í da., bem como
as gra t.í r íca.çõ es de b.a.Ia.n ço
ou ete IÍnl. de ano, acaso 01$­

tribu�das pela'3 erupresas,
sera,o deduzh..los da partici­
pação a ser conceàid..a n03

iJerü1.0S desta lei_
Art 17 _ At= oue sejam

baIxados 03 c.ntér�lo3 pr eVls­
tos nos paragrafas 7 e 8 do
Artigo 3°, e que o Con.=elho
NaCional de I11tegração do
Trabalhador na E.mnrêsa
lCONIl'E), a que se re.L�ere o

Artigo 6° desta lei, estabele­
ça norr.a.as e criterios gerais
para a adequada relTIU ..:'lera-­

çao dos fatares, a partlcipa­
cãQ global do trabalho pode �

ri! variar entre 5% (cinco
pôr cento) e 15% (quinze por
cento) de lucro operacional,
deduzido do im.pôsto de ren­

da, até o 'limite de quatr'J
vêzes o salário básico médic.
r.aensal recebido durante o

à.no, pGr_empregado.
Art 18 _ O cumprilnento

do disposto no Art 3° sera.

exigido em prazo que vier a

ser fixado por atQ do Poder
Executivo, a partir de 1 de
janeiro de 19€3.
Art 19 - A presente 1e1

entrará'em vigor na data da
sua publicação, devendo o

seu regulamento ser elabo­
rado no prazo de 90 (noven­
ta) dias pelo C'ONITE_
Art. 20 - R"evogam-se as

disposições em con trário_

TíTUI.,O vn - DAS

ENIPRÊSAS OBRI:GADAS

A l\�ANTER PLANO DlE

.PARTICIPAÇAO

Art_ 15 - A presente 1e:
se aplica às emprêsas con­

preendidas n8 àxnblto da
CLT e aos respecüvos em­

pregad.os, com exclusã:J: Í>
das referidas no paragrafo
1° do Art. 2° (segundo) da
CLT; II _ Das autarquias e

das ernnrêsas Dúblicas e sem

fins luêrativos�; III Dos
que tenham menos de 2
(dois) anos de fun.cionartl en­
to; IV - Das que não satis­
faca:'TI cuululativamente O�

seguintes requisitos:
a) nlÍnimo de 30 (t::::-inta)

ernpregados;
b) capital próprio m':nimo

de NCr$\SO.OOO,OO (cinquenta
mil cruzeiros novos); e

C) renda bruta operacional
lnínima anual de _ .

NCr$ 100 000,00 (cem nlil
cruzeiros novos) ;
F arágrafc, único - As en-

r\ Ú ·CULO
30 MILi�\ER

--

.1L ......

DóLARES DE PR,Ê
LONDhES (ENS) Um prê-

I
n'1etro.3 entre si. A linha de

m.10 de trinta lY.Lil dólares es- pa:rLlda será a mesma da che­
pera agora o b.om�m que fizer g'-Yda. e os conlPe�Idores deve­
o prImeIrO vôu bem SUC2(!I:::tO Irão ,,'.;08Jr a pe�ã meTIaS 3 n1.8-

utl:izando ape�as a fôrça fisi- tros QO chão durante o p3r-
ca, segundo anunCIOU neste cu.!':.o.

CIdade a, Real SocIed9de ãe H';"verá aÍl"!.da um pr-êm.1o de
Aeronáu"L.l.ca. O concur.so está, cr.linze uul dólares limitado a

abe�to a tôdas as nações _ naturalS da Commonwea::h,
O prêmio consb.tui doação mas em percurso mais fácil.

do home:n de negÓCIOS britâni- O dinheiro será díVldldu entre
co H�nry Kremer, que o::igi- 0'3 três prirr181ros flnalistas.
nàriamente reservou qUlllZe
:rTIl1 dólares para o prêmio, li­
rrlltado apenas a naturais da

Comluonwealt:Q. .

O regulamento do nôvo Prê­
l"}''1.io Kremer especIfica um vôo
contínuo em um cirCUIto em

forma de 8, com os pontos elE'
retêrno a nãu menos de 800

o regulamento e condições
de alubas as competições se­

rão brevemente divulgadas pe­
lo Tbe Secr-::;+;ary, Man-Powe-

I red Aircraft Group, Royal Ae-

, m.ilton Place, Picadi11v. I. 01'1.­

.
ronautical �ociety, Foar, Ha­

I d r23, VI. 1 .

A ELI'TE
VENCER.r\. A iE.
ITALIDADE FEUDAL
B R A S I 1..4 ·E I R A "

En'lpolgado por haver encontrado no Brasil
urna Igreja voltada para o futuro" e surpreendido

COlU o "impulso e o elan do clero brasileiro", acaba
de deixar o Brasil o Bispo de Essen, Alemanha, Môn­
senhor Franz Hengsvach, Presidente da ação episco-
IpaI alemã '"'Adveniat", prÓ-AlTIérica Latina. Mons.
Hengsbach é bispo da zona siderúrgica alemã e foi

I urna das mais relevantes figuras do Concílio Vatica­
no II, tendo, inclusive, se antecipado as suas diretri­

, zes quaI1.do em 59" fundou a ação episcopal "Miseror",

I'
contra a fon""le e a doença no mundo e, elTI 61, a "'Ad­
veniat", com a finalidade de incrementar a atividade
pastoral da Igreja na América do Sul.

EfIciente, embora discreta, a

ação tia HAdveni.aV' pode ser

calculada pelo auxílIO enVIa­

do ao BTasII, números que a

organlza,:;ãu recusou-se a for­
n.ecer até mesr.ao quando soli­
citada pela ConferêncIa dos
BISPOS- do BrasIl: De 1961 ao

pnn'lel1'o dIa de janeIro de 196"
a

••Advenlat·, arrecadou dos
oca tóllcos alen'lães a SOfl'la de
NCr1$ :!.04. 320.306,00 (l"naIs de
cento e guatro bilhões de cru­

ze�ru::> antIgos) dos quaIS qua­
se �7 mllhóes de cruzeiros no­

vos (36.849.880.000 de cruzel­

!�OS antIgos) VIeram para o

Brasil. Este ano nosso país
receberá da "Advenlat" apro­
xImadamente 13.000.000 de
crUZeIrO$ novoS.._ J 13 600 000 000
de cruzeiros antigos). Do "]\,fi­
seTeor", q�le arrecaduu em se­

te anos NCr$ 204 000 000 00
(204 bilhões de cruzeiros anti­
gos) recebeu o BrasIl. pe:!.o
câmbio atual, NCr$ ..... _. .

31 000 ono 00 (trinta e um bi­
lhões de cruzeiros antigos) .

Além das duas organizações a­

inda existente na Alemanha o

I
<oe Centro de Auxílio para o De­
senvolVlrrlento" CLl]a ação su­

clal 'fêz chegar aos brasíleiros
luaIS de selS mIlhões de cruzei­
ros novos (seIs bIlhões de cru-

zeIros antigos).
IvIons _ Franz Hengsbach per­

correu diversas dioceses brasi­
leIras, do PIauí a São paul6:
e é de oplnlãu que "2, Ig!"eJa
será fato!" essencial de eleva­
ção ..soclal do BrasIl num tra­
balho de renovação não ape­
nas de métodos n1.as, prInci­
palmente, em profundidade no

I
espírito e :na finalidade a Cris
to . A seu ver dois tipos de

I trabalhu se abrem para a Igre-

, j a do Brasil: Um de linhas
priontáriars, envolvendo a ação

IlltúrgiCaJ
a catequética e a so�

cial-carItatlva; a outra de ta­
refas externas: despertando a

I
consciênCIa de que a Igreja de

!
Cristo existe en"1. benefício do

I
mundo e fazendo nascer uma

nov3, elite de católicos leigos

I
capazes de neutralizar a men­

talidade feudal que, na upinião
de D. Hengsbach, é um dos
males da sociedade brasileira.

?':;.�tB@'Q__21.:,,�=q,.�.� ����������������Y'-

I;;: Suas férias serão muito melhor�s se você .nstalar em seu barco um motor de pôpa Evinrude! As Lojas Famosas de Hei"meS Macedo

para pronta entrega lUotores de 3 a 80 BP nas mais facilitadª,s condições! Aproveite logo!
� �_H'.'h� ••,���,�.�,�.,.'._a'.'.@.I�I.*�_'Ul't.l�i�� ���d���
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Episódio recente, envolvendo a Guarda
l\lunicipal de Trânsito, no qual foi multado um

ciclista, mostra-nos uma .facc nova em matéria
de lei e punições de trânsito. Somando-se a ou­

tros, que t.ernos conhecimento ou que rios che­
gam à 'redação sob a forma de queixa de ciclis­
tas, forçam considerações de nossa parte sôbre
o assunto.)

_

Urri rapazola de : dezesseis anos,' precisando
dar uma rápida parada rrurna casa comercial da
Rua dó .Pr íric.i'pe , no lado em que não é permiti­
do o es t.ac.íorrarne.nto de bicicletas, pôs o seu veí­
culo no passeio. A saída não encontrou a sua bi­
cicleta, recebendo de um Guarda de Trânsito que
,se achava no loc.a I , a informação' de que a mes­

ma fôra recolhida à Inspetoria. Recebeu também
um talão de multa (NCr$ 2,00), a qual pagou e

só então retirou o seu veículo da sede da Guar­
da de Trânsito.

SeIll querer defender o ato dêste ciclista,
porém dentro do ,raciocínio de que um êrro não

justifica outro, entendemos que o caso mereça
uns esc.Iar-cc.irrrc.n.tos , Dentt-e êles um que lembra
que os dispositivos do Código Nacional de Trân­
sito e do Regulamento Goral de Trânsito do Es-·
ta.clo não constam punições p'ara ciclistas ou bi­
cicletas.

A matéria é pacífica, tanto que o próprio
Delegado Regional de Polícia, responsável legal
pelo serviço de trânsito, reconhece a falta de am­
paro em lei de atos desta natureza. Isto, em úl­
tima análise, quer dizer que a Gtaa.rcla de T'r â.n-r­
sito comete arbitrariedade .ries te particular, pois
cobra multa de ciclistas quando ri lei não prevê
tal.

.

Outra at itude, que rrruitos tacharn .de dese­
legante e de desrespeitosa, relaciona-se com o

recolhimento puro e' simples de bicicletas. 'De
um caso clê s tes Forrros testémunhas, ainda na rua
do Príncipe. Eis o relato. Uma senhora, ao en­

trar numa loja, -estacionou suá bicicleta no 'lado
proibido. Um guarda de t.r.â.ns it.o que assistia a

cena'; limitou-se a esperar que a senhora entras-
,se na loja, para depois, então, agir: sem mais
aquela esvaziou o pneu da bicicleta, arrastando-
-a até a sede da Guarda.

'

O mais racional e humano no episódio se­

ria .o guarda ter charrrado a atenção da ciclista.
E não levar simplesmente a bicicleta, com a

- agravante do pneu esvaziado, deixando a pro­
prietá;ria da'm�sina se+n condução e até corn o

problema de recorrer à polícia pensando que seu

veículo fôra roubado. Ou simplesmente informar'
a ciclista do recolhimento da sua bicicleta, dis­
pensando mais atenção à pessoa en1. aprêço.

Sabemos que só porque a lei é omiss'a
quanto às bicicletas, não é justo que em função
delas se atrapalhe todo um sistema de discipli­
namento do trânsito, pois isso seria criar privi-
1égios condenáveis. IvIas sabemos também que,
notadarnente pelo grande núméro _dêstes veí­
culos em ,Joinville, o assunto não pode ser trata­
do assin1. tão. lacôrticamente. _

Sem um mínimo \de respeitq à _u���çoletividaçle p�_dqlista que e_m _

nossa cidade assume proporções enormes, que
justifica UJTI tratamento- mais ponderado," _::

-Talvez medidas, de esclarecimento geral, -

através de campanhas elucida.tivas do 'público,
com infonnações e detalhes do trânsito, 'para

I que os ciclistas, ihteirem-se daquilo que é c�rto
e do que � errado. Até mesmo uma mudança de,
atitude dos próprios guardas., orientando os ci-

II
clistas antes de decisões extremadas como às
atrás apontadas, a fim de que seja evitado o

avultamento de muItas. Os ciclistas constituem
a maioria do nosso tráfego, e como tal merecem

I
mais consideração.

Cobrando multas sem' amparo em lei, es­
vaziando pneus, recolhendo biciéletas sem ao

:menos avisar o ciclista, deriva a. Guarda Muni-,
cipal de Trânsito por um caminho"pouco sim-
pático, que poderá inclusive resultar improdu­
tivo à meta a que se propõe êste organismo,
cujas intenções devem ser as melhores" na sal<,
,vaguarda dos in:t�rêsses da coletividade,. ,,'

Ademais, um contingentes numeroso como

soe ser em Joii1.ville o das bicicletas, merece um'
tratamento· rnenos brutal e arbitrário. Não 'po­
dem e não devem as bicicletas e os ciclistas fi­
carem a $ôJ�o das medidas saneadores do trân­
sito. Mas não devem também cicHstas e bicicle­
tas terem tratamento iguais aos casos aqui apon­
tados, pois isso é simplesmente desrespeito, com'
a agrava,n.te do desamparo legal e jurídico.

BISPOS no RS E, se
E'STÃO REUNIDOS

PORTO ALEGRE, 27 (DPI) - Estão reunidos
hoje, na capital gaúcha, todos os bispos do Rio Gran­
de do Sul e Santa Catarina. O encontro destina-se ao

exame conjunto para i�ediata aplicação de vários
decretos do Concílio Ecumênico, bem como o debate
de diversos assuntos' "de importância para a rgrej�
nos dois estados sulinos."

,

ATE O DIA 2

ErCli'n Serrvidores da Previdência Social e
N,ê:o Perde'rõo os Seus D,ireitos,

BRASÍLIA, 27 (Transpress) O Ministro
Jarbas Passarinho assina hoje portaria tornando sem

efeito a demissão dos quase mil e quinhentos interi­
nos do Serviço da Previdência Social, recebendo tam­
bém os dias que estiveram fora do trabalho em con­

seq
ü

êricí a do decreto de Na�aret Teixeira Dias. Será
rao.rnead.a corrris sã.o para estudar o problema dos in­
terinos e concursados, cujos resultados deverão estar

prontos dentro de trinta dias.

I �i��C����iar a mão de obra qira

INÍCIO DO DIALOGO
S. PAULO, 27 (UPD - O

Ministro do Trabalho, Senhor
Jarbas Pas.sarânho, chegará
quarta-feira à capital paulis­
ta. Vai iniciar o diálogo fran-
'co com as classes trabalhado­
r:a�, uma inic.iativa do rrôvo
Presidente Costa e Silva. Par­
ticipará de uma conferência
na sede do Sindicato dos Me­
talúrgicos.
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MORDIDO PELO CACHORRO

do a treqüência' e o jôgo en­
tre menores no esca.oerect­

,rnento ao .seu encargo.

O'UTRO Q,�E FOI. �'R.ÊSO

'Também o proprietário do
Bar '''Lisboa'', sito na Rua
Santa Catarina, e'mais três
freguêses seus foram reco­
lhidos ao xadrez, isto pela
,madrugada do dia de sábado,
por volta de 1 :30 hora" em
virtude de ,terem também
transgredido determinação
'policial com respeito ao ho­
rário previsto em lei para
enceramento das atividades,
'Persistiram bebehdo. e ,fazen­
do 'algazarra a.t.é aquela ho­
ra,'.motivandb assim a ação
da políc!a�

BICICL.ETA
,F:UR�ADA

O ..sr.', Jacy Teixeira dos,
S'antç�, morador na, Rua
Henrique Douat, s/no, quei­
'xou-se' à polícia que na rna­

nhã de domingo seu hóspe­
de menor, Wilson Gonçalves
Assunção, furtou-lhe uma
bicicleta marca HProsdóci­
mo" e mais 40 cruzeiros no­

vos.

INJÚR�A E AMEAÇA

Jairo 'Vilson Müller, r-est­
derrte na Rua Dr. João Co­
Itrr, 1.593, comunicou' à D.
R.P'. qüe é inquilino do Sr.
Otávio Ossovsky e que por
volta das 23 horas de domino.
go a espôsa dêste o injuriou,
caluniou e ameaçou, procu­
rando, su'gestioná-Io para
que êle -deixe a casa que'
alugou .aos Ossovsky.,

GATUNO PRitSO,

:rVIARíTIM'OS
DECONTENTES

PRESIDENTE
SOLIC1TOU
BRASíLIA, 27 (UF!) - Eln:

atendimento à· solicitação do
Presidente Costa e Silva, o

:Th.1:inistru Jarbas Passarinho
baixa hoje, portaria tornando
sem efeito a demissão de 1. 500
servidores da PreVIdência So­

cial, ato assinado antes do dia
15 do corrente pelo ex-presi­
dente Castello Branco.

RIO, 27 (UPD - O recurso,

administrativo contra a reso­

lução do Conselho Nacional de
Política Salarial, que vinculou
ás vantagens da classe .ao ní­
vel do saláriu-mínimo regional;
foi entregue hoje ao l\1:inistro
JtJarbas Passar.1nho. da pasta
do Trabalho,- por uma .corrrtasâ.o
de marítimos, designada para
defender os' interêsses da clas­
se. Acompanha o recurso ad­
ministrativo um memorial
contestando 'os têrmos da re­

solução do Conselho Nacional
de Po:ítica Salarial, que se l?a­
seou no decretp 299-67, que en­

quadr.a as vantagens da classe
na CLT, mas que ao mesmo

tempo prevê que caberá às '

emprêsas premiar a mão de
obra planificada.

POIDCIAI
Do livro de ocorrências da Delegac:ia, Re.gtorra.l I

cicleta foi restituída ao seu

de Polícia desta çidade extraímos as segt.untes notas:
- legítirno dono.

v
, •• BRIGAS � DESOR.DENS

xou seu lar por volta das: 20'
horas e não mais regr-easo'u;
razão porque seu pai comu­
nicou o fato à polícia, que
está à procura -da desa.par-e­
cida.

A Sra. Isabel da Silva Pa­
radeIo, brasileira� casada,
residente na Boa Vista, estê­
ve na D'. R. P. e queixou-se
que ontem, por- volta das 8
horas; no Rio Oa.cboedra.,
José Ferreira do Vale ten­
tou agredir seu filho menor,
,João da' Silva, t.ornarrdo-ãb.e
à fôrça uma tarrafa que se
encontrava no interior da
canoa manobrada pelo me­

nor. A polícia
'

registrou a

queixa e posteriormente re­

cebeu a visita de JOS'3', Fer­
reira do Vale que alegou �s­
sim ter agido em. virtude de
ser de sua propriedade a
t.ar-rafa. pai q a queixosa ain­
da não' lhe ·havia feito o res­

pectivo pagamento pela -sua,
venda.

'Após ter confessado ser (')

autor do furto de u'ma bi­
cicleta de propriedade do ISr.
Altamiro Soares, que se 'en­
contrava estacionada na

HBoite Tangarán, na noite
de. domingo, :foi recolhidO. ao
xadrez da D'.R.F. o indiví­
duo Lauro da Silva. A bi-

'Foi à DRP o Sr. Domingos Clemente, pai do
menor Luís Alberto Cferrrerrte , residente na Rua
Guaramirim, s/nr., comunicando que no dia 23 últi­
mo mandou seu filho a uma casa de secos e molhados
para fazer compras. Quando ês te passou pela resi­
dência da Sra. Margarida( ?), na Rua Dona Francisca,
foi atacado por um cachorro-policial de propríedade
da mesma, vindo a sofrer sérios ferimentos, necessi­
tando de curativos que foram feitos na Farmácia "Ca-
tarinense".

"

A fim de atender à desor­
dens que se verificavam
compa:r;eceu à Rua Dr. João
Colin, no bar de propriedade
do Sr. Paulo Liermann, a

patrulha da D.R.P., Lá,
constatou seno entrevera
entre os indivíduos Urb�no
Gaudêncio da }:<"onseca, lSo­
lana Borges e Mário ( ?) .

Urbano saiu bastante ferido
da briga e seus dois agresso­
res conséguiram evadir-se
do local.

PRÊSO POR
OESO-B:EDIÊNCIA

Foi detido e posteriomente
recolhido \ ao xadrea, às pri­
meiras hbras da madrugada
de sexta-feira, o ISr. Arnal­
do Coelho, encarregado de'
um bar na Rua Dona Fran­
cisca, em' virtude ter desres­
peitado ordem. policial com

respeito ao funcionamento
do bar, permanecendo com o

m.esmo aberto e provocandO
perturbação ao J;i1êncio. '

Além drsso estava permitin-

VOLTAIU EIVI
30 DIAS
BRASíLIA' 27 (UPI) - o

FICOU COM A TARRAFA

SUMIU DE, CASA

Para ir ao cinema, onde
de fato foi

v

vista sentada ao

lado de um homem não
identificado, saiu de casa no

dia 24 a menor Rosemary
Rosa, filha do Sr. Manoel
Francisco da Rosa, brasilei­
ro, oa.sa.do. residente na Rua

iTijuca�, 356. Rosemary dei·

LI!t.UIGAS
PRE:MIOU
LO.YA'S 'OUAT

A Comércio e Representações Dotrat. S/A verri
de Ser dIstinguida pela Liquigás do P'ar-arrá+S'arrta Ca­
tarina S/A com diploma e medalha- de bronze, atra-­
vés do Troféu Botijão de Oun?, �?-quela or'g.arriza çã.o ,

Concon;endo na categori a absoluto" .c.orri ou­

tras grandes firmas, como revendedora de conjuntos,
técnicos Liquigás,em 1966, as Lojas Douat aléançarain
o terceiro lugar, posição sern dúvida honrosa, já que
o certame e.s t.errcleu -ae aos estados do Paraná e Santa
Catarina.

.Tr-ata+se de-conquista orgulhosa para nossa ci­
dade, que não apenas a testa a pujança de 'uma em­

prêsa, mas 'sobretudo o desenvolvimento comerCial de
Joinville e a capácidade aquisitiva de nossa g'eríte,
além de melhoria no lar de Jlluitos joinvilenses, re--,
presentada,'pelo confôrto dos fogõ'es � gás·.

Registrando o fato, o fazemos como cumpri­
mento 'às ,Lojas Do-qat.

CS VAI A .REUNIÃO
DE'. PUNTA DEL ESTE

nte Com Um 'Botijão de
se 'Virou em Tra'gédiá

,PROSSEGUEM
AS BATALHAS
�A
DO

Ministro do Trabalho Senhor
Jarbas PassaI-il1ho, baixa por-'
taria no dia de hoje, tornan­
do sem efeito a demissão de
quase mil e quinhentos interi­
nos da Previdência Social. En­

quanto um grupo de trabalho
examinará a situação dêstes
servidores, num prazo de 30
dias, os interinos demitido-s
voltarão às suas funções, rece­
bendo inclusive 0.3 proventos
reta.t.ívos aos dias que perma­
neceram inativos, por U)rça do
ato de der.nissão. A portaria

I
ministerial rrã.o afetará os

I
concur.sa.dos ;' rrornea.dos p�ra
substituir os interinos demiti­
do s . 1tstes concursados conti­
nuarao prestando .serviços, na

qualidade de funcionários' pú-
blicos, quaisquer que sejam os

resultados a que chegar a cu­

missão encarregada de exami­
nar a situação dos í.nterfnos .

CONTRA A

RESOLUÇÃO

bem corrio . a várias peças de
roupas que ,se errcorrtz-a.va.rn
num cômodo anexo. O·' jovem
Alci, d8 24 arros; também. filhõ·
do Sr. Luís, seu 'pai, s'ua, in�e
'e uma irniãzinha de 13",anos, '

Air, cuidaram de providenciar
-

a ,debelação das chamaS, co'n-'
seguindo evitar rrratores corr-:

sequências.
/

,

GU-ER"RA
VIE�·T:N'AME'

BRASíLIA, 27, (UPI) - A Presidência da Re­
ryública 'já está preparando, para remessa ao Con­
gresso Nacional, no decorrer desta semana, a mensa-
.gem que pede ao Legislativo .a necessária autorização
para que o Presidente Costa e Silva se afáste do Bra­
sil para participar da reunião dos presidentes dos
países latino-americanos, a -realizar-se no· balneário
uruguaio de Punta deI Este, de 12 a ·15 de abril.

, CÀRAGUATATUBA, 27 (UPI) - Foram resta­
belecidos os serviços de água e. fôrça e pouco a pouco
a 'cidade readquire os serviços da vida normal, com
garantia de subsistência de seus moradores. Em ape- DERRUBARAM AVIA0
nas 'dàze horas soldados do Batalhão de Engenharia
de Pindan1.onhangaba montaram uma ponté sôbre o

rio Sapto Antônio. Caraguàtatuba ficou assitiJ. nova­
mente ligada a São Sebastião, sendo -possível agora

li
ir do município assolado até Bertioga. Socorros não

precisam ser mais carregados B.aS costas.

J
TROMBA FOI MAIOR '

SÃO PAULO, 27 (UPI) - Or�presentante do\PETRóLEO INVADE
1\1inistério do Interior� Sr. Pae's Loureiro, estêve na '

cidade, de Caraguatatuba e afirmou que a.. tromba P.RAIA� ING(LESAS,d:;água que se abateu sôbre a cidade foi maior que �

aquela que caiu sôbre a Serra das Araras. Disse ain­
da que o Govêrno Federal pensa seriamente em soli­
cit�r auxílio na Aliança Para o Progresso, para os

trabalhos ,de reconstrução de Caraguatatuba.

RIO, 27 (Tran.spress) A
comissão de marítimos entre­
gará ao Ministro do Trabalho
amanhã, recurso administra­
t.ívo contr:a a resolução do
ConseJh o Nacional de Política
SaJarial aue vinculou as van­

tagens da: classe ao rrível do
salário-mínimo regional. A­

companhará o recursu a.drnt-«
'

nistrativo um memorial Ierrr­
brando que caberá às emprê-

QUEIl\J:ADURAS

Além' do jovem Alcides, seu

irmão Alci, sua mãe e sua ir­
mã Air sofreram queimadu­
ràs. Alci 'e Dona Enedina fo­
ram os mais atingidos, neces­

sitando de medicamentos no

Hospital H São .Jósé". Alci te­
Ve queimado o tôrax e os bra­

ços, "ficando no nosocômio' da
Avenida Getúlio Vargas até às
,20 hora.s de ontem. Dona 'E-
nedina sO-freu queimaduras nas

duas p�rnas, o mesmo aconte­
cendo à menor 'Air.

,BOMBEIROS

Pôsto a par do sucedido, o

Corpo de Bombeiros enviou
um pelotão à Rua Santa qa.;.
'tarina, tendo os- homens-do-

\

fogo colaborado lia. ext,inção

Id�s chamas q.êste prin-cípio d� .

incêndio que, felizmente7 fOI
totalmente dominado.

SAIGON. 27 (UPI) - Apa­
relhos norte-americarlos e co­

munistas travaram uma bata":'
lha aérea nas pruximidades· de
Hanói. Porta-vozes militares
inform.àram aue um "avião co­

munista foi· 'derrubado.

rêlho fazia parte de uma for-

I
ma�ão de nove, que saíram pa,
ra interceptar os aviões q11e
bombardeavam objetivos mi­
litares perto da capital norte­
vietnamjta.

GUERRA NO AR

PRONTA A AGENDA

I
PREPARA DISCURSO
BRASíLIA, 27 (UPI) - O

lVIinistro das Relações Exterio­
i res ofereceu almôço hoje aos

I jorna,_ lista.s credenciados' no

Ttamaraty, no Rio de Janeiro
Deu início� assim o Ministro,
aos cO,ntatos regulares que· pre-
tende manter com a imprensa,
conforme revelou em seu' pri­
meiro contacto com 'os jorna­
listas, na semana passada. A­
inda esta semana o Chanceler
Brasileiro_ concederá 'entrevista
coletiva à imprensa, com apre
sença de correspondente de
jornais do exterior, quando' pre
parará o campo Para o pro­
nunciamento do Marechal
Costa e Silva, o qual fará. Q­
portúnamente, abordando os
'rumus da polít"ica externa do
Brasil e principalmente a si­
tuação brasileira na conferên­
cia de chefes de estados dos
países do continente.

u

8ATGON, 27 (UPI) - TIm
avião-interceptor Mig. do Viet­
nBme da' Norte foi derrubRJdo
pelos piJotos dos Estaelos Uni­
dos, numa batalha aérea sob
os subúrbios de Hanói. O apa-

SAIGQN,' 27 (ljp!) No
Vietmame' do Norte os aviões
dos E�tact'os Unidos e migs cu';'

munistas travaram 'violentas

I
hata.lhn,s nq,s últimas horns,
nos subúrbios de Hanói. Não
há notícia de baixas.

,. MONTEVIDltU, 27 (UPI)
Os representantes dos presi­
dentes americanos terminaram
o estudo. técnico da agenda da
reunião de cúpuÍa que se ini­
ciará no próximo dia 12 de a­

bril, em'Punta Del Este,· sern_
terem feito qualquer modifi­
cação no esbôço original. Dos
temas sugeridos inicialmen te
pelos chanceleres, os represen­
tantes presidenciais não' deba­
teralTI apenas o último. que
trata dos gastos militares dês­
tes estados.

S. PAULO 27 (UPD - De­

pois da tragédia que abalou,
todo o litoral norte do ".,Estado,
a bela cidade de Caraguatatu­
ba, tenta retornar a seu ritmo
normal. O Prefeito Geraldo

Nogueira da $ilva baixou decre

to, reabrindo tudo' no municí­

pio, bancos, comércio, Preféi­
tura e afirmou que o comér­
cio não vai requisitar mais na-

PÔRTO ALEGRE, 27 (PPI) __ A fim de estu- da, poraue os próprios munici-

d d 'pais estão pràticamente vazios
darem en1. conjunto a aplicação no Rio Gran e o

Disse o Prefeito que seu mu-

Sul e Santa Catarina de vários decretos do Concílio, nicípio sofreu prejuízos cal­

Ecumênico beln como debater outros importantes cuh,do,s em aproximadamente
d'· " dI· t

-

-

.

dos na quinze bilhões de cruzeiros a.n

a�sunto�A .e Intere�se ,a gr:Ja, es. ao :eunI .

_ i tigos. Existe ainda o perigo de
VIla BetanlU, em Porto A1egr,-" 21 blSpO-:.:> dos dOI,S es, I

enchentes, pois ainda tem cho

tados. O enco,ntro do episcopado se prolongara ate vida na regiã<? Alimentos e

O dia 2 de abril. _, '. . " '_" ,' .. ,. ,_ , __ , ._ ,
agasalhOS contlnuam Chega�dO

,� ACONTECIMENTq .pEU-.:-S!!:_ NA
RUAJSANTA,'CATARINA, CAUSANDO

QUEIMADURAS' A VARIAS PESSOAS
-- ---- -- --' _'._'- ._- ---- -- -- -- --

LONDRES, 27 (UPI - Um

petroleiro partiu ao meio em

Londres jogando ao 'mar mais
de vinte mÍl. toneladas de pe­
tróleo. Hestam ainda sessen­

ta mil toneladas de petróleo a

bordo, e os técnicos britânicos
esforçam-se para evitar a per
da. O navio ficou inutilizado
O petr'óleo caído ao mar ma­

tou milhões de peixes e invan­
diu as praia's da Mancha e do
setor leste do Atlântico. que se

estendem até as costas nor.;.

tistas de Cornolle. Mais de 120
nU! ,quilômetros de praia fo-

_ ram atingidas pelo petrólelJ,
que em alguns lugares chega
a uma espessura de dez centí­
metros.

UMA MAR� NEGRA

I,ONDRES 27 (UPT) - Nau
fra'g�-_:.._O super-petroleiro aue
há dias encalhou nos arrp.do';'
res do litoral su1 da Inglater­
:ra,� O navio partiu-sft �o me.-
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ia no momento em que era pu­
xado por um rebocador, levan
do grande quantidade de pe­
tróleo. Mais de quarentª bar­
cos da Marinha -Britânica i­
niciaram hoje o combate à
maré negra que ameaça uma

extensão de mais de 700 quilô­
metros da costa, mediante ,0

emprêgo de grandes Quantida-'
des de detergentes: Procuram

aquêles n�,vio� dissolver milha
res de toneladas de óleo.

DATA NÃO FIXADA,

MONTEvn:h!:u, 27 (UPU
Nos próxirnos dias a Organi­
zação dos Estados Americanos
vai fixar a data do 4n_ício da
reunião dos presidentes dos
países americanos.

Centenário da Morte
de Toscanini
RIO, 27 (Transpress) - Ao

ensejo das comem.orações Ique estão assinalando êste
mês o centenário de nasci-
mento do maestro Arturo
Toscanini, os meios artístico!?
da Guanabara estãO' relem­
brando a vida do regente,
que está nitidamente ligada
ao Brasil� pois foi no Rio de
Ja eira, no dia 25 de junho,
'de.1886, no TeatrO' Lírico� que 1
Toscanini� então com 19 I

anos, regeu pela primeira

vez. Naquel_a noite o maes­
tro brasileiro Lepoldo Mi­
gues, depOis de vários dissa­
bores com os membros da or­

questro da Companhia Líri­
ca Italiana, desentendeu-se
com empresário Rosi e desis­
tiu de reger. A ópera pro­
gràmada era HAida77 e o
maestro substituto Carlos
ISuperti, foi longamente:
apupado pela platéia, não
conseguindo tampouco re­

ger. Pela ordem natural de­
veria tomar lugar o pri­
meiro violino, mas êste escu­
sou-se em tomar o seu lugar.
Toscanini, jovem de 19 anos,
míope, violoncelista e segun­
do regente do côro, foi indi··
cada pelos outros compo­
nentes da oJ;questra par�
assumir o lugar. Subiu e sa··
bendo de cor a partitura�
impressionou de saída o pú­
blico. O sucesso foi estron­
doso, iniciando ali a carrei·­
ra que terminaria 68- anos

depois� em 1954.

Um' defeito no Frtn.cio.narrrerrt.o de um botijão
de gás," ont.erri , por volta das 12: 30 horas, quase re­

s.uIt.ou num incêndio que certamente teria as mais

graves conseqüências, sendo evitado graças à presen�
ça-de-espíritb daqueles que seriam diretamente atin­
gidos. 0" fato deu-se na Rua Santa Catarirra , fundos

, da antiga sede .sooi.al da Sociedade Esportiva e R'e-:
creativ HVera Cruz", 'no Km. 2, na residência, do Sr.
Luís Januário, ·motorista-de-praça locado no 'Ponto
de Autamóveis 3359, sito na Rua Inácio Bàstos, es­

qu�na com a �venida Getúlio. Vargas.
4

-,
casal, inadvertidamente riscou
urn �lito-de-fósforo próximo

Na hora citada, Dona Ene- à bôc.a do botijão, provocando
dina Januário, espõsa do Sr. imediato surgimento da laba­
Luis Januário, comunicou ao

I' r�da 9�e, c.om pressão total,
marido aue o conteúdo do bo-, pos serro rISCO a casa, uma

'tij"ão de
�

gás que estava em I construção de madeira bas-
uso havia terrrünado. Este. tante àntiga e que seria fácil

prontamente tratou de rea.lizar

I
prêsa das ,chamas.

a troca por um cheio, a fiIn de 'O, mesmo Alcides entretanto
fôsse terminado o almôço, en- 'notahdo' a imprudência d,P seu
tão em andamento. ,Entretan- ato, tratou de remover (j ,boti-,
to: após a rnudança de boti- jão para fora da casa. ievan­
jões não houve meio de ser

-

do-o até bem distante, no ou­

coaseguido o perfetto funcio- tro lado da rua, numa distân­
namento do fogão, pois não se cia fora de perigo. custou-lhe
dava a passagem do gás até isso, -contudo, queimaduras de
o oueimador. Após várias ten- primeiro grau no braço direi­
tativas frustradas p�ra re- to. Não conseguiu, porém, Al­
gularizar à situação, aconteceu cides, impedir que o fogo se

o' incidente. O menor Alcides i propagasse a 'tima cortina co­

Jarfuár:io, de 16 anos, filho do I locada no interior da- eo�;inha,

A OCORRF::NCIA

CARAGUATATUBA
I

,VOLTA A

Il'rOR 1\1 l\ L I D A D E'

VOLTA AO NORMAL

�I
havendo bastante na cidade.,
O que falta, é água potável,
qu�e ,continua escassa. Lavoura
e cOlnércio de Caraguatatuba;
,estão quase que desmantelados
Muita -gente tem deixado, a ci­
dade procurando novos hori­
zontes. O' Prefeito acha que o

êxodo' está sendo- benéfico, pois
possibilita uma melhor solu­
ção para o problema da ali­
,mentação e abrigo para os

flagelados. Por outro lado já
está sendo utilizada a punte
d'e ferro armada por soldados
do Exército sôbre o rio Santo

Antônio, de 45 metros de v�o
e dois metros e meio de lar­
gura. A nova ponte liga, nu­

vamente Caraguatatúbal" a, São
Sebastião através de estradas,
que' oferecem melhores condi­
ções de segurança.
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